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Primeiro dia do Enem tem 
abstenção de 27% no DF

No Distrito Federal, 72,9 mil alunos 
estavam inscritos para o Exame Na-
cional do Ensino Médio. Kauã Dias, 
que sonha em ser médico, foi levado 

pelo pai, Joaquim dos Santos (E). 
A estudante Roberta Antunes (C) 
pediu proteção para uma santa an-
tes do teste. Já Isabela Martins (D) 

explicou que as provas foram di-
fíceis. Em todo o país, o índice de 
abstenção ficou em 28,1%. O minis-
tro da Educação, Camilo Santana, 

celebrou o fim da queda contínua no 
número de inscritos para as provas, 
3,9 milhões de estudantes, 13,1% 
a mais que em 2022. O presidente 

Lula visitou a sala de monitoramen-
to do Inep e anunciou que o gover-
no deve caminhar “para que as pes-
soas não paguem a taxa do Enem”.

Distritais 
cobram 

explicações 
sobre BRB

Líder do PT, Chico Vigilante e outros 
parlamentares solicitaram ao presidente 

da Casa, Wellington Luiz (MDB), a 
presença de Paulo Henrique Costa para 

falar sobre a deterioração dos indicadores 
financeiros do banco e da venda de 
carteiras de consignados. PÁGINA 16

MEIO AMBIENTE 

CRISE 

Pequenos agricultores do DF adotam 
ações para reduzir veneno na lavoura

Embolou 

de vez!

Depois de o Palmeiras vencer o Furacão (1 x 0), 
ontem foi a vez do Bragantino se aproximar de vez do 
Botafogo, ao derrotar o Corinthians (1 x 0). O Fla, de 
Pedro, despachou o Fortaleza (2 x 0). PÁGINAS 22 E 23 

Marcelo Cortes/Flamengo

Polícia Federal vai investigar suposto vazamento de prova nas redes sociais

Fotos: Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

Israeli Army/AFP

Um mês de

HORROR
Israel vive drama dos sequestrados pelo 
Hamas e exército divide a Faixa de Gaza 
em duas. Na guerra, a dor dos palestinos 
e israelenses é deixada de lado. PÁGINA 11

Alcione celebra carreira 
com turnê comemorativa, 
DVD e novo álbum, além 
de um espetáculo musical 
biográfico. PÁGINA 26

Cinco décadas
da Marrom

Adeus, eterna 

Lolita
A atriz morreu aos 94 
anos. Lolita Rodrigues 
é patrimônio cultural 
da tevê brasileira. 
Estava na inauguração 
da TV Tupi, começo do 
sistema televisivo no 
Brasil, em 1950. PÁGINA 6

Reprodução/Redes Sociais.
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A CANTORA 

MARANHENSE 

FAZ turnê 

comemorativa, 

LANÇA DVD,  

GRAVA ÁLBUM  

DIGITAL E GANHA  

ESPETÁCULO  

BIOGRÁFICO 

MUSICAL 
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ALCIONE 

CELEBRA  

50 ANOS DE 

CARREIRA

ALCIONE 

CELEBRA  

50 ANOS DE 

CARREIRA

Que avaliação faz dos  

50 anos de carreira? 

Foram anos de muitas batalhas e 

trabalho exaustivo porque optei por 

construir uma carreira, e não em tor-

nar-me apenas uma cantora fadada 

ao sucesso. E com o apoio de inúme-

ros profissionais que me auxiliaram 

no decorrer dessas décadas, feliz-

mente, meus objetivos foram alcan-

çados. Portanto, só tenho a agrade-

cer, principalmente ao público que 

tem me acompanhado durante to-

da essa trajetória. 

 
Quando deixou o maranhão e se 

instalou no rio de Janeiro, imaginou 

que seria uma artista vitoriosa?

 Vim determinada a ter uma car-

reira, buscar um espaço na música 

brasileira... Cantar sempre foi um so-

nho e tornou-se também um ofício. 

Mas jamais poderia sonhar com uma 

trajetória tão feliz e longeva.

Quem lhe deu o apelido de marrom?

 Isso foi no princípio de minha 

carreira, durante uma turnê com ou-

tros músicos também iniciantes. Um 

deles, quando estávamos a caminho 

dos shows, sempre pedia “pra cantar 

pra Marrom dele” . Estava saudoso da 

namorada...Daí, a transferir o apelido 

foi um pulo! rsrs

como foi o início da carreira, 

cantando em casas noturnas da 

Zona Sul carioca?
 Comecei trabalhando em lo-

jas de discos, vendi muito La-

fayette e os grandes ídolos da 

época. Mas quando ingressei, 

como cantora, nas noites do 

Rio e de São Paulo, além de 

conhecer muita gente boa da 

música e de ficar amiga de 

tantos ícones como Emílio 

Santiago, Djavan, Áurea Mar-

tins, entre tantos outros, per-

cebi que seria uma “grande 

escola”. E a noite foi mes-

mo uma grande escola pa-

ra inúmeros artistas, entre 

cantores e músicos. Mas a 

vida não era fácil ... Além 

de você ter que cantar 

“de tudo”, vivíamos cor-

rendo de um lugar pra 

outro para podermos 

pagar as contas ao fim 

do mês. E isso não 

é um lamento por-

que cantar na noite 

foi, conforme disse, 

uma verdadeira es-

cola pra mim!
 

naquela época, já 

tinha consciência 

de que não era uma 

qualquer, como 
costuma dizer?

 Venho de 

uma família 

musical... meu 

pai era músi-

co, maestro de 

banda em São 

Luís. E ele fa-

zia questão de 

que apren-

dêssemos a 

tocar algum 

i n s t r u m e n -
to. Minhas ir-

mãs, todas 

elas, cantam

uma carreira. Sempre pro-

curei não me empolgar demais 

com esse ou aquele momento, 

esse ou aquele hit. Não se fica 

no topo das paradas o tempo 

todo, mas é preciso trabalhar 

muito para manter-se atuante 

na vida artística e nesse merca-

do tão instável.

entre tantos discos que lançou qual 

é o da sua preferência e por quê?

 Em uma trajetória dessas fica di-

fícil apontar apenas um. Claro que 

existem graus de importância, prin-

cipalmente devido ás épocas em que 

foram lançados. A alegria de gravar o 

primeiro compacto, estrear no disco; 

a felicidade ao ouvir nossas músicas 

tocando nas rádios; o primeiro disco 

de ouro...e o de platina duplo! O ál-

bum que conquistou o Grammy La-

tino...Todos eles, e inúmeros outros, 

trazem suas marcas, histórias e deli-

mitam conquistas.

o reconhecimento veio após o 

lançamento de A Loba?

A Loba, Nem morta, assim co-

mo Sufoco, O Surdo e, principal-

mente, Não deixe o samba mor-

rer  que acabou virando quase 

que um hino para os sambistas 

— são faixas emblemáticas. Acho 

que foi como uma escalada... aos 

poucos, o público foi tomando 

conhecimento e gostando, a cada 

dia mais, do meu trabalho,

Qual é, na sua avaliação, a música 

do repertório é a sua cara?

Existem inúmeras canções que 

poderiam compor esse mosaico. Afi-

nal, só gravo o que me emociona, co-

move, arrepia. Sorte é que o público 

também se identifica...rsrs

Sua ligação com a mangueira  

vem de quando? 
 A minha ligação com a esco-

la começou ao conhecer o Bira da 

Mangueira, ex-presidente e rela-

ções públicas da agremiação na-

quela época. O primeiro desfile 

do qual participei foi em 1979. 

Já em 1987, juntamente com a 

tia Neuma, ajudei a fundar a 

Mangueira do Amanhã, da qual 

tornei-me presidente de honra. 

Mas sempre procurei ser ape-

nas mais uma integrante da es-

cola, a grande, a imensa Esta-

ção Primeira!
 

o que sentiu ao ser transformada  

em enredo da escola?

 Até agora a ficha não caiu. Nem 

em meus melhores sonhos pode-

ria me imaginar como tema de 

enredo da Mangueira (das duas, 

nesse caso, a adulta e a mirim!). 

É uma honra inimaginável re-

ceber essas flores em vida! 

Pretende fazer turnê para 

comemorar os 50 anos de 

carreira?
 Já estou há mais de 

um ano na estrada, 

e percorri boa parte 

do território nacio-

nal com o show 

do cinquente-
nário. Estive até 

em Brasília, re-
centemen-
te, e me 
apresentei, 
t a m b é m , 

fora do país. 
 

está 
desenvolvendo 

algum outro 
ojet tualmente?

H
á cinco décadas, o uni-

verso da música po-

pular brasileira é pal-

co para Alcione, uma 

estrela reluzente dona de tim-

bre inconfundível e um fra-

seado melódico que, de for-

ma original, utiliza elementos 

do samba e do jazz para inter-

pretar canções de estilos di-

versos, às quais imprime sua 

marca registrada.

 Foi isso que ela propor-

cionou à plateia que lotou o 

Theatro Municipal do Rio de 

Janeiro, no ano passado, num 

espetáculo memorável, regis-

trado em álbum digital, que 

estará disponível no canal da 

gravadora Biscoito Fino, dia 

21 próximo,  data de aniver-

sário da cantora.

 Intitulado Alcione — 50 

Anos, o DVD que celebra em-

blemática data comemorati-

va da trajetória da Marron, 

com direção musical de Ale-

xandre Menezes e geral de 

Solange Nazareth. O álbum 

traz um mosaico formatado 

por medleys com 65 músicas 

das diferentes fases da carrei-

, entre elas es

Estranha loucura, Garoto 

maroto, Meu ébano, Meu ví-

cio é você, Não deixe o samba 

morrer, Nem morta, Rio anti-

go e Sufoco.

 No show, em que home-

nageia Emílio Santiago e Clara 

Nunes, Alcione teve ao seu la-

do a Banda do Sol, que a acom-

panha por décadas; a Orques-

tra Sinfônica Maré do Ama-

nhã, componentes da bateria 

e de um casal de mestre-sala e 

porta-bandeira da Mangueira. 

Há, ainda, a participação dos 

dançarinos da Academia Mar-

cello Chocolate e Sheila Aqui-

no; e do grupo Ilê Axé Obalua-

lê d’Jagun da Casa Pai Celinho 

de Omolu. Amiga de longa da-

ta, Maria Bethânia recita versos 

da autobiográfica Resumo.

No decorrer de 2023, vem 

recebendo várias homena-

gens, entre as quais um mu-

sical biográfico, escrito e di-

rigido por Miguel Falabela; a 

criação pelo Governo do Esta-

do da Guanabara de uma me-

dalha, com o nome dela para 

premiar os destaques do sam-

ba de cada ano; o longa-me-

tragem, dirigido por Ângela 

Zoé; e o tributo no Prêmio da 

Música Brasileira, que ocor-

 » IRLAM ROCHA LIMA

GREVE DOS RODOVIÁRIOS DEIXA A CIDADE EM ALERTA PÁGINA 17
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SEGURANÇA PÚBLICA

GLO escala militares
em portos e aeroportos
Começa a valer hoje a autorização presidencial para que Forças Armadas exerçam papel limitado de polícia no Rio e em SP

C
omeça hoje a operação de 
Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO) decretada na 
semana passada pelo go-

verno federal para combater o cri-
me organizado. Exército, Marinha 
e Aeronáutica atuarão em portos, 
aeroportos e fronteiras para ten-
tar estrangular a logística das fac-
ções criminosas que controlam o 
contrabando e o tráfico de armas 
e drogas. Segundo o Ministério 
da Defesa, o efetivo empregado 
na operação terá 3,7 mil militares. 

A medida foi tomada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
em face à crise na segurança pú-
blica, especialmente no Rio de Ja-
neiro, mas presente também em 
outros estados, como na Bahia. 
As Forças atuarão em conjunto 
com a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), a Polícia Federal (PF) e as 
polícias estaduais, além de outros 
órgãos da administração pública, 
até 5 de maio de 2024 — prazo 
que pode ser estendido.

Com a GLO, a Marinha recebe 
poder de polícia para atuar na fis-
calização dos portos fluminenses 
de Itaguaí e do Rio de Janeiro, e 
no Porto de Santos (SP), bem co-
mo no Lago de Itaipu, na região 
da Tríplice Fronteira. Como pra-
xe, a Força realiza rotineiramente 
inspeções de embarcações, mas 
poderá agora atuar no policia-
mento e em revistas nos perí-
metros portuários. À Força Aérea 
caberá atuar nos aeroportos do 
Galeão, no Rio, e de Guarulhos, 
em São Paulo, além de auxiliar o 
Exército nas fronteiras. O Decre-
to 11.765 não altera as atribui-
ções do Exército, apenas deter-
mina o reforço das ações já pre-
vistas legalmente, especialmen-
te nos estados de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e do Paraná.

A Marinha fará simultanea-
mente, na tarde de hoje, em São 
Paulo e no Rio, entrevistas cole-
tivas para detalhar seu papel na 
operação. Segundo a Armada, os 
três portos abarcados pela GLO 
são muito visados pelas organi-
zações criminosas, e a medida 
do governo expande sua atuação 
para além das atividades de cará-
ter administrativo. “No que tange 
aos portos, a lei complementar 
nos confere uma atuação limi-
tada ao apoio logístico, de inteli-
gência, comunicação e instrução. 
Então, para que ocorra o empre-
go de tropas nessas áreas, é ne-
cessário um decreto de GLO”, ex-
plica o comandante da Marinha, 
o almirante de esquadra Marcos 
Sampaio Olsen.

Violência

Nas últimas semanas, a es-
calada da violência no Rio for-
çou a mão do governo federal, 
após pedido de ajuda do gover-
nador Cláudio Castro. Com a 
morte de um miliciano pela Po-
lícia Civil , criminosos queima-
ram 35 ônibus e uma cabine de 
trem, causando transtornos em 
sete bairros da Zona Oeste. Au-
las foram canceladas. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
porém, resistiu à decretação de 
uma GLO abrangente ou de uma 
intervenção federal no estado. O 
presidente chegou a dizer que 
não utilizaria o mecanismo em 
seu mandato, em café da ma-
nhã com jornalistas, no Planal-
to. Uma semana depois, assinou 
o decreto da operação.

A solução encontrada foi limi-
tar a ação dos militares a áreas de 

 » VICTOR CORREIA

Fuzileiros embarcam em navio da Marinha, no Rio, para policiar os portos nas baías de Guanabara e de Sepetiba, de acordo com determinação do decreto de Garantia da Lei e da Ordem 
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controle federal. É a primeira vez 
que o dispositivo legal é aplica-
do dessa forma. No Rio, as GLOs 
passadas ficaram conhecidas pe-
las imagens de militares e blin-
dados patrulhando favelas e co-
munidades, em confronto dire-
to com criminosos. Com a atua-
ção em áreas federais, Lula en-
controu uma forma de enfren-
tar a questão, manter o discurso 
de respeito ao pacto federativo e 
se distanciar do desgaste políti-
co que uma falha no combate ao 
crime causaria.

O comandante da Área de 
Operações da Marinha, vice-al-
mirante Renato Rangel Ferrei-
ra, destacou a diferença entre a 
GLO atual e as demais operações 
do tipo já decretadas. Ele classifi-
ca a medida como uma “GLO do 
mar”, por sua ênfase nos portos 
das baías de Guanabara e Sepe-
tiba. Mais da metade do efetivo 
mobilizado pelo Ministério da 
Defesa é da Marinha. 

“O segundo (diferencial) é o 
forte caráter interagências, pois só 
acontece com cooperação e parti-
cipação da Polícia Federal, Polícia 
Rodoviária Federal e dos demais 
órgãos envolvidos com o controle 
dos portos e das águas interiores”, 
declarou o comandante.

Três décadas de intervenções

Não há paralelo para a aplicação 
de uma Operação de Garantia da 
Lei e da Ordem (GLO) apenas em 
áreas federais, como a decretada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva na semana passada, e 
que tem início hoje. O mecanismo, 
porém, é utilizado há décadas para 
sanar situações que as forças locais 
de segurança não conseguiram 
resolver sozinhas. Segundo um 
estudo feito pelo Ministério da 
Defesa, foram 145 operações do 
tipo entre 1992 e 2022. A que 
começa hoje é a 146ª aplicada no 
país nos últimos 30 anos.
De acordo com a Defesa, a maioria 
das ações (26,9%) foi decretada 
para reforçar a segurança em 
eventos internacionais. Foi o caso 
do Rio +20 (2012); da visita do 
papa Francisco à Jornada Mundial 
da Juventude (2013), e das 
Olimpíadas (2016), entre outros. Já 
17,9% foram decretadas em casos 
de greves da Polícia Militar. Outros 
16,6% tiveram como objetivo 
garantir a votação e apuração 
nas eleições. Crises de violência 
urbana motivaram 15,9% das 
operações, enquanto 22,8% foram 
classificadas como outros motivos.
As GLOs ganharam má fama, 
especialmente no Rio de Janeiro, 
com as imagens de militares 
invadindo e ocupando favelas e 
comunidades pobres, com uso de 
veículos blindados e confrontos 
armados com criminosos. 
As Forças atuaram por dois 
anos na capital fluminense na 
implantação do programa de 
Unidades de Polícia Pacificadora 
(UPPs) nos Complexos do Alemão 

Memória

Exército nas ruas (2016): cena não se repetirá na GLO que começa hoje

Igo Bione

e da Maré. A ação, porém, foi 
marcada por tiroteios e mortes.
Em 2017, o então presidente 
Michel Temer (MDB-SP) 
decretou uma GLO para conter 
manifestações contra as reformas 
trabalhista e da Previdência 
na Esplanada dos Ministérios, 
após atos de vandalismo contra 
prédios públicos e confrontos 
com a polícia. A ação, porém, 
causou conflito com o Legislativo, 
com o Judiciário e com o Governo 
do Distrito Federal (GDF), 
então comandado por Rodrigo 
Rollemberg (PSB), por ter sido 
tomada de forma unilateral 
por Temer. Ele revogou a GLO 
um dia depois. O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 

também chegou a lançar mão 
do dispositivo para conter 
manifestações de sindicalistas e 
do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST).
A atuação das Forças Armadas 
para garantir a lei e a ordem 
está prevista na Constituição, 
mas foi regulamentada somente 
em 2001, no governo FHC. De 
acordo com o decreto, a GLO 
é de competência exclusiva do 
presidente da República, que 
pode tomar a decisão sozinho 
ou após ser acionado por 
governadores ou chefes dos 
outros Poderes. Na prática, 
a medida confere poder de 
polícia aos militares por tempo 
determinado. (VC)

3,7 MIL
militares das três Forças 

Armadas foram escalados 
para integrar a operação 

de GLO contra o crime 
organizado no Rio, em 
São Paulo e na Tríplice 

Fronteira

Interpol americana

A GLO é apenas uma das ações 
anunciadas pelo governo para 
tentar enfraquecer as facções. O 
mesmo decreto prevê prazo de 90 
dias para que a Defesa e a Justiça 
apresentem à Casa Civil um plano 
conjunto de modernização tecno-
lógica para as Forças, a PF, a PRF e 
a Polícia Penal Federal nos portos, 
aeroportos e fronteiras. No fim de 
semana, agentes da PRF e da For-
ça Nacional reforçaram o policia-
mento ostensivo no Rio de Janei-
ro em meio à final da Copa Liber-
tadores da América e ao primeiro 
dia de prova do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem).

Na semana passada, o minis-
tro da Justiça, Flávio Dino, anun-
ciou a criação do Comitê Integra-
do de Investigação Financeira e 
Recuperação de Ativos, o Cifra, 
para combater crimes financei-
ros, como a lavagem de dinheiro. 
O foco das ações federais é o bol-
so do crime organizado.

Na agenda desta semana está 
ainda outra ação importante na 
segurança pública. Dino rece-
berá, na quinta-feira, em Brasí-
lia, ministros e dirigentes de po-
lícia de países das Américas pa-
ra oficializar a criação da Ame-
ripol, uma organização regional 
de polícia para combater o crime 
organizado transnacional. Tam-
bém estará presente o presidente 
da Interpol, general Al Raisi, dos 
Emirados Árabes Unidos. 

Segundo Dino, a Ameripol é 
“uma organização regional de-
dicada ao intercâmbio de infor-
mações policiais, à realização de 
operações conjuntas e à capaci-
tação de seus membros. Também 
assinaremos outros acordos, no 
âmbito do encontro dos minis-
tros dos países do Mercosul”.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

Trincheira do reacionarismo
Comissão de maioria ultraconservadora se ampara na religião e ressuscita debates para limitar direitos identitários e de gênero

A 
Comissão de Previdên-
cia, Assistência Social, 
Infância, Adolescência 
e Família (Cpasf) volta, 

nesta semana, a pautar dois pro-
jetos de lei que prometem acalo-
rar os debates na Câmara: o que 
institui a identidade civil do nas-
cituro e o que pretende proibir a 
união poliafetiva. Na quarta-fei-
ra, o colegiado vai promover uma 
audiência pública para debater o 
poliamor, com presença do pas-
tor Silas Malafaia. 

Derivada da antiga Comissão 
de Seguridade Social e Família, 
a Cpasf surgiu no início de 2023 
e, desde então, tem sido guiada 
pelas pautas de costumes. Em 8 
de fevereiro, o colegiado aprovou 
mais de 240 projetos, muitos de-
les relacionados às questões pre-
videnciárias, mas, também, às ci-
vis e sociais, como o que proibiu 
o casamento homoafetivo. 

A intenção da presidência do 
grupo é votar todas as propostas, 
independentemente do caráter 
ideológico. Com isso, a Cpasf 
tem sido um dos colegiados que 
mais aprovam projetos de lei por 
sessão. Segundo o presidente, 
Fernando Rodolfo (PL-PE), “um 
projeto tem que ser votado de 
qualquer jeito e, mesmo que se-
ja para arquivar, ele precisa ser 
pautado, não tem como zerar 
uma pauta que tem uma fila de 
mais de 300 projetos”.

Entre os projetos de lei em tra-
mitação na comissão, estão al-
guns que tratam de alienação pa-
rental, “cura gay”, banheiro para 
transexuais, proibição da terapia 
hormonal de redesignação de gê-
nero para crianças e adolescen-
tes, além de poliamor e identi-
dade civil do nascituro. Por ser 
formada, majoritariamente, por 
parlamentares ultraconservado-
res, os debates se tornam palco 
para discursos religiosos e amea-
ças de retrocessos em relação a 
direitos civis.

Dos 16 titulares, apenas três 
deputados são da base do gover-
no. Treze estão identificados com 
a extrema direita. Há ainda um 
bloco parlamentar representa-
do pelos deputados de esquerda 
Henrique Vieira (PSol-RJ) e Erika 
Hilton (PSol-SP).

Essa formação tem favoreci-
do o avanço de propostas con-
servadoras. “Eles criaram uma 
trincheira de uma pauta de reti-
rada de direitos, e essa trincheira 

é composta, inclusive, pela presi-
dência da comissão. Eles encon-
traram o espaço necessário para 
poder tomar de assalto a comis-
são. A presidência e a maioria da 
comissão estão nas mãos da ex-
trema direita”, avaliou a deputa-
da Erika Kokay (PT-DF). 

“Muito se discute no Parla-
mento banheiro para pessoas 
trans, casamento de pessoas 
LGBT, aborto, e pouco se discu-
te o combate à pobreza e à de-
sigualdade socioeconômica no 
país. Esses debates de costumes 
são levantados pela ultradirei-
ta, que não tem o compromisso 
de enfrentar o principal proble-
ma do Brasil que é a desigualda-
de socioeconômica”, pontuou a 
deputada Duda Salabert (PDT
-MG), que comparece em algu-
mas reuniões, ocupando a vaga 
destinada ao PDT. 

Direitos civis

Sobre as pautas de costumes, 
o caráter inconstitucional de al-
guns projetos divide opiniões en-
tre os integrantes da comissão. 

No caso da proibição do casa-
mento homoafetivo, deputa-
dos progressistas e especialis-
tas apontam que a inconstitu-
cionalidade reside em impedir 
direitos civis de um determinado 
grupo da sociedade, mas os par-
lamentares que votaram a favor 
da proibição discordam. 

Na discussão sobre o polia-
mor e a identidade civil do nas-
cituro, essa polarização sobre a 
constitucionalidade volta à tona. 
“Nossa Constituição é muito aco-
lhedora. Projetos nesse sentido 
podem ser alvo de várias ações 
de inconstitucionalidade”, obser-
vou Fernanda Carla Vidal Pereira, 
integrante do Cantelmo Advoga-
dos e especialista em direito civil. 

Para a advogada, as leis pre-
cisam acompanhar a evolução 
da sociedade, e não o contrário. 
“Não é a sociedade que se adap-
ta ao direito, é o direito que se 
molda à sociedade. Melhor o po-
der público regulamentar do que 
gerar uma insegurança jurídica”, 
argumentou Fernanda. 

O projeto de lei que preten-
de proibir o casamento entre 

pessoas do mesmo sexo foi ba-
seado no artigo 226 da Cons-
tituição, que define casamen-
to como união entre “homem 
e mulher”. Essa interpretação 
literal do texto impulsionou a 
aprovação do relatório na Cpasf, 
mas o mesmo não deve se repe-
tir em outras comissões pelas 
quais ainda deve passar, como a 
de Direitos Humanos, em que a 
maioria é formada por progres-
sistas. “A Constituição não po-
de ser interpretada exatamente 
ao pé da letra. É impossível um 
legislador colocar em um docu-
mento só, em um texto, todas as 
nuances da sociedade, tudo que 
a sociedade precisa. É muito di-
fícil proibir considerando o pé 
da letra da Constituição”, pon-
derou a advogada. 

No caso da união poliafetiva, 
o debate tende a ser ainda mais 
acirrado. O formato de família 
composto por mais de duas pes-
soas, atualmente, é considerado 
crime pelo Código Penal, apesar 
de a prática se tornar cada vez 
mais comum no Brasil — alguns 
trisais já obtiveram autorização 

judicial para firmar contratos de 
união estável. “A composição de 
novas famílias tem sido analisa-
da pelo direito civil e constitu-
cional. O civil tem que sair dessa 
camisa de ferro que vê as coisas 
muito tradicionalmente, é pre-
ciso ver que existem no Brasil 
outras realidades”, avaliou Ru-
bens Beçak, professor de direi-
to constitucional e teoria geral 
do Estado da Universidade de 
São Paulo (USP). 

O mesmo ocorre com as de-
liberações acerca da identidade 
civil do nascituro. O projeto pre-
vê que o bebê tenha direitos re-
conhecidos desde a sua concep-
ção, diferentemente do que esta-
belece a legislação atual, onde o 
ser humano é dotado de direito 
a partir do nascimento com vi-
da. A iniciativa tem o apoio do 
movimento pró-vida, mas preo-
cupa os defensores dos direitos 
das mulheres, já que, na práti-
ca, pode dificultar, ou até mes-
mo impedir, a interrupção legal 
da gestação, como nos casos de 
estupro ou falta de perspectati-
va de vida extrauterina. 

Influência religiosa

Muitas das pautas estão vin-
culadas a uma ideologia guia-
da pela religiosidade. A Cpasf é 
formada, em sua maioria, por 
membros autodeclarados cris-
tãos. Dos 32 integrantes titulares 
da Comissão, 19 são membros da 
Frente Parlamentar Evangélica 
(FPE) e 10 da Frente Parlamen-
tar Católica (FPC).

Com 210 deputados, a FPE é 
um dos blocos mais numerosos 
da Câmara. A FPC, por sua vez, 
conta com 193 parlamentares. 
Nas duas, os partidos conser-
vadores têm peso significativa-
mente maior do que os progres-
sistas e, por isso, conseguem dar 
o tom dos debates, assim como 
fazem na Cpasf. 

Esse é um recorte da compo-
sição geral da Câmara, onde, de 
acordo com o Instituto de Estu-
dos da Religião (Iser), dos 513 
deputados, a maioria se auto-
declara católica (45,81%), cristã 
(16,76%) ou evangélica (14,81%) 
— majoritariamente formada 
por parlamentares de direita: 
73,3% dos declarados cristãos 
são conservadores, e 75% dos 
evangélicos se alinham à direita. 

Essa composição se reflete no 
teor das discussões da Cpasf, on-
de a postura religiosa determina 
o rito de votação dos projetos. O 
relatório da proposta que proíbe 
a união homoafetiva, por exem-
plo, é carregado de citações bí-
blicas e da visão cristã do que é 
o casamento. O deputado Pastor 
Isidório (Avante-BA) é conhecido 
por aparecer no plenário com a 
Bíblia aberta nas mãos. Na últi-
ma sessão que discutiu os direi-
tos civis do nascituro, o deputado 
exibiu um cartaz com o versículo 
“Disse Jesus: ‘deixai vir a mim as 
criancinhas’. Aborto não!”. 

A presença constante do dis-
curso religioso dentro do Parla-
mento é vista como uma afron-
ta à laicidade do Estado. “Des-
de 1989, após a promulgação 
da Constituição — que prevê o 
princípio da laicidade —, o Es-
tado e a religião são coisas dife-
rentes”, contextualizou o profes-
sor Rubens Beçak. “Há uma con-
fusão do púlpito religioso com a 
fala política. Não deveriam ser 
esferas que se misturam, e isso 
não é bom porque fere o princí-
pio da laicidade. A mistura das 
pautas religiosas não faz bem 
para a democracia, é algo que 
deve ser combatido, porque é 
uma realidade e vem aumentan-
do”, completou. 

Sessão da Cpasf, na Câmara: a disputa entre a maioria conservadora e deputados progressistas mobiliza os debates sobre questões de costumes

Lula Marques/ AGÊNCIA BRASIL

 » ALINE BRITO
 » GIULIA LUCHETTA 
Especial para o Correio

Com a composição desigual 
entre conservadores e progres-
sistas, os membros da Comissão 
que se alinham à esquerda políti-
ca se organizam para tentar bar-
rar o avanço das pautas de costu-
mes. Os movimentos de obstru-
ção são constantemente usados 
para empacar a votação desses 
projetos e a ala governista busca 
redistribuir esses assuntos para 
outras comissões, onde o con-
servadorismo é menos evidente. 

“Nós fazemos uma obstrução, 

porque não é possível simples-
mente achar que isso é normal 
e que é assim mesmo, não. Is-
so tem que ter um contraponto, 
que é o contraponto do direito, 
que é o contra o ponto da legali-
dade, da liberdade e a gente faz 
uma obstrução, que é instrumen-
to de minoria”, contou a deputa-
da Erika Kokay. 

O processo de obstrução é 
usado também para dar visi-
bilidade às discussões e cha-
mar atenção da sociedade para 

a retirada de direitos. “A partir 
dessa repercussão, a sociedade 
vai entendendo o que que tá em 
jogo, o que que tá em risco. En-
tão a gente também dialoga com 
a sociedade, com a sociedade vi-
va, com a sociedade que busca 
direitos, durante um processo 
de obstrução. Nessa Comissão, a 
gente vai buscar todos os instru-
mentos regimentais nessa pers-
pectiva”, assegurou a deputada. 

O espaço da Comissão tam-
bém se tornou um palco para os 

deputados produzirem conteúdo 
para as redes sociais, com intui-
to de mostrar às suas bases elei-
torais o que tem sido feito pelas 
pautas que eles apoiam. Nesse 
sentido, alguns parlamentares se 
organizam para tentar frear essa 
onda em busca de visibilidade, 
que atrapalha o bom andamen-
to dos debates realmente impor-
tantes para a sociedade. 

“Eu irei apresentar um pro-
jeto de resolução para que os 
parlamentares não possam usar 

vídeos das reuniões em suas re-
des sociais. Justamente para que 
os parlamentares nas reuniões 
usem melhor o tempo e discu-
tam, de fato, os projetos que de-
vem ser discutidos e parem de 
desvirtuar o tema da reunião pa-
ra assuntos que vão gerar enga-
jamento em suas redes sociais. 
Em algumas assembleias legisla-
tivas há essa resolução, e eu vou 
tentar para a Câmara dos Depu-
tados também”, assegurou Duda 
Salabert (PDT-MG). (AB e GL)

Em minoria, progressistas apelam para obstrução

Kokay: obstrução é instrumento 
da minoria para se posicionar

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Violência
contra
mulher é

NOVA LEI DODFPREVÊ
MULTADEATÉR$ 500MIL PARA
AGRESSORDEMULHER.

VOCÊPODEDENUNCIARQUALQUERAGRESSÃO.

DISQUE 190

Além de serempresos, os agressores serão
responsáveis pelos custos do tratamento hospitalar
das vítimas. E o programaMulherMais Segura tem
mais de 50medidas de proteção.

E os covardes



4  •  Política  •  Brasília, segunda-feira, 6 de novembro de 2023  •  Correio Braziliense

PODER

Indicação 
de Dino na 
berlinda
Ministro da Justiça perde força na 
corrida pela vaga aberta no Supremo 
e vê aumentar a concorrência do 
chefe da AGU, Jorge Messias

D
epois de mais de um mês 
da aposentadoria da mi-
nistra Rosa Weber no Su-
premo Tribunal Federal 

(STF) , o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ainda não definiu 
um nome para ocupar a vaga que 
está em aberto na mais alta Corte 
do país. De acordo com interlo-
cutores do presidente consulta-
dos pela reportagem, a eventual 
indicação do atual ministro da 
Justiça, Flávio Dino, para o pos-
to está enfraquecendo.

Após ouvir aliados, Lula es-
tá inclinado a manter Dino na 
Justiça até 2026. A avaliação no 
Palácio do Planalto é de que os 
desafios históricos na segurança 
pública, com os acontecimentos 
recentes, como o avanço das mi-
lícias no Rio de Janeiro, que no 
mês passado realizaram ataques 
contra mais de 200 ônibus na 
Zona Oeste da cidade, têm feito 
com que Lula note a relevância 
das ações de segurança para sua 
terceira gestão ser bem-sucedida.

A segurança pública é uma 
das áreas mais lembradas pe-
los eleitores ao irem às urnas. Os 
desafios aos presidente não se-
rão tratados apenas dentro de 
três anos, mas, sim, já no próxi-
mo ano, com as eleições de 2024. 
Na sexta-feira, Lula se encontrou 
com o advogado-geral da União, 
Jorge Messias, que tem ganha-
do mais espaço para a vaga no 
STF. O nome dele é defendido 
por aliados de Lula e não en-
contra resistência entre os atuais 
ministros do Supremo. Apesar 
de os magistrados não partici-
parem oficialmente da escolha, 
nem da aprovação do candidato, 
eles oferecem forte influência na 
decisão presidencial.

Na agenda do Supremo, es-
tão muitas pautas de interesse 
do governo, tanto em situações 
econômicas quanto políticas, e 
acabam dando poder de barga-
nha aos ministros da Corte. Pois 
o chefe do Executivo depende de 
articulação no tribunal para ob-
ter vitórias em temas conside-
rados sensíveis, que podem im-
pactar nos cofres públicos e nas 
decisões do Poder Executivo. No 
entanto, entre Messias e Dino, o 
atual ministro da Justiça encon-
tra mais simpatia e aliados na 
mais alta Corte do país. O minis-
tro, que atuou como juiz federal, 
tem diálogo com praticamente 
todos os integrantes do plenário.

Ao mesmo tempo, Lula tem 
sido pressionado a indicar uma 
mulher negra, para evitar que 
a ministra Cármen Lúcia seja a 

única representante do gênero 
feminino no tribunal. A suges-
tão de juristas próximos é a de 
que ele aproveitasse para fazer 
a indicação em 20 de novem-
bro, Dia da Consciência Negra. 
No entanto, o chefe do Execu-
tivo teme que se fizer a escolha 
neste dia, pode não haver tem-
po hábil para que o Senado sa-
batine o candidato neste ano 
— assim a decisão ficaria para 
2024 —, fazendo com que o no-
me escolhido fique mais expos-
to a pressões de parlamentares.

Dúvida

O cientista político Márcio 
Coimbra, presidente do Institu-
to Monitor da Democracia e vice
-presidente da Associação Brasi-
leira de Relações Institucionais e 
Governamentais (Abrig), destaca 
que o PT, partido de Lula, se posi-
ciona contra a indicação de Flá-
vio Dino. “A indicação do Dino 
está enfraquecendo porque ele 
está sofrendo ataques do Partido 
dos Trabalhadores que não de-
seja Dino como ministro do Su-
premo. Eles desejam um nome 
mais puro, um nome mais liga-
do ao partido, que seria o do Jor-
ge Messias, porém o presidente 
Lula é quem indica. Circula aqui 
em Brasília, nos bastidores, que 
ele já teria convidado Dino e que 
ele só não seria ministro do STF 
se ele não quiser”, destaca.

Coimbra afirma ainda que 
Dino conta com forte apoio de 
Lula. “Mas com esses movimen-
tos que a temos visto atualmen-
te, que visam enfraquecer o no-
me do ministro, é possível sem-
pre que as coisas possam mu-
dar”, completa.

O próprio presidente manifes-
tou sua preferência por Dino. “Se 
eu falar para você o que eu pen-
so do Flávio Dino, eu tenho me-
do que a manchete do jornal seja 
‘Lula tem preferência por Flávio 
Dino’. Então, eu tenho em men-
te algumas pessoas da mais al-
ta qualificação política do país. 
Tem várias pessoas. E, obviamen-
te, que eu sou obrigado a reco-
nhecer que o Flávio Dino é uma 
pessoa altamente qualificada do 
ponto de vista do conhecimento 
jurídico”, declarou.

No entanto, disse estar ava-
liando se a indicação do mi-
nistro da Justiça para a vaga 
no STF “é o melhor para o Bra-
sil”. “E isso é uma dúvida que 
eu tenho e que eu vou conver-
sar com muita gente ainda até 
a hora de escolher. Mas eu vou 
escolher a pessoa certa”, com-
pletou Lula.

 Dino é o favorito de Lula, mas indicação pode ficar para 2026

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RENATO SOUZA

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)Além do deficit público
Sociedades divididas são 

difíceis de governar, embora 
com frequência o que divi-
de as pessoas nem sempre 
são questões que deveriam 
de fato importar. O sistema 
eleitoral brasileiro, como 
tenho comentado suces-
sivas vezes, não favorece a 
formação de maiorias níti-
das e orgânicas, capazes de 
sustentar políticas públicas 
que impliquem mudanças 
importantes.

O resultado é que os 
governos não têm projeto e 
não são cobrados por isso. 
Na política de polarização, 
uma parte da população 
apoia o governo de qualquer 
maneira, sem lhe cobrar 
nada, e uma outra não 
aprova nada e ainda acaba 
torcendo para que tudo dê 
errado. Não há progresso 
possível em um país envol-
vido neste clima.

Nesse ambiente, a fer-
vura política, que tanto 
interessa aos políticos, é 
alimentada por discussões 
laterais, próprias para o dis-
senso. É neste plano que eu 
classifico os acesos deba-
tes que ora se travam sobre 
o deficit fiscal para o ano 
de 2024. A unanimidade 
na imprensa é que o defi-
cit zero é uma necessidade 
existencial, capaz de deter-

minar o destino do país. 
Todos os demais problemas 
do país são postos de lado.

Temos motivos para opor 
reservas a esses consen-
sos econômicos. A história 
real não se cansa de derru-
bar paradigmas, até então, 
sagrados. Dani Rodrik, um 
economista muito concei-
tuado da Universidade de 
Harvard, é de opinião que 
a resposta certa para qual-
quer pergunta de política 
econômica é: depende. E 
ele acrescenta, para que 
uma orientação econômica 
seja útil deve levar em con-
sideração a contingência e o 
contexto. Esse é um campo 
do conhecimento em que 
não há verdades absolutas e 
no qual não devemos exage-
rar nas certezas.

Os problemas centrais 
de nosso país continuam 
sendo o crescimento mui-
to lento e irregular da eco-
nomia e o baixo padrão de 
vida da quase totalidade da 
população. São questões 
de natureza estrutural e 
que precisam de uma visão 
de longo prazo para serem 
encaminhadas. É difícil 
imaginar que haja grandes 
parcelas da população que 
sejam capazes de divergir 
sobre isso, mas a pequena 
política precisa do conflito 

para manter mobilizadas 
suas clientelas.

Desenvolvimento

Ninguém pede ao gover-
no um programa de desen-
volvimento coerente e sus-
tentável, mas todos querem 
examinar com lupa qual-
quer passo que ele dá. Não 
interessa o passo, interessa 
o caminho. Essa questão 
precisa ser discutida num 
contexto mais geral. Mais 
importante que o nível dos 
gastos públicos é a ques-
tão de sua qualidade. Se o 
deficit é zero, ou mesmo se 
há superavit, mas os gastos 
são de má qualidade, des-
tinados a atividades que 
não promovem o aumento 
da produtividade, a política 
fiscal estará errada. Se, ao 
contrário, há algum deficit, 
mas os recursos adicionais 
são destinados a investi-
mentos prioritários, capa-
zes de aumentar a produ-
tividade e o crescimento, 
o aumento da dívida será 
justificado e sua trajetória 
será sustentável. Algemar o 
setor público e confiar tudo 
ao setor privado, numa 
situação de crescimento 
baixo, é um erro.

O Brasil encontra-se no 
fundo do poço em maté-

ria de infraestrutura. Para 
quem teve a oportunidade 
de conhecer outros países, 
nossa infraestrutura é moti-
vo mesmo de vergonha. 
Nossos governos perderam 
totalmente a capacidade de 
investir e a dívida pública 
tem crescido para nada. Se é 
para manter tudo como está, 
realmente os deficits zero 
são a melhor alternativa.

É compreensível a apreen-
são com a ideia de um 
aumento dos gastos no pre-
sente, exatamente porque o 
governo não é capaz ainda 
de dizer o que pretende fazer. 
Se for para aumentar o ser-
viço público e pulverizar os 
recursos dos investimentos 
em emendas parlamentares, 
cujo único proveito é eleito-
ral, estaremos caminhando 
para uma situação de insol-
vência. Essa é a questão a ser 
debatida. Em vez de simples-
mente criar uma situação de 
pânico é preciso exigir do 
governo que nos responda: 
qual é o destino do dinheiro?

Se souber responder a 
essa pergunta de modo 
convincente o governo, terá 
credibilidade para assegu-
rar que o aumento do gas-
to vai produzir aumento da 
renda e a dívida não sairá 
do controle. O governo acei-
taria esse desafio?

ROBERTO BRANT

OS PROBLEMAS CENTRAIS DE NOSSO PAÍS CONTINUAM SENDO O CRESCIMENTO MUITO LENTO E 
IRREGULAR DA ECONOMIA E O BAIXO PADRÃO DE VIDA DA QUASE TOTALIDADE DA POPULAÇÃO
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Foco na reforma 

tributária
Votação da PEC está prevista para amanhã na CCJ do Senado. 
Aprovado, texto vai ao plenário. Mudanças feitas, no entanto, 
obrigam que a Câmara avalie a proposta mais uma vez

A 
Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) 
do Senado deve votar 
amanhã a proposta de 

emenda à Constituição (PEC) 
que trata da reforma tributária. 
A expectativa é de que o tex-
to, relatado por Eduardo Braga 
(MDB-AM), uma vez aprovado 
no colegiado, siga para análise 
do plenário.

Braga apresentou um subs-
titutivo, uma versão alternati-
va à matéria aprovada na Câ-
mara, no fim de outubro e o 
senador acredita que o tex-
to ainda possa sofrer altera-
ções, tendo em vista que fo-
ram apresentadas pelo menos 
700 emendas. “Não dá para di-
zer que tem acordo. Ainda vai 
haver muita discussão. É uma 
matéria que tem muitos in-
teresses. É uma votação que 
esperamos obter êxito, mas 
ainda está em um processo 
de construção”, comentou ele.

Durante o feriado de fina-
dos, Braga e o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, se 
reuniram para debater “ajus-
tes finos sobre o texto apre-
sentado”. Último item do pa-
cote econômico enviado pe-
lo governo ao Congresso, a 
reforma tributária tem gera-
do desconfortos em diversos 
setores. Um dos pontos sen-
síveis é um possível aumento 
na quantidade de exceções à 
alíquota padrão que será cria-
da para a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) e o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS). O novo desenho tribu-
tário, entre outras alterações, 
extingue cinco impostos, co-
mo o ICMS, que é estadual, e o 
ISS, municipal, e cria um úni-
co tributo: o IBS.

O volume de repasses da 
União ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Regional 
(FNDR) também aumentou 
no parecer de Braga, indo de 
R$ 40 bilhões para R$ 60 bi-
lhões anuais, a partir de 2034.

Lula

Com as alterações à PEC fei-
tas pelo Senado, o texto, após 
aprovação em plenário, retor-
na para a análise da Câmara 
dos Deputados, o que vai de-
mandar mais uma rodada de 
articulações do governo.

A equipe econômica de Lula 
negociou que o Congresso se-
gurasse o Orçamento de 2024, 
em prol da aprovação reforma 
tributária e do marco fiscal. O 
presidente já deixou claro que 
“dificilmente” será possível ze-
rar o deficit nas contas públi-
cas no próximo ano, meta es-
tabelecida no arcabouço. Had-
dad, por sua vez, trabalha para 
cumprir a meta.

Ontem, ao ser questiona-
do sobre a meta fiscal durante 
uma coletiva de imprensa no 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), Lula se es-
quivou: "Meta fiscal você me 
pergunta segunda-feira. Hoje 
é dia de Enem".

Porém, ironizou os críti-
cos de sua política econômica 
ao abordar a participação de 
idosos no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). "Hoje, 
li a notícia de que um senhor 
de 60 anos está inscrito por-
que ele quer terminar enge-
nharia. Quem sabe qualquer 
dia desses eu me inscrevo pa-
ra fazer um curso de econo-
mia. Porque, todo mundo é 
muito sabido de economia. 
Economista é a pessoa mais 
sabida do mundo. Quando a 
gente está na oposição, a gen-
te sabe tudo, quando a gente 
está no governo, a gente de-
saprende e as coisas não apa-
recem com muita facilidade", 
brincou Lula.

 » ÂNDREA MALCHER

Braga acredita que o texto ainda possa sofrer alterações: 700 emendas foram apresentadas

Roque de Sá/Agência Senado
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ENEM 2023

Abstenção do primeiro 
dia fica em 28,1%

Polícia Federal investiga a divulgação de fotos das provas, principalmente da redação, nas redes sociais após o fechamento 
dos portões. Duas diligências foram realizadas: uma no Distrito Federal e outra em Pernambuco

O 
primeiro dia de provas 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) foi 
concluído ontem com 

28,1% de ausentes, índice próxi-
mo do observado no ano passa-
do. O governo celebrou, porém, 
o fim da queda contínua no nú-
mero de inscritos nos últimos 
exames. Foram 3.939.242 inscri-
ções confirmadas, 13,1% a mais 
do que em 2022. No balanço da 
prova, divulgado à noite, cons-
tavam apenas “problemas pon-
tuais” durante a aplicação, se-
gundo o ministro da Educação, 
Camilo Santana. Porém, a Polícia 
Federal investiga a divulgação de 
fotos das provas nas redes sociais 
após o fechamento dos portões.

Uma imagem contendo o te-
ma da redação e os textos de 
apoio circulou ainda durante 
a realização do exame. Outras, 
da prova inteira, também foram 
identificadas. Os participantes 
são proibidos de usar celulares 
ou outros equipamentos eletrô-
nicos. Duas diligências foram 
realizadas. Uma no Distrito Fe-
deral e em Pernambuco. A corpo-
ração foi acionada pelo Inep, que 
realiza o exame, ligado ao Minis-
tério da Educação. Segundo o ór-
gão, a princípio, não há suspeita 
de vazamento prévio, já que as 
fotos foram publicadas após o 
início do teste, que começou às 
13h30. Também é procedimen-
to padrão que irregularidades no 
Enem sejam investigadas pela PF.

"Fizeram duas diligências. 
Uma em Pernambuco, onde um 
proprietário de um conteúdo di-
gital divulgou a imagem. Outra 
diligência aqui no Distrito Fede-
ral. Eu conversei com o ministro 
Flávio Dino (Justiça e Segurança 
Pública), com o superintenden-
te da Polícia Federal", anunciou 
Camilo em coletiva de imprensa 
na noite de ontem. “A polícia está 
engajada em fazer toda a inves-
tigação e poderá fazer outras di-
ligências nas próximas horas pa-
ra identificar a divulgação dessas 
fotos após o início da aplicação 

das provas”, completou.
O governo organizou ontem 

uma sala de situação na sede do 
Inep para acompanhar a apli-
cação do exame. Pela manhã, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva esteve no local, que super-
visiona a segurança e a logística 
da prova que, neste ano, conta 
com o apoio da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) e da Secretaria 
Nacional de Segurança Pública 
(Senasp) do Ministério da Jus-
tiça. A comitiva presidencial era 
composta pela primeira-dama 
Rosângela da Silva, a Janja; pelos 
ministros da Educação, Camilo 
Santana, e da Secretaria de Co-
municação Social (Secom), Pau-
lo Pimenta; pelo presidente da 
autarquia responsável pela pro-
va, Manuel Palacios.

Lula comemorou o aumento 
de inscritos no exame. Em 2022, 
o Enem atingiu o menor número 

de candidatos em 17 anos, com 
menos de 3,5 milhões, “e agora 
voltou a 3,9 milhões de jovens 
que se inscreveram”, disse. “Uma 
demonstração do apetite dos 
nossos meninos e meninas em 
estudar e, quem sabe, concluir 
seus estudos em uma universida-
de. Estou muito feliz, porque 63% 
dos 3,9 milhões são mulheres. 
Uma boa notícia é saber que as 
mulheres estão batendo recorde 
atrás de recorde na tentativa de 
se formar e se transformarem em 
mulheres independentes, com 
profissão. Isso é muito bom pa-
ra que a gente possa pensar nes-
se país mais democrático, mais 
igualitário e sem preconceito de 
gênero”, comentou o presidente.

Lula voltou a defender que 
recursos destinados à educação 
são, na verdade, investimentos 
e não gastos. O presidente co-
mentou que acredita que o go-
verno deve caminhar “para que 
as pessoas não paguem taxa no 
Enem”. “A gente vai ter que fazer 
uma combinação para que tor-
ne mais atrativo a esses jovens se 
inscreverem para fazer o Enem e 
para poder entrar em uma uni-
versidade", declarou.

Em todo o país

O balanço do primeiro dia do 
Enem foi divulgado em coletiva 
de imprensa, na sede do Inep, 
em Brasília, por Camilo Santana 
e pelo presidente do Instituto, 
Manuel Palacios. Dos 3.939.242 
candidatos, 28,1% se ausenta-
ram, índice próximo ao ano pas-
sado, de 28,3%, segundo dados 

corrigidos da pasta.
Dos participantes que foram 

fazer a prova, 4.293 acabaram eli-
minados por usar equipamentos 
eletrônicos ou materiais impres-
sos, não seguirem orientações 
dos fiscais ou por saírem do local 
antes do horário mínimo, duas 
horas após o início do exame. 
Foram presos 15 participantes, 
e cinco celulares, apreendidos.

Outros 905 estudantes foram 
afetados por problemas logísticos 
e não puderam fazer a prova. Eles 
poderão solicitar a reaplicação da 
prova entre 13 e 17 de novembro, 
no site do Inep. O ministério fri-
sou, porém, que os dados divul-
gados ontem são parciais e po-
dem mudar. Foram apuradas, até 
a noite, 98,3% das informações.

“Foi um ano em que a gente 
conseguiu reverter um pouco a 
tendência que era decrescente 
das inscrições do Enem. Cerca 

 » ÂNDREA MALCHER
 » VICTOR CORREIA

Lula visitou a sala de monitoramento do Inep e disse que o governo deve caminhar "para que as pessoas não paguem taxa no Enem"

Ricardo Stuckert/PR

A atriz Lolita Rodrigues mor-
reu, na madrugada de ontem, em 
João Pessoa. A artista, de 94 anos, 
estava internada no Hospital Nos-
sa Senhora das Neves e não resistiu 
a uma pneumonia. Tinha descen-
dência espanhola e começou a car-
reira cantando músicas da terra de 
seus antepassados. O seu nome de 
batismo era Sylvia Gonçalves, mas 
seu nome artístico foi dado pela 
mãe em homenagem a uma pri-
ma da Espanha de mesmo nome.

Natural de Santos, em São 
Paulo, Lolita é patrimônio cul-
tural da tevê brasileira: ela este-
ve presente na inauguração da 
TV Tupi, começo do sistema te-
levisivo no Brasil, em setembro 
de 1950. Na ocasião, interpretou 
o Hino da Televisão Brasileira.

Seis anos depois, em 1956, se 
tornou apresentadora de um dos 
programas mais longos da TV, o 
Almoço com as estrelas. Em 1963, 
Lolita fez história outra vez e foi 

parte do primeiro elenco de uma 
novela diária da história da tevê, 
a 2-5499 Ocupado. Na produção, 
ela contracenava com Glória Me-
nezes e Tarcísio Meira.

Além da Tupi, Lolita trabalhou 
nas tevês Excelsior, Manchete, Re-
cord, Globo e SBT. Foram mais de 
30 novelas e diversos programas 
de televisão que contaram com a 
atuação e as expressões fortes de 
Lolita, além da facilidade em fazer 
humor. Ela era amiga de Nair Belo 
e Hebe Camargo — as três eram 
consideradas um trio inseparável 
dentro e fora das telinhas.

Em 2010, decidiu parar de 
atuar. Cinco anos depois se mu-
dou para João Pessoa para morar 
com a filha. Antes do fim da car-
reira, atuou em Zorra Total e nas 
novelas Pé na Jaca e Viver a Vida.

A atriz deixa um legado de cari-
nho entre os telespectadores brasi-
leiros, que foram impactados com 
atuações emocionantes, tiveram 
sorrisos arrancados pelas cenas 
de Lolita e os corações cativados.

 » TALITA DE SOUZA

Atriz Lolita Rodrigues morre aos 94 anos
OBITUÁRIO

De descendência espanhola, 
Lolita começou a carreira 
cantando canções da terra 
dos antepassados

 Reprodução/Redes Sociais

Mire o celular para  
o QR Code e relembre 

participação de  
Lolita Rodrigues no 

Programa do Jô

A polícia está 
engajada em fazer 
toda a investigação 
e poderá fazer 
outras diligências 
nas próximas horas 
para identificar a 
divulgação dessas 
fotos após o início da 
aplicação das provas”

Camilo Santana, 

ministro da Educação

de 500 mil a mais do que em 
2022. É o esforço que o governo 
tem feito para retomar que os 
jovens realizem o Enem, e o so-
nho de entrar em uma universi-
dade", celebrou Camilo.

Amazonas teve a maior taxa 
de abstenção: 44%. O Acre vem 
em segundo, com 33%. Cami-
lo destacou que, em São Paulo, 
onde havia preocupação com os 
efeitos das chuvas e da interrup-
ção do fornecimento de energia 
elétrica, a abstenção foi abaixo 
da média nacional, com 26,8%. 
"Todas as escolas de São Paulo 
tiveram a aplicação da prova", 
frisou o ministro, citando que 
o Ministério de Minas e Ener-
gia atuou para garantir o forne-
cimento de energia nos locais.

Questionado sobre a manu-
tenção do índice de abstenção 
em relação ao ano passado, o 
presidente do Inep destacou o 
aumento no número de inscri-
ções. "O percentual se mante-
ve, mas temos muito mais jo-
vens fazendo o Enem nesta edi-
ção", pontuou. A aplicação do 
Enem envolveu 1.750 municí-
pios, com 9.396 locais de prova, 
1.086 coordenadores e 132.413 
salas de aplicação, de acordo 
com o balanço.
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0,66%
Nova York

Euro

R$ 5,252

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,14%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,896
(- 1,54%)

27/outubro 5,013

30/outubro 5,047

31/outubro 5,041

1/novembro 4,973

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na sexta-feira

2,7%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        30/10         31/10            1/11 3/11

112.532 118.160

POLÍTICA FISCAL

Licença para gastança
freia ciclo de otimismo

Analistas econômicos recalibram projeções das contas públicas para 2024 e refletem a mudança de humor dos mercados 

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) an-

dam em descompasso no dis-
curso em relação à nova meta 
fiscal, desencadeando uma no-
va onda de revisões. Mudanças 
que devem piorar as estimativas 
de crescimento econômico a par-
tir de 2024, com a antecipação 
do fim do ciclo de queda da taxa 
básica da economia (Selic), além 
de agravar as perspectivas para a 
trajetória da dívida pública.

De acordo com especialistas, 
Lula está dando um tiro no pé em 
um cenário que estava favorável 
para o governo, pois o mercado ti-
nha dado um voto de confiança na 
política econômica que vinha sen-
do defendida por Haddad. Mas, 
agora, o ministro ficou isolado na 
defesa da manutenção da nova re-
gra — que prevê deficit zero nas 
contas públicas de 2024 e supe-
ravit primário (economia para o 
pagamento dos juros da dívida 
pública) nos dois anos seguintes.

As pressões internas da equi-
pe econômica tentam mudar a 
meta para um deficit de até 0,5% 
do Produto Interno Bruto (PIB), o 
que, com a margem de tolerância 
de 0,25 ponto percentual, permi-
tiria um rombo fiscal de até 0,75% 
do PIB, ou seja, até R$ 75 bilhões 
a mais para gastos adicionais. Lu-
la, além de defender mais gastos 
em obras, é contra o inevitável 
contingenciamento que será ne-
cessário logo no início do próxi-
mo ano se a nova meta fiscal for 
aprovada, pois existem despesas 
aprovadas sem receita recorrente, 
gerando um buraco de R$ 168,5 
bilhões que precisam ser cober-
tas por medidas legislativas ain-
da não aprovadas para aumentar 
a arrecadação da União.

Na expectativa de mudança 
da meta fiscal, após as declara-
ções de Lula a jornalistas, na sex-
ta-feira, a mediana das previsões 
para a Selic no fim de 2024 pas-
sou de 9% para 9,25%. Analistas 
especulam que a tendência para 
os juros básicos é de continuar 
subindo, passando da marca de 
10% ao ano. 

“A curva de juros voltou a su-
bir e o mercado já fala em juros 
de 10,5% no fim de 2024. Logo, a 
tendência é que as projeções de 
economistas de 9,25% se aproxi-
mem disso”, alerta o ex-ministro 

 » ROSANA HESSEL

da Fazenda Maílson da Nóbrega, 
sócio da Tendências Consultoria. 
Segundo ele, a instituição ainda 
não elevou as projeções para os 
juros, atualmente em 9,25%, mas 
o “viés é de alta”. Para ele, a cre-
dibilidade conquistada por Had-
dad no segundo trimestre do ano 
—  durante a aprovação do arca-
bouço fiscal pelo Congresso e da 
apresentação da nova meta jun-
to com o Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (PLDO) — 
está em xeque, e a preocupação 
com a piora do quadro fiscal é 
crescente, especialmente se hou-
ver mudança da meta. 

Pelas estimativas dele, a dívi-
da pública bruta tende a aumen-
tar de dois a três pontos percen-
tuais em 2026. “A promessa do 
arcabouço fiscal era de uma re-
lação dívida-PIB estável e decli-
nante. Ninguém comprou essa 
ideia de que ela chegaria a 74% 
em 2026. A visão mais otimista 
do mercado era 80% do PIB, e 
as mais realistas, de 84% a 85%. 

Esse era um quadro que deixava 
o ministro da Fazenda navegar 
com tranquilidade nas águas do 
debate econômico. Agora, não 
mais”, explica Mailson. Para ele, 
as projeções de crescimento do 
PIB em 2024 também tendem a 
piorar, porque a política mone-
tária será mais contracionista 
diante da perspectiva de maio-
res riscos na área fiscal.

“Cenário desafiador”

Eduardo Velho, economis-
ta-chefe da JF Trust Gestora de 
Recursos, reforça o alerta do 
ex-ministro e avalia que a mu-
dança da meta será condicio-
nante para a piora do quadro 
fiscal e o mercado deve preci-
ficar a continuidade da que-
da nos juros, provavelmente, 
até março de 2024. “Acho que 
pode haver uma parada ante-
cipada no ciclo de queda dos 
juros e, a princípio, o estres-
se fiscal vai ocorrer ao longo 

dos próximos meses”, afirma. 
E, apesar de a conjuntura de 
2023 estar favorável, com PIB 
crescendo 3%, o desemprego 
em queda e a inflação oficial 
caminhando para o centro da 
meta, de 3,25%, a perspectiva 
de retrocessos na política fis-
cal acende o sinal vermelho 
para 2024 e os próximos anos. 
Ao reduzir em 0,5 ponto per-
centual pela terceira vez con-
secutiva, para 12,25% ao ano, 
na quarta-feira passada (5/11), 
o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central 
deixou o recado no comunica-
do de que é importante a ma-
nutenção da meta fiscal pro-
posta pelo Executivo diante de 
um “cenário global desafiador 
e que demanda serenidade e 
moderação”. “O Comitê refor-
ça a necessidade de perseverar 
com uma política monetária 
contracionista até que se con-
solide não apenas o processo 
de desinflação como também 

a ancoragem das expectativas 
em torno de suas metas.” Lo-
go, para os especialistas, a ex-
pectativa, agora, é de um en-
curtamento do ciclo de flexi-
bilização da Selic, que pode 
ser interrompido nas primei-
ras reuniões de 2024.

“As incertezas fiscais preju-
dicam os investimentos, pois 
volta o receio de que os juros 
podem voltar a subir de novo, 
como aconteceu no governo 
Dilma Rousseff”, alerta o eco-
nomista e ex-diretor do Ban-
co Central Carlos Thadeu de 
Freitas Gomes.  

Vale lembrar que o consen-
so entre analistas do mercado 
era de que Haddad não conse-
guiria zerar o rombo fiscal em 
2024 e, agora, as projeções pa-
ra o quadro fiscal também ten-
dem a piorar. O consenso entre 
analistas é que a projeção para o 
deficit fiscal do ano que vem, de 
0,8% do PIB, será ser bem maior, 
acima de 1% do PIB.

O novo arcabouço fiscal tam-
bém está na berlinda. O Projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (PLDO) de 2024, com a no-
va meta de déficit, ainda não foi 
aprovado, o que aumenta a des-
confiança do mercado sobre a 
efetividade do marco que regula 
os gastos públicos. 

De acordo com o economista 
e ex-ministro da Fazenda Maíl-
son da Nóbrega, o arcabouço tem 
o mesmo problema do teto de 
gastos, e “vai bater na parede” 
porque os governos, não ape-
nas o do PT, não conseguem fa-
zer um debate amplo sobre a ne-
cessidade de revisar as despesas 

obrigatórias. “O arcabouço não 
resolveu o grave problema fis-
cal que é um conjunto de gastos 
obrigatórios excessivo. No Orça-
mento de 2024, 98% dos gastos 
primários são obrigatórios, in-
cluindo investimentos, o que é 
insustentável”, afirma o sócio da 
Tendências Consultoria. 

O relator do PLDO de 2024, 
deputado Danilo Forte (União-
CE), vem defendendo a mu-
dança na meta e já sinalizou 
que pode acolher uma altera-
ção, seja por meio de mensa-
gem modificativa do Executi-
vo, seja por emenda ao proje-
to — opção que ganhou força 

nos últimos dias. Logo após a 
defesa de Lula por mais gastos, 
o parlamentar emitiu uma nota 
dizendo que “as declarações do 
presidente Lula sobre o aban-
dono da meta fiscal causam 
constrangimento ao ministro 
Fernando Haddad, que tem lu-
tado muito para o atingimento 
do déficit zero a partir da apro-
vação da agenda econômica”. 

Em meio às pressões do Pa-
lácio do Planalto para concor-
dar com a mudança da meta, 
Haddad tem demonstrado ir-
ritação quando é questionado 
sobre o tema. “Haddad tinha 
incorporado junto ao mercado 

a ideia de que ele poderia deter 
o apetite dos políticos do PT e 
do próprio presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) em rela-
ção ao aumento de gastos, que 
é uma característica lamentá-
vel, porque o partido não mo-
dernizou o discurso, ao con-
trário do que aconteceu com a 
social-democracia europeia”, 
compara Mailson. 

O economista Simão Davi Sil-
ber, professor da Universidade de 
São Paulo, reforça que o gover-
no Lula vem cometendo os mes-
mos erros do passado, aumen-
tando gastos sem apontar recei-
tas correspondentes. Não à toa, 

o Orçamento de 2024, que ainda 
nem foi aprovado pelo Congres-
so, tem um buraco de R$ 168,5 
bilhões em receitas que depen-
dem de votação no Legislativo. 

Vilma Pinto, diretora da Insti-
tuição Fiscal Independente (IFI), 
alerta que, nesse cálculo, o go-
verno não leva em considera-
ção, por exemplo, a possibilida-
de de erosão da base tributária, 
que acaba ocorrendo quando há 
mudanças na forma de arrecada-
ção. Logo, as estimativas da IFI, 
de R$ 51,9 bilhões, são menores 
para esse montante de receita 
via medidas do Congresso. 

Para piorar, o aumento de 

despesas segue em passos largos. 
No mês passado, Haddad perdeu 
mais uma batalha no Senado com 
a aprovação da prorrogação da de-
soneração da folha para 17 setores 
até 2027 e a redução da contribui-
ção previdenciária de pequenos 
municípios, com impacto anual 
ao todo de R$ 18 bilhões.  

“As alternativas para isso serão, 
por exemplo, novas pedaladas ou 
mais inflação, que é uma possibi-
lidade porque ajuda a aumentar a 
arrecadação nominal. Com a piora 
do quadro fiscal, a tendência é de o 
rombo ser cada vez maior e acima 
de 1% do PIB em 2024”, alerta o aca-
dêmico da USP Simão Silber. (RH)

Indefinição da meta fiscal deixa novo marco na berlinda

“Meta impossível”

“Não há chance de o governo 
zerar o deficit fiscal em 2024, o 
que afetará a dinâmica dos anos 
subsequentes. O que já era muito 
difícil se tornou impossível com a 
virada do cenário global”, alerta o 
economista-chefe da Ryo Asset, 
Gabriel Leal de Barros.

Mailson lembra que o mer-
cado tinha precificado uma 
mudança na meta fiscal no iní-
cio de 2024, mas essa antecipa-
ção do governo em querer mu-
dar antes mesmo da aprovação 
pelo Congresso é que deu um 
sinal muito ruim para o mer-
cado. E, para piorar, o fato de 
Lula ainda falar em aumentar 
mais gastos em um cenário de 
queda na arrecadação e com o 
Orçamento com um buraco de 
R$ 168,5 bilhões em receitas in-
certas e que precisam de apro-
vação do Congresso tornam o 
cenário ainda mais preocupan-
te. O fato de o ministro da Ca-
sa Civil, Rui Costa, tentar mini-
mizar o problema só aumentou 
a confusão, porque Costa é o 
maior interessado em aumen-
to de gastos para obras, pois 
está coordenando o Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), que corre o risco de ter 
os mesmos problemas do pas-
sado — obras inacabadas e des-
perdício de dinheiro público — 
se não houver bons projetos.

Na avaliação de Maílson, o ter-
ceiro mandato de Lula caminha 
para uma repetição dos erros do 
segundo mandato dele e o pri-
meiro de Dilma Rousseff (PT), 
quando os gastos públicos au-
mentaram de forma vertigino-
sa e o país caminhou para o des-
controle fiscal e a contabilidade 
criativa para esconder os rombos 
nas contas públicas.  

A economista Monica De 
Bolle, pesquisadora sênior do 
Peterson Institute for Interna-
tional Economics, ressalta que 
as raízes desses problemas fis-
cais são todas de natureza polí-
tica. “Não adianta apontar para 
a Constituição, porque não é ela 
que está errada para justificar as 
restrições orçamentárias. Nin-
guém reconheceu o tamanho 
do estrago que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro deixou na práti-
ca da instituição orçamentária. 
Ele entregou o Orçamento pa-
ra o Congresso governar e isso 
é muito grave”, alerta.
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RAPIDINHAS

Fundada em 1921, a centenária 
Lupo, fabricante de meias, pijamas 
e roupas íntimas, inaugurou um 
centro cultural para preservar 
a sua história. O espaço fica 
em Araraquara, no interior de 
paulista, onde a empresa nasceu. 
Além de expor itens e fotos 
que contam a sua trajetória, o 
local será palco de palestras e 
mostras ligadas à cultura têxtil.

A chinesa Goldwind, maior 
fornecedora de turbinas eólicas 
do mundo, vai instalar uma 
fábrica de aerogeradores em 
Camaçari, na Bahia. Trata-se 
da primeira unidade desse 
tipo da companhia fora da 
China. A ideia da Goldwind 
é deter, em no máximo dois 
anos, 30% do mercado 
brasileiro de turbinas eólicas.

A empresa de escritórios 
compartilhados WeWork deverá 
entrar nos próximos dias com 
um pedido de recuperação 
judicial, segundo reportagem 
publicada pelo jornal americano 
The Wall Street Journal. 
Desde 2010, quando surgiu, 
a empresa jamais conseguiu 
fechar um balanço no azul. 
Suas dívidas totalizam ao 
menos US$ 16 bilhões.

Na última sexta-feira, clientes 
do banco digital Nubank 
reclamaram nas redes sociais 
que o serviço de pix do aplicativo 
não funcionou. O problema é 
que, a julgar pelas lamúrias 
na internet, as falhas têm sido 
recorrentes. Há exato um mês, 
o app do banco também ficou 
fora do ar para uma boa parte 
dos correntistas do banco.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Cortar gastos deveria ser um objetivo imediato 
— tal premissa, contudo, não faz parte do 

receituário econômico petista

GM cancelará demissões 
de funcionários
Depois de uma greve que durava 13 dias, 
funcionários da General Motors reverteram 
as 1.245 demissões anunciadas pela empresa 
em suas três unidades em São Paulo — em 
São Caetano do Sul, Mogi das Cruzes e São 
José dos Campos. Segundo o Sindicato dos 
Metalúrgicos, a GM iniciará hoje os trâmites 
internos para o cancelamento dos cortes. Os 
desligamentos haviam gerado polêmica pela 
forma como a GM agiu: os empregados foram 
informados por telegrama que não faziam 
mais parte dos quadros da montadora.

Inadimplência das 
empresas para de subir, 
mas ainda é alta
O novo indicador de inadimplência das empresas, 
divulgado pela Serasa Experian, trouxe uma 
notícia boa e outra nem tanto. Do lado positivo, 
o índice de companhias com contas em atraso 
parou de subir. O problema é que a estabilização 
ocorreu num patamar elevado — 6,59 milhões 
de CNPJs estavam no vermelho em setembro, 
exatamente o mesmo número observado em 
agosto. Segundo a Serasa, a dívida somada das 
empresas é de R$ 122,2 bilhões, para um tíquete 
médio de R$ 2,6 mil de cada conta atrasada.

Governo deveria focar no corte de gastos
Nos últimos dias, integrantes do governo federal têm se esforçado para apagar o incêndio 

provocado pelo próprio presidente Lula, que afirmou em entrevista recente que o Brasil não 
deveria se preocupar em ter deficit zero em 2024. A primeira tentativa veio do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, mas ela não funcionou dadas as declarações hesitantes que 

deu. Agora, foi o ministro da Casa Civil, Rui Costa, que tentou reduzir as desconfianças de 
economistas e do mercado financeiro. "Independentemente do debate da meta, não há qualquer 

possibilidade de aumento de gasto público, nem de investimento e custeio", afirmou Costa, 
após reunião ministerial convocada por Lula. Seria, de fato, fundamental que o governo não 

gastasse além de suas possibilidades, mas isso apenas não basta. Cortar gastos deveria ser um 
objetivo imediato — tal premissa, contudo, não faz parte do receituário econômico petista.

Scarlett Johannson é vítima de anúncio 
falso criado por inteligência artificial
A atriz americana Scarlett 
Johannson, estrela 
de Hollywood, está 
processando o aplicativo 
Lisa AI, desenvolvido pela 
empresa Convert Sofware. 
Segundo Johannson, o 
app criou um anúncio 
falso usando o seu nome, 
imagem e voz. Problemas 
desse tipo têm se alastrado, 
e não atingem apenas 
celebridades. Há alguns 
dias, alunos de uma 
escola no Rio de Janeiro 
criaram nudes falsos de 
estudantes do colégio. Os 
recursos da inteligência 
artificial estão chegando 
a níveis alarmantes e as 
autoridades precisam agir.

25%
dos motoristas brasileiros gostariam de comprar um carro 

elétrico, segundo pesquisa da consultoria Bain & Company. 
Como se sabe, a maior barreira é o preço.

Deveríamos aprender que 
não podemos nos limitar a 
depender só de casos clássicos 
de livros didáticos e de 
modelos puros”

Christine Lagarde, presidente do Banco 

Central Europeu, sobre a dificuldade do 

Velho Continente para conter a inflação

Sebastião Moreira/AE

Yoshio Sato/A
P

 P
hoto/Focus Features

Daniel ROLAND / AFP

O Brasil avança como player global.
A importância global do Brasil vem
crescendo. E isso está atraindo cada
vez mais o interesse de investidores do
mundo todo, que estão atentos às novas
oportunidades que o país oferece.
O 6º Brasil Investment Forum traz um
panorama abrangente sobre atração de
investimentos. Acompanhe discussões
sobre agenda ESG, desenvolvimento
inclusivo, transição energética,
agrorrevolução e as possibilidades de
parcerias que surgem com o Novo PAC.
Serão dois dias de painéis com a
presença das principais lideranças
governamentais e empresariais.
Inscreva-se em brasilinvestmentforum.com
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Há um mês no inferno
FAMILIARES DE ISRAELENSES SEQUESTRADOS PELO GRUPO EXTREMISTA HAMAS, EM 7 DE OUTUBRO, RELATAM DRAMA 
AO CORREIO. INCERTEZA, ANGÚSTIA E MEDO CONVIVEM LADO A LADO COM A ESPERANÇA DO RETORNO PARA CASA 

N
as últimas 720 horas, as 
famílias de sequestrados 
pelo Hamas têm enfren-
tado um pesadelo. Des-

de aquele 7 de outubro, quando 
o grupo extremista palestino as-
sassinou 1.400 pessoas e arrastou 
242 para a Faixa de Gaza, o hor-
ror, o medo, a angústia, a incer-
teza e a insônia convivem com a 
esperança e o sonho de um abra-
ço depois do retorno para casa. 

Supervisora de uma compa-
nhia de seguros na cidade de 
Herzliya, a cerca de 11km de Tel 
Aviv, Mirit Regev, 50 anos, tinha 
acabado de retornar das férias no 
México. “Eu e meus filhos, Itay 
e Maya, chegamos em casa por 
volta da meia-noite de 6 de outu-
bro. Duas horas depois, eles de-
cidiram ir para a festa rave Nova, 
no kibbutz de Re’im”, contou ao 
Correio, por meio do WhatsApp. 
Re’im está localizado a apenas 
150m da Faixa de Gaza.

Em 7 de outubro, Mirit e o ma-
rido, Regev, foram surpreendi-
dos com um telefonema de Ma-
ya, 21 anos. “Papai, eles atira-
ram em mim! Eles atiraram em 
mim!”, gritou a filha. A voz do ir-
mão, Itay, 18, aparece ao fundo: 
“Papai!”. Regev perguntou on-
de os dois estavam. “Eu não sei. 
Ele está nos matando. Papai, ele 
está nos matando. Itay, pegue a 
direção. (...) Nós estamos mor-
tos. Eles atiraram em nós”, res-
pondeu. Regev pede que eles se 
escondam. “Papai, eu te amo. 
Não podemos. Estamos no car-
ro”, reagiu. 

Pouco depois, o casal viu um 
vídeo de Itay algemado na ca-
çamba de uma picape. As Forças 
de Defesa de Israel (IDF) foram 
à residência da família, dois dias 
depois, e anunciaram o seques-
tro também de Maya. “As últimas 
semanas foram um inferno. Ca-
da dia é mais difícil do que a vés-
pera. A falta de saber onde estão, 
o que estão comendo, onde dor-
mem, se estão vivos... Não temos 
nenhuma notícia deles no cati-
veiro. Eu não quero comer, não 
posso dormir”, desabafou Mirit. 

A mãe de Itay e de Maya re-
clama que não recebe nenhu-
ma informação do governo. “Te-
mos pouco apoio. Ninguém nos 
diz se eles estão vivos ou quando 
voltarão. Não temos muito o que 
fazer. Temos concedido entrevis-
tas a veículos de comunicação.” 

Segundo ela, todas as famí-
lias dos 242 reféns têm protesta-
do para tê-los de volta. “Eu e meu 
marido tentamos conscientizar o 
mundo sobre a situação dos se-
questrados, especialmente nos-
sos filhos”, concluiu.

 » RODRIGO CRAVEIRO

Camas representando os 242 reféns do Hamas são colocadas do lado de fora da Prefeitura de Jerusalém, em protesto para pressionar governo

Ahmad Gharabli/AFP

Arquivo pessoal Arquivo pessoal 

No kibbutz de Kfar Aza, a ape-
nas 2km da Faixa de Gaza, Alon 
Shamriz, 26, enviou uma men-
sagem pelo WhatsApp para o ir-
mão, Jonathan, às 9h59 daquele 
7 de outubro. “O Hamas entrou 
em minha casa. Por favor, cha-
me todos”, escreveu. Jonathan 

respondeu pedindo-lhe que fi-
casse quieto e completou: “Nós 
amamos você”. Às 10h02, Alon re-
plicou com um emoji de coração 
e se silenciou. Pai de Alon e de Jo-
nathan, Avraham Lulu Shamriz, 
61, relatou ao Correio que, horas 
antes, às 6h30, o Hamas disparou 

vários foguetes em direção à co-
munidade. “Enquanto corríamos 
para o abrigo, os terroristas vie-
ram ao nosso kibbutz. Eram mais 
de 150 deles. Foram até as casas 
dos civis, arrancaram as pessoas 
de suas residências e as executa-
ram na rua”, disse.

De acordo com Avraham, os 
extremistas atearam fogo aos 
imóveis e mataram, inclusive, 
jovens. “Eles vieram à minha ca-
sa e tentaram uma invasão. Eu os 
impedi. Então, a partir da sacada, 
começaram a disparar para den-
tro, mas não foram capazes de 

entrar. Então, invadiram as casas 
de dois vizinhos e mataram pes-
soas lá”, relembra.

Massacre

Ele explicou que Alon estava 
do outro lado do kibbutz, na par-
te oeste. Mais de 150 extremistas 
do Hamas adentraram na resi-
dência, o arrancaram dali, com 
um amigo, e os levaram até Gaza. 
Cerca de 100 dos 400 moradores 
de Kfar Aza foram massacrados. 
“Os terroristas usaram granadas 
e queimaram alguns deles. Fica-
mos no abrigo durante 18 horas, 
até que as Forças de Defesa de Is-
rael (IDF) vieram e nos levaram 
para fora do kibbutz até uma área 
segura”, comentou Avraham.

O pai de Alon afirmou que 
passou mais de 10 dias sem ne-
nhuma notícia do filho. “Não tí-
nhamos nenhuma sinalização 
sobre ele. Não sabíamos o que 
tinha lhe acontecido. Foi então 
que recebemos uma mensagem 
de um vizinho por meio do What-
sApp. Ele me disse que meu filho 
tinha sido sequestrado. Até ago-
ra, não sabemos se ele está vivo 
ou morto. Não sabemos o que 
aconteceu ao nosso filho”, desa-
bafou. Ainda segundo Avraham, 
Alon é um “cara durão” e tinha 
confiança de que as IDF chega-
riam em poucos minutos. 

Mayya Zin, 52, mãe de Daf-
na, 15, e de Ela, 8, tenta se ape-
gar a um resquício de esperan-
ça. “Abro o WhatsApp e vejo 
uma foto de Dafna sentada de 
pijamas sobre um colchão, em 
Gaza, com o comentário ‘em 
roupa de oração seria melhor’”, 
disse à agência France-Presse. 
Foi a única prova de vida das fi-
lhas, recebida em 8 de outubro 
e feita por meio do celular de 
Dafna. As garotas foram leva-
das da casa do pai delas, Noam, 
e da esposa Dikla, no kibbitz de 
Nahal Oz, junto à fronteira com 
o enclave palestino. 

Na manhã de 7 de outubro, a 
madrasta começou a transmi-
tir uma live pelo Facebook. Nas 
imagens, aparecem dois homens 
encapuzados com uma banda-
na verde do Hamas filmando a 
casa dos israelenses. O pai es-
tá ensanguentado. Ela, com os 
olhos transparecendo medo, está 
de joelhos. Noam e Dikla foram 
mortos pouco depois. Os corpos, 
encontrados crivados de balas. 

“Às vezes, imagino que as estu-
pram, depois, me digo que há tantas 
crianças ali, que são obrigados a tratá
-las bem”, disse Maayan. “Eu as vejo 
em túneis, em casas sem luz, debaixo 
da terra ou se refugiando em hospi-
tais para não serem bombardeadas. 
Eu as vejo mortas, feridas.”

Cada dia é mais difícil do que a véspera. A falta 

de saber onde estão, o que estão comendo, onde 

dormem, se estão vivos...”

Mirit Regev, 50 anos, mãe de Itay (D), 18, e Maya (E), 

21, capturados durante rave no kibbutz Re’im

Recebemos uma mensagem de um vizinho pelo 

WhatsApp. Ele me disse que Alon foi sequestrado. 

Não sabemos se está vivo ou morto”

Avraham Lulu Shamriz (E), 61 anos, pai de Alon Shamriz (D), 26, 
capturado no kibbutz de Kfar Aza, a 2km de Gaza

Apesar das tentativas de negocia-
ção de pausas humanitárias lideradas 
pelos Estados Unidos, Israel mantém 
forte ofensiva na Faixa de Gaza. On-
tem, após uma campanha de bom-
bardeios “significativos”, o exército 
do país afirmou ter dividido o en-
clave em dois: Gaza sul e Gaza nor-
te. Segundo o Hamas, os “intensos 
bombardeios” estão ocorrendo per-
to de vários hospitais, incluindo o de 
Al Shifa, o maior da região. 

Porta-voz do exército israelen-
se, Daniel Hagari disse que, 
mesmo com a divisão do en-
clave, as tropas estão “permi-
tindo a passagem de civis do 
norte de Gaza e da cidade de Ga-
za para o sul”. Desde o início da 

ofensiva, 1,5 milhão de palestinos 
tiveram que abandonar suas ca-
sas, segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

“A situação é muito difícil. Não 
há pão, nem água, nem mesmo 
água salgada. Vimos cadáveres, as 
crianças ficaram com muito medo. 
A situação era muito assustadora”, 
contou, à agência France-Presse de 
notícias (AFP), Zakaria Akel, que fu-
giu com a família para o sul da Fai-
xa, onde os combates são menos 
intensos. No centro do enclave, em 
Maghazi, um ataque a um acampa-
mento de refugiados na noite de sá-
bado resultou na morte de ao me-
nos 45 pessoas, segundo o Minis-
tério da Saúde do Hamas.

Diplomacia

O acirramento da ofensiva is-
raelense se dá em um momento 
em que o chefe da diplomacia dos 
EUA atua na região em prol de uma 
trégua humanitária para ajudar os 
civis. Antony Blinken chegou, on-
tem, a Bagdá após visitar Ramallah, 
na Cisjordânia ocupada, e o Chipre. 
Em Ramallah, ele se reuniu com o 
presidente da Autoridade Palestina, 
Mahmoud Abbas, e lhe disse que os 
palestinos de Gaza “não devem ser 
deslocados à força”, de acordo com 
um porta-voz do Departamento de 
Estado. Abbas, por sua vez, denun-
ciou “o genocídio e a destruição so-
fridos” pelo seu povo.

Em Bagdá, Blinken se encon-
trou com o primeiro-ministro ira-
quiano, Mohamed Shia al Sudani, 
em uma visita surpresa, uma vez 
que as bases americanas no Ira-
que têm sido alvo de vários ataques 
desde o início do conflito entre Is-
rael e o movimento palestino Ha-
mas. Washington acusa o Irã de es-
tar envolvido indiretamente nesses 
ataques que também tinham como 
alvo suas tropas na vizinha Síria. A 
reunião no Chipre foi com o presi-
dente Nikos Christodoulides para 
discutir, de acordo com a Presidên-
cia cipriota, a criação de um “corre-
dor marítimo” para fornecer assis-
tência humanitária a Gaza. 

O deslocamento na região, 

Israel diz ter dividido a Faixa de Gaza em duas

Acampamento em Maghazi, no centro do enclave, foi alvo da ofensiva

 AFP

porém, se tornou mais difícil des-
de sábado, quando o Hamas sus-
pendeu a evacuação de estran-
geiros para o Egito por meio da 
passagem de Rafah. A medida 

foi tomada após um comboio de 
ambulâncias ser bombardeado 
por Israel, no dia anterior, dei-
xando 15 mortos e 60 feridos, 
conforme o grupo extremista.
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O 
setor de alimentos e bebidas bra-
sileiro tomou um susto nos últi-
mos dias com o pedido de recu-
peração judicial da SouthRock, 

que controla as marcas Subway, Starbucks, 
TGI Friday’s e Eataly no Brasil. No pedido, 
inicialmente negado pela Justiça, a com-
panhia afirmou que deve R$ 1,8 bilhão e 
citou os “atuais desafios e condições de 
mercado”. A situação acendeu um alerta 
para os desafios enfrentados pelas empre-
sas e mostra que o ambiente de negócios 
segue desafiando gestores e companhias. 

Passado o susto, o mercado se debru-
çou sobre a situação da SouthRock e res-
pirou — com certo alívio. Afinal, uma 
dívida bilionária como a que a contro-
ladora da Starbucks acumulou não sur-
ge por acaso. Exige uma combinação de 
má gestão, erros de cálculo e confiança 
excessiva. A gota d’água para o pedido 
foi uma notificação, por parte da Star-
bucks norte-americana, matriz global 
da rede de cafeterias, de rescisão do di-
reito de uso da marca no Brasil devido 
ao atraso nos pagamentos pelo licencia-
mento. No pedido de recuperação judi-
cial, a SouthRock também citou “a cri-
se econômica resultante da pandemia, 
a inflação e a permanência de taxas de 
juro elevadas” — três situações que vêm 
sendo inegavelmente controladas, ain-
da que com certa turbulência política. 

Mas apesar dos erros de rota que le-
varam a empresa à bancarrota, a altíssi-
ma cifra também é um reflexo das bar-
reiras que a SouthRock enfrenta no país. 
Afinal, não é segredo para ninguém que 
o ambiente de negócios brasileiro é alta-
mente desafiador. Além de uma seríssi-
ma insegurança jurídica, com mudanças 
de regras ao sabor dos ventos, tem uma 
complexa carga tributária, uma burocra-
cia extensa e um momento de instabilida-
de econômica, provocada por uma alter-
nância entre a apreensão desnecessária e 
a euforia exagerada, que ocorrem desde 
antes de o ministro Fernando Haddad as-
sumir a gestão da Fazenda — e se agrava-
ram após a posse dele.

Nesse cenário, uma das chaves para 
descomplicar o ambiente de negócios é 
a aprovação da reforma yributária, discu-
tida há anos no Brasil, e, atualmente, em 
tramitação no Congresso. Não que seja o 
único problema, mas a carga tributária 
brasileira é notoriamente complexa, com 
uma infinidade de impostos, taxas e con-
tribuições que tornam a gestão financei-
ra das empresas um desafio constante. A 
simplificação e a redução da carga tribu-
tária são medidas urgentes para tornar o 
país mais atraente para investidores na-
cionais e estrangeiros.

Além disso, a burocracia excessiva de-
sencoraja os negócios. Processos demora-
dos para abrir empresas, contratar funcio-
nários e cumprir obrigações fiscais conso-
mem tempo e recursos preciosos. Uma re-
forma que simplifique os procedimentos 
e torne mais eficiente a relação entre as 
empresas e o Estado é fundamental para 
estimular o empreendedorismo e o cres-
cimento econômico.

O desafio do ambiente de negócios no 
Brasil é real e complexo, mas não insu-
perável. A SouthRock não é a única em-
presa a enfrentar dificuldades nessa fren-
te, e essa situação não deve ser vista co-
mo um caso excepcional. Independente-
mente do cenário mais complexo em que 
a controladora da Starbucks está envol-
vida, muitas empresas, em diferentes se-
tores, estão lidando com os mesmos de-
safios na frente tributária. 

O caminho para uma solução para es-
se ambiente desafiador passa justamente 
pela aprovação da reforma tributária, ca-
paz de descomplicar o cenário empresa-
rial e atrair investimentos. Também é cru-
cial que o governo e o setor privado tra-
balhem juntos por melhorias. Isso signi-
fica não apenas reduzir a carga tributária 
e simplificar a burocracia, mas também 
resgatar a confiança, fundamental para 
o crescimento econômico. Essa situação 
estável só será conquistada com reformas 
estruturais consistentes e políticas públi-
cas que promovam um ambiente mais 
amigável e previsível para os negócios.

Ambiente de negócios 
segue desafiador

GLO ajuda, mas não faz milagre

VICTOR CORREIA

victorcorreia.df@dabr.com.br

A operação de Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO) decretada pelo governo federal 
para estrangular a logística do crime orga-
nizado é uma medida inteligente, que pode 
surtir efeitos no curto prazo. Não fará, po-
rém, milagres. O presidente Lula, colocado 
em uma sinuca de bico pela crise na segu-
rança pública do Rio, optou por não colocar 
militares para subirem os morros com fuzis 
na mão, como fizeram governos passados. 
O histórico desastroso das GLOs no Rio de 
Janeiro mostra que a medida, além de não 
resolver, pode causar sérios danos políti-
cos a Lula. Uma morte por bala perdida, 
de militares ou civis, seria prato cheio para 
a oposição contra um governo que sempre 
criticou a política de guerra ao crime, com 
confrontos armados. Fora que geraria crí-
ticas de grande parte da esquerda, base es-
trutural do governo.

Isso sem contar o mal-estar com as For-
ças Armadas pela relação com o governo 
Bolsonaro e pelos militares de alta patente 
envolvidos em uma conspiração golpista. 
Apesar de a relação não estar em crise como 
no começo do ano, ainda há desconfian-
ça. Lula, porém, não poderia deixar de agir 
quando milícias causaram o caos no Rio de 
Janeiro, queimando 35 ônibus e paralisan-
do a Zona Oeste da cidade. Especialmente 
em um momento no qual a segurança pú-
blica estava sendo alvo principal da oposi-
ção para tentar desgastar o governo, com o 
ministro Flávio Dino no centro dos ataques.

Lula, portanto, agiu de forma inteligen-
te tanto na política quanto no enfrenta-
mento ao problema. Por mais que gran-
de parte dos administradores públicos 
defendam a política de enfrentamento 
— afinal, ‘bandido bom é bandido mor-
to’ para muitos — estamos cansados de 
ver operações que causam mortes de ci-
vis, com grandes apreensões e prisões, 
mas que parecem não abalar a estrutura 
do crime organizado. E não abalam. Ope-
rações policiais são importantes para re-
solver problemas pontuais, mas jamais 
vão desmantelar as organizações, que têm 
braços dentro da administração pública e 
parecem só crescer.

Combater a logística e o financiamento 
das organizações é o caminho certo. Não se 
pode esperar, contudo, que a GLO resolva 
o problema até maio do ano que vem. Des-
mantelar as facções é um trabalho com-
plexo, de décadas, que depende de mu-
danças estruturais profundas no sistema 
brasileiro. A começar por remover agen-
tes públicos que tenham conexões com o 
crime, passando ainda por fortalecimen-
tos na fiscalização de fronteiras, nas ações 
de inteligência e no monitoramento. Se o 
governo estiver realmente comprometido 
com o enfrentamento ao crime, anunciará 
medidas mais profundas e estruturais nos 
próximos anos, e não se contentará com a 
GLO para apagar o fogo imediato. A indi-
cação, no momento, é positiva.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

BRB na berlinda

Ainda não vi um polí-
tico, um dirigente de em-
presas, um eleito para car-
gos no Executivo não citar 
a palavra “transparência”, 
mesmo que a honestidade 
seja um comportamento 
opaco ou borrado por ati-
tudes que merecem repa-
ros. É um pouco assim que 
avalio a série de reporta-
gens sobre o BRB. A esco-
lha dos dirigentes do ban-
co sempre foi um ato polí-
tico dos que chegam ao Pa-
lácio do Buriti. O atual go-
vernador repassou ao ban-
co poderes que ainda não 
tínhamos visto. Ele colocou 
o BRB em campo. O contro-
verso Estádio Mané Garrin-
cha passou a ser adminis-
trado pela instituição. Ago-
ra, as reportagens mostram 
que o time BRB está longe 
de bater um bolão, como 
se costuma dizer na lingua-
gem do futebol. Talvez seja 
necessário escolher um no-
vo treinador para evitar que 
o banco caia para a última 
divisão no campeonato do 
setor bancário nacional.

 » Ismael Costa

Jardim Botânico

Racismo

Há dias, li a crônica, intitulada Racismo real no mun-
do virtual. Apesar de a Constituição de 1988 ser confusa 
e híbrida, o racismo permanece por se tratar de algo ar-
raigado em nossa sociedade. Será um trabalho de mui-
ta paciência e dedicação. Começando pelas escolas com 
ensinamentos bíblicos e a diversidade de etnias. Em vez 
de se fazer de vítimas, é preciso mostrar a importância 
dos negros em nossa sociedade. Há cientistas, grandes 
poetas e músicos eruditos negros. Há um provérbio em 
Porto Alegre (RS) muito importante, que é assim: “Onde 
tem negro tem trabalho”. Negro não é vagabundo, nem 
mendigo. Negro vai à luta e trabalha. Em vez de só falar 
em Zumbi, deve-se falar dos heróis negros de fato, como 
o chefe da Revolta da Chibata, o Antônio Cândido. Tam-
bém temos o Aleijadinho (mestre Antônio), o padre José 
Maurício (que compôs música erudita) e tantos poetas 
e engenheiros como o André Rebouças..

 » Emanuel Lima

Taguatinga

Segurança pública

Depois do 8 de Janeiro, quando terroristas bolsona-
ristas tentaram dar um golpe na democracia, ficou evi-
dente o envolvimento da Polícia Militar do DF com os 
vândalos. As imagens das emissoras de televisão mos-
traram que um grupo de PM até escoltou o grupo de 

terroristas na Esplanada dos 
Ministérios. Agora, as repor-
tagens sobre o caso do ex-
delegado-geral da Polícia Ci-
vil, que perseguia a aman-
te, contou com apoio de ou-
tros integrantes da corpora-
ção. Stalking (perseguição) é 
crime no Brasil. Um homem 
não pode perseguir a mulher 
que decidiu romper o rela-
cionamento com ele. A espo-
sa do ex-delegado também 
não aguentou viver com ele. 
Ela caiu fora do casamento. 
Como se observa, as forças 
de segurança do DF, princi-
palmente, seus dirigentes 
têm muito a explicar à so-
ciedade. Interessante que o 
pessoal da polícia ou do Ju-
diciário se acha acima da lei. 
Acredita estar imune e pro-
tegido, caso seja flagrado co-
mentando algum ilícito. Isso 
é muito triste e leva a socie-
dade a desacreditar nos ser-
vidores da segurança públi-
ca. Agora, não dá para con-
fiar nessa turma, sobretu-
do agora em que as blitzens 
também se tornaram pontos 
de perigo... Qualquer gesto 
que desagrade o policial de 
plantão pode ser respondi-
do com tiros, pois eles não 
sabem atirar para furar os 
pneus, mas, supostamente, 
para matar quem estiver no 

veículo. As corporações precisam agir para recuperar a 
credibilidade. Algo que não será nada fácil.

 » Lívia de Paula Martins

Asa Norte

Regiona Duarte

A ex-namoradinha do Brasil, a atriz Regina Duarte, ex-
secretária da Cultura do governo Bolsonaro, disse que foi 
“defenestrada” pelo o ex-presidente Jair Bolsonaro depois 
de ter deixado um excelente contrato de mais de 50 anos 
na Globo. Na entrevista que deu  para o site UOL, ela disse 
que sofreu rejeição pela classe artística. Poupe-nos, Regina 
Duarte! Você não foi inocente quando foi convidada pelo 
Bolsonaro e aceitou comandar a Secretaria da Cultura. Além 
do mais, você tinha conhecimento da rejeição e do descaso 
do Bolsonaro em relação à classe artística. Os meios de co-
municação mostrararam, e mostram até hoje, que o ex-pre-
sidente nunca foi fiel a nenhum dos seus correligionários e 
apoiadores. Ele sempre defendeu a ferro e fogo  os  interes-
ses políticos pessoais e dos filhos. É só você dar uma olhada 
no passado e no presente e verá o descaso com que ele trata 
seus ex-ministros, entre eles, Sergio Mouro, Bebiano agora, 
o ex-ajudante de Ordens tenente-coronel Mauro Cid, e com 
os patriotas que foram e estão sendo presos por depedra-
rem os prédios dos Três Poderes, em uma tentativa de golpe 
contra o Estado Democrático de Direito.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Parabéns aos fluminenses! 
Belíssima a vitória do time contra 

os argentinos do Juniors!
José Paulo Fonseca — Asa Norte

O atleta Vinicius Jr. foi mais 
uma vez ofendido pelos 

racistas da Espanha. Que 
vergonha para aquele país!

Joaquim Honório — Asa Sul

Lolita Rodrigues morre. Mais 
uma gigantesca perda para 

o Brasil e para a cultura.
Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Diante de tantas denúncias 
contra o BRB, causa estranheza 

o silêncio do governador Ibaneis 
e do presidente do banco. 

Raimundo Freitas — Cruzeiro
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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D
urante a Segunda Guerra Mundial, depois 
que os norte-americanos decidiram en-
trar no conflito, Winston Churchill pas-
sou longas temporadas na Casa Branca, 

em Washington. Ele e Franklin Roosevelt manti-
veram demoradas reuniões, em muitas conver-
sas em que, aliás, o primeiro-ministro introduziu 
a bebida alcoólica no ambiente puritano do pre-
sidente norte-americano. Brotou uma genuína 
amizade entre os dois. Eles se falavam diariamen-
te. Concordaram, por exemplo, que era necessá-
rio criar um mecanismo para evitar guerras tão 
letais e destruidoras quanto aquelas que, naquele 
momento, se desenrolavam na Europa e na Ásia.

Não conseguiram, contudo, descobrir o nome 
da nova instituição multilateral. Certo dia, Roo-
sevelt teve a ideia: United Nations (Nações Uni-
das). Ele ficou tão entusiasmado que foi ao apar-
tamento de Churchill, na sua cadeira de rodas, 
e entrou sem avisar. Encontrou Churchill com-
pletamente nu, saindo do banho. Com o corpo 
rosado e barrigudo, o primeiro-ministro não se 
conteve e disse: “ Como o sr. pode ver, presiden-
te, o governo de Sua Majestade não tem nada a 
esconder dos Estados Unidos”.

Os dois caíram na gargalhada e, assim, foi da-
do o primeiro passo para a ONU nascer. Houve 
um período entre 25 de abril e 26 de junho de 
1945 em que representantes de 50 países se re-
uniram para formular a Carta das Nações. De-
pois, em São Francisco, na Califórnia, represen-
tantes daqueles 50 países assinaram a Carta no 
dia 24 de outubro de 1945. A Polônia assinou de-
pois. Mas o país é considerado um dos 51 países 

fundadores da ONU (Organização das Nações 
Unidas). O Brasil está nesse grupo. Hoje, a ins-
tituição reúne 193 países.

Na época, foi criado o Conselho de Segurança 
da instituição, constituído por membros efetivos 
e outros que integrariam o colegiado por período 
determinado. Os cinco privilegiados que conse-
guiram o direito de veto foram os seguintes: Repú-
blica da China, União Soviética, Reino Unido, Es-
tados Unidos e o governo Provisório da República 
da França. Ou seja, os vencedores da guerra, que o 
tempo se encarregou de afastar uns dos outros. A 
República da China em 1949 se mudou para Tai-
wan, porque o país se tornou a China Comunis-
ta. A República Provisória da França foi a França 
de De Gaulle, que sempre quis caminhar sozinha. 

Os vitoriosos criaram as Nações Unidas. De-
pois, o mundo viu a guerra fria entre Estados 
Unidos e aliados contra a União Soviética e seus 
satélites. A União Soviética se derreteu, a Ale-
manha se reunificou, e o mundo do século 21 é 
substancialmente diferente daquele em que foi 
imaginada a proposta de criação de uma enti-
dade multilateral para cuidar da paz. O cenário 
político de hoje ainda é baseado e fundamenta-
do na geopolítica de 1945.

O presidente Lula tem razão quando diz que 
a ONU precisa ser reformulada e adequada ao 
mundo atual. Duas guerras devastadoras es-
tão em curso neste momento, mas em nenhum 
dos dois cenários a ONU conseguiu fazer va-
ler sua importância. O ministro de Relações Ex-
teriores do Brasil, Mauro Vieira, que presidiu a 
mais recente reunião do Conselho de Segurança, 

admitiu ter sido uma vergonha não chegar a um 
consenso para, ao menos, decidir por um cessar-
fogo temporário no conflito na Palestina.

Os Estados Unidos vetaram a proposta do 
Brasil que obteve 12 votos, em 15, para ocorrer 
um cessar-fogo. Outras propostas receberam 
vetos. Veto contra veto faz com que o Conselho 
de Segurança não saia do lugar. Israel, aliás, não 
costuma levar em consideração as decisões da 
ONU. Sua política de colonizar áreas da Cisjor-
dânia, que é terra dos palestinos, causa contro-
vérsia e já foi firmemente condenada pelas Na-
ções Unidas. No entanto, Israel tem licença pa-
ra matar. Seu exército bombardeia o gueto de 
Gaza dia e noite. É a dura resposta à ousadia do 
Hamas, grupo fundamentalista com viés religio-
so, ligado ao Irã, que pulou a cerca que envol-
ve aquela prisão ao ar livre e atacou seriamente 
colonos, crianças, mulheres e civis.

A diplomacia brasileira agiu no seu limite. Or-
ganizou junto com a FAB uma bela operação de 
repatriação dos nacionais que estavam em Is-
rael e na Cisjordânia. Aguarda a liberação dos 
que estão dentro de Gaza. Os norte-americanos 
decidiram que a questão da Palestina é assunto 
deles. O presidente Joe Biden foi a Tel Aviv, ex-
clusivamente, para conversar com Netanyahu, 
primeiro-ministro. E já empacotou armas desti-
nadas à defesa de Israel. A política externa norte
-americana se conecta com a política interna. O 
presidente é candidato à reeleição. Quer o voto 
judeu, que é forte nos Estados Unidos. O mun-
do de hoje é diferente daquele de 1945, mas os 
donos do poder são os mesmos.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Churchill nu

A 
ginástica artística mundial não é ape-
nas um espetáculo de força e graça, 
mas também um palco, onde a história 
é escrita e reescrita. Recentemente, um 

evento emblemático iluminou os ginásios: mu-
lheres negras não somente competiram, mas 
dominaram o pódio, enviando uma mensagem 
poderosa que reverbera por todos os setores da 
sociedade. Essa imagem é um sinal de esperan-
ça e mudança, uma prova de que, passo a pas-
so, a luta pela equidade de oportunidades ganha 
terreno no Distrito Federal e além.

Vamos falar sobre números? Eles oferecem 
um olhar mais profundo sobre essa jornada. No 
coração do Brasil, em nossa capital, mulheres 
negras representam um robusto 35,9% da po-
pulação acima de 14 anos, segundo dados re-
centes de julho de 2023. Isso equivale a 1.264 
mulheres negras prontas para, e merecendo, 
oportunidades de trabalho dignas na Área Me-
tropolitana de Brasília (AMB).

A alta participação dessas mulheres na Popu-
lação em Idade Ativa (PIA) reflete um progresso 
lento, porém significativo, na inclusão da força 
de trabalho feminina negra nos diversos setores 
da economia. No Distrito Federal, essas mulhe-
res representam 33,6% da PIA e, na periferia me-
tropolitana, a proporção é ainda mais expressiva 
— 42,1%. Ainda assim, não podemos ignorar a 
disparidade que persiste no mercado de traba-
lho, em que a presença feminina negra é marca-
da por altas taxas de inatividade e desemprego.

Embora sejam maioria populacional na AMB, 
sua participação efetiva no mercado de trabalho 

é desproporcionalmente menor: 52,4% na peri-
feria e 38,4% no Distrito Federal estão inativas. 
Pior ainda, representam 41,3% dos desemprega-
dos na Região Metropolitana, apesar de serem 
apenas 32,8% da força de trabalho.

Nos esportes, cada vitória das ginastas negras 
é mais do que uma conquista individual — é um 
avanço coletivo, um motivo de celebração para 
toda a comunidade negra que ainda luta por vi-
sibilidade e igualdade no Brasil. E não é só no es-
porte que essas vitórias têm impacto. Na psicaná-
lise, entendemos que são essenciais para a saúde 
mental coletiva, pois reforçam uma narrativa de 
competência e valor. Na arena corporativa, cada 
passo adiante tomado por uma mulher negra, seja 
uma promoção ou a obtenção de um cargo de li-
derança, rompe com as estruturas opressivas que 
por tanto tempo marginalizaram essas mulheres.

A sororidade e o movimento feminista são 
peças-chave nessa transformação. O apoio en-
tre mulheres cria uma base sólida para que su-
cessos individuais se convertam em progres-
so coletivo. E, hoje, finalmente, estamos come-
çando a ver a liderança feminina negra emergir 
para desafiar e redefinir as normas em todas as 
esferas, incluindo os negócios. Reconhecendo o 
poder e a influência das mulheres negras, tan-
to nos palcos da ginástica quanto nas salas de 
reuniões, estamos fazendo mais do que validar 
suas conquistas: estamos investindo em um fu-
turo onde a igualdade e a justiça não sejam ape-
nas ideais, mas realidades.

Agora, permitam-me destacar uma figura 
que encarna essa esperança e determinação: 

Rebeca Andrade. Com sua prata olímpica, Re-
beca não só fez história no esporte brasileiro, 
mas se tornou um ícone vibrante da tenacida-
de feminina negra. Em cada salto e movimen-
to, ela transcende a atlética, tornando-se um 
farol de possibilidade e promessa para um fu-
turo onde a cor da pele não determina o quão 
alto alguém pode alcançar.

Rebeca entende a responsabilidade de sua 
posição. Ela inspira não apenas no esporte, mas 
em todos os setores da sociedade, incentivan-
do mulheres, especialmente aquelas que foram 
historicamente colocadas à margem, a perse-
guir seus sonhos com a mesma paixão e cora-
gem. Então, olhando para o pódio onde Rebeca 
se destaca, vemos mais do que uma medalhista: 
vemos o amanhecer de um futuro promissor. Re-
beca Andrade e sua trajetória de sucesso se tor-
nam parte vital na construção de um legado de 
força, determinação e esperança.

É uma mensagem poderosa para as mulhe-
res negras de Brasília e de todo o Brasil: o lugar 
mais alto do pódio não é apenas possível, mas 
está esperando por aquelas que ousam sonhar 
e lutam para tornar esses sonhos realidade. A 
história de Rebeca é uma inspiração não ape-
nas para futuras atletas, mas para todas as mu-
lheres que buscam reivindicar seu espaço, lutar 
por suas paixões e nunca desistir de modelar o 
mundo com suas próprias histórias de sucesso. 
E para você, Rebeca, saiba que sua prata brilha 
com o valor de ouro nos corações de todos que 
acreditam que, apesar de todas as adversidades, 
emergir vitorioso é possível.

 » RENATA NANDES
Jornalista, estudante de psicanálise, entusiasta da sororidade e voz ativa na promoção do empoderamento feminino

Mulheres negras e o salto para a liderança. 
Resiliência e realizações no DF e além

Agronegócio do 
Cazaquistão, 

potencial 
parceria com 

o Brasil

O 
Cazaquistão, uma grande nação 
na Eurásia, conhecido por  planí-
cies deslumbrantes e belas mon-
tanhas, também tem vastas ex-

tensões de terras agriculturáveis. Com 
cerca de 220 milhões de hectares dispo-
níveis para a agricultura e 180 milhões de 
hectares de pastagens, o Cazaquistão tem 
posição de destaque global como o sexto 
país com maior extensão de terras dispo-
níveis para agropecuária.

Essa abundância de recursos naturais 
representa potencial significativo para a 
expansão do agronegócio, com perspecti-
vas de promissora colaboração com o Bra-
sil, com quem o Cazaquistão completa 30 
anos de relações diplomáticas neste ano.

Dessa área total, 2,6 milhões de hectares 
são dedicados à produção de oleaginosas, 
como girassol e colza, indicando poten-
cial para produção de óleos vegetais e bio-
combustíveis. Além disso, com 1,6 milhão 
de hectares de terras irrigadas e perspecti-
va de expandir para 3 milhões até 2030,  o 
Cazaquistão impulsionará ainda mais sua 
produção agrícola.

Um dos pilares importantes do agrone-
gócio cazaque é a produção de cereais, co-
mo trigo e cevada. A qualidade desses grãos 
é reconhecida internacionalmente, o que o 
torna um fornecedor confiável para o mer-
cado global de alimentos. As condições cli-
máticas favoráveis e as vastas áreas de cul-
tivo possibilitam a produção de uma am-
pla variedade de frutas e vegetais frescos. 

O Cazaquistão é conhecido também 
por sua carne de alta qualidade, especial-
mente bovina e ovina, e a demanda global 
está em constante crescimento. Um dos 
pontos mais atrativos é o status do país de 
zona livre da febre aftosa. Gado e outros 
animais são criados em ambiente livre de 
uma das doenças mais devastadoras pa-
ra a pecuária. Oportunidade excepcional 
para produção e exportação de produtos 
de origem animal, como bovinos, suínos 
e aves, com segurança e confiabilidade.  
A criação de gado é parte fundamental da 
economia cazaque, e o setor de laticínios 
no Cazaquistão tem se expandido, com lei-
te, queijo e iogurte ganhando destaque. A 
crescente demanda por produtos lácteos 
de qualidade oferece oportunidades sig-
nificativas de crescimento.

A proximidade geográfica do Cazaquis-
tão com potências econômicas e grandes 
centros globais fez o país investir conside-
ravelmente em infraestrutura logística, tor-
nando-se um centro estratégico de escoa-
mento de produção. Com US$ 30 bilhões 
investidos, o país possui uma rede robusta 
de transporte, com 96 mil quilômetros de 
estradas e 17 mil quilômetros de ferrovias.

O país opera 11 corredores de fluxo que 
facilitam o envio de produtos agrícolas pa-
ra longas distâncias, tais como o Corredor 
China-Europa, via São Petersburgo; Cor-
redor Central, ligando Europa e China pe-
lo Mar Cáspio; e Corredor Norte-Sul, co-
nectando a Índia ao norte europeu tam-
bém pelo mar Cáspio, onde se destacam 
os portos de Aktau e Kuryk, essenciais pa-
ra o transporte marítimo.

Assim, com acesso privilegiado a países 
como China, Oriente Médio e do Leste e Su-
deste Asiático, como Japão, Coreia do Sul e 
Malásia, o  Cazaquistão é um hub estraté-
gico de acesso a esse mercado gigantesco e 
com facilidades para a exportação de pro-
dutos agrícolas brasileiros de alta qualida-
de e valor agregado.

O Brasil, como uma das principais po-
tências agrícolas globais, possui exper-
tise inigualável no setor agropecuário. 
Nesse sentido, sua vasta experiência em 
tecnologia, pesquisa e desenvolvimento 
pode contribuir para otimizar a produ-
ção agrícola do Cazaquistão e aumentar 
sua produtividade. 

Ambos os países podem explorar suas 
respectivas vantagens competitivas e di-
versificar gêneros alimentícios, como soja, 
milho, café e frutas tropicais, além de pro-
dutos orgânicos e outros de alto valor agre-
gado. Tal colaboração abrirá novas oportu-
nidades para ambos nos mercados inter-
nacionais. Uma parceria estratégica entre 
Brasil e Cazaquistão no agronegócio se-
rá extremamente benéfica, especialmente 
considerando que, em conjunto, poderão 
desenvolver práticas sustentáveis de con-
servação do solo, da água e a redução das 
emissões de carbono.

Portanto, com extensa área agricultu-
rável, desempenho econômico sólido, fo-
co em segurança sanitária, logística avan-
çada e abundância de recursos minerais 
para produção de fertilizantes, entre ou-
tros, o Cazaquistão representa um parcei-
ro atrativo para o Brasil no agronegócio, 
para impulsionar as economias de am-
bos os países e contribuir para a seguran-
ça alimentar global e o desenvolvimento 
sustentável da agricultura.

 » JOSÉ HORÁCIO HALFELD RIBEIRO
Cônsul honorário do Cazaquistão em São Paulo
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Digital verde 
Desenvolvida em parceria por pesquisadores de Brasília, nova abordagem para identificação de marcas invisíveis a olho nu 
utiliza nanopartículas de prata sintetizadas de plantas. Processo é mais eficaz e não agride a saúde nem o meio ambiente 

N
a ciência forense, a incorporação 
de nanomateriais tem potencial 
de criar equipamentos mais pre-
cisos e modernos que auxiliem 

as investigações criminais. Exploran-
do essa alternativa, uma pesquisa de 
cientistas brasileiros utilizou nanopar-
tículas de prata (AgNPs) para aprimorar 
a análise de marcas digitais latentes — 
vestígios invisíveis a olho nu, compos-
tos por secreções naturais da pele. Se-
gundo os autores, a nova técnica é me-
nos tóxica e mais sustentável em relação 
aos métodos tradicionais utilizados para 
identificação humana.

Rodrigo Meneses, principal autor da 
pesquisa, conta que a ideia do trabalho 
era desenvolver um método para apli-
car, em amostras criminais, uma técni-
ca chamada espectrometria de massa 
por ionização/dessorção a laser assisti-
da por matriz (Saldi-Tof MS), que analisa 
biomoléculas e moléculas orgânicas. Na 
abordagem, a equipe utilizou o extrato 
da folha de uma planta nativa do Cerra-
do para obter as nanopartículas de pra-
ta a partir da síntese verde — processo 
para geração de nanomateriais baseado 
em produtos biodegradáveis.

Pelo método, utiliza-se um extrato ve-
getal feito de folha, casca, raiz e, às vezes, 
flores e sementes. “Assim, não submete-
mos quem está no laboratório a utilizar 
um solvente químico, um ácido ou algum 
material tóxico”, observa Meneses, profes-
sor de nanociência na Universidade do 
Distrito Federal (UnDF) e papiloscopista 
da Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF).

 » AMANDA GONÇALVES*

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Para desenvolver medicamentos, 
combustíveis mais limpos e plásticos 
biodegradáveis, por exemplo, é neces-
sário que os cientistas busquem no-
vas formas de síntese para obtenção 
de produtos que não existem no seu 
estado natural. Na tentativa de sim-
plificar esse processo, pesquisadores 
da Universidade de Genebra, na Suí-
ça, desenvolveram um reator que faci-
lita a ativação de reações químicas de 
uma maneira mais ecológica.

A tecnologia permite a mistura, em 
uma pequena caixa, de elementos quí-
micos que circulam entre dois eletro-
dos de grafite e platina de 5cmx5cm, 
e produzem um campo elétrico. Essas 
placas foram colocadas o mais próxi-
mo possível umas das outras, separa-
das apenas por uma folha ultrafina de 
etileno propileno fluorado (FEP), mate-
rial com propriedade isolante. Segun-
do os autores, a espessura do material 
permite que a condutividade elétrica 

das amostras não se altere.
“Em cada transformação molecular, 

os elétrons se movem de um lugar pa-
ra outro. Não é surpresa, portanto, que 
o uso de campos elétricos externos pa-
ra acelerar e direcionar esse movimen-
to seja um sonho antigo na área cien-
tífica”, explica Stefan Matile, professor 
titular do Departamento de Química 
Orgânica da Faculdade de Ciências da 
Universidade e líder do estudo. Ele con-
ta que, na prática, isso nunca se tornou 
realidade devido a obstáculos diversos. 
“Percebemos que esse reator eletromi-
crofluídico poderia resolver todos esses 
problemas de uma só vez.”

Rapidez

Os pesquisadores utilizaram a tec-
nologia para analisar a catálise de 
ânion, que é a estabilização de estados 
de transição de compostos aromáti-
cos que possuem a cadeia carbônica 

Reator mais sustentável 
© Stefan Matile

Evidências
Compostos endógenos são substâncias geradas pelo corpo como 
resultado de processos metabólicos ou genéticos, enquanto os 

exógenos estão presentes nos dedos e nas mãos a partir do toque 
em superfícies contaminadas, uso de cosméticos ou qualquer outra 
substância não produzida pelo organismo. Os químicos presentes 
nas impressões digitais latentes podem fornecer evidências sobre 

identidade, estado de saúde, consumo de drogas ou causa da 
morte, por exemplo. A partir da análise desses materiais, é possível 
determinar desde a origem genética ou parentesco de uma pessoa 

até indicar se alguém disparou uma arma de fogo.

A maioria dos reveladores de impressão digital 
são produzidos utilizando solventes químicos 
tóxicos. Dessa forma, o desenvolvimento de novos 
produtos utilizando a química verde mostra-se 
ecologicamente vantajoso”

Rodrigo Meneses, principal autor do estudo

Além de ser mais seguro que os 
químicos normalmente usados nos 
laboratórios, o revelador de digitais 
sintetizado com materiais orgânicos 
é uma alternativa mais barata de 
produção e aplicação em larga es-
cala. “Até plantas exóticas têm sido 
exploradas para esse tipo de sínte-
se, que é acessível e de baixo custo, 
além de permitir escalabilidade”, 
conta Meneses, doutor em nano-
biotecnologia pela UnB. O traba-
lho, publicado recentemente na 
revista Surfaces, foi desenvolvido 
em uma parceria de pesquisadores 
da UnDF, Universidade de Brasília 
(UnB), Universidade Católica de 
Brasília (UCB), com apoio da Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) e da PCDF.

Desempenho

A equipe testou a substância em 
amostras de digitais latentes de três 

indivíduos, comparando o desempe-
nho da novidade ao de outros trata-
mentos. Os resultados mostraram que 
os nanomateriais detectaram diversos 
componentes de forma mais eficien-
te que as alternativas convencionais. 

Segundo os autores, por se basear 
em reação verde, a técnica é mais eco-
lógica, resultando em menor impacto 
ambiental. “A maioria dos reveladores 
de impressão digital são produzidos 
utilizando solventes químicos tóxicos. 
Dessa forma, o desenvolvimento de 
novos produtos utilizando a química 
verde mostra-se ecologicamente van-
tajoso”, enfatiza Meneses.

O pesquisador também acredita 
que a solução tecnológica poderá ser 
explorada em outras áreas, além de 
ciência forense. “Há muitas possibili-
dades de aplicações dentro do contex-
to ambiental. As avaliações de impacto 
ambiental e de qualidade da água são 
alguns dos possíveis exemplos”, afirma. 
Em pesquisas futuras, a equipe deseja 

realizar mais experimentos da aborda-
gem e explorar outras formas de obten-
ção reagentes que possam ser utiliza-
das na espectrometria de massa de im-
pressões digitais latentes.

Diretor da Divisão de Exames La-
boratoriais (Divlab do Instituto de 
Identificação (II) do Departamento 
de Polícia Técnica (DPT) da PCDF, 
Marco Antonio Paulino explica que 
a identificação das marcas digitais 
latentes é feita, convencionalmen-
te, com o auxílio de reveladores quí-
micos, que permite torná-las visí-
veis para análise. No entanto, agen-
tes externos podem complicar esse 
processo. “Alguns fatores relaciona-
dos ao tipo de superfícies onde estão 
essas impressões, podem dificultar a 
revelação. Por exemplo, pedras e ma-
deiras brutas, alguns tipos de tecidos 
e a pele humana, podem ser desafia-
doras”, exemplifica.

Segundo os autores do estudo, a 
nova abordagem favorece a detecção 

de compostos endógenos e exógenos 
nas marcas digitais invisíveis a 
olho nu. Na avaliação do papi-
loscopista, isso poderia facilitar a 
revelação de evidências para iden-
tificação de vítimas e suspeitos em 
investigações criminais.

“A detecção de componentes en-
dógenos nas impressões digitais po-
dem indicar características particu-
lares de quem produziu essa impres-
são”, diz Paulino. “Por exemplo, se o 
doador da impressão digital ingerir 
algum tipo de droga, isso poderia ser 
detectado em um exame. Essa infor-
mação é de interesse forense, pois 
nos ajuda a compreender melhor as 
características dos vestígios exami-
nados cotidianamente. Assim, pode-
remos obter revelações com melhor 
contraste, gerando maior eficiência 
no processo de identificação dos au-
tores de crimes”, observa.

*Estagiária sob a supervisão  

fechada. Os resultados não supera-
ram as expectativas iniciais, que eram 
muito elevadas, admitem os cientistas. 
“Mas as reações químicas foram obti-
das mais rapidamente do que o espe-
rado, provavelmente porque ambas as 
partes já tinham um grande nível de 

especialização, mas também porque o 
reator é muito robusto e fácil de utili-
zar”, relata Matile.

A equipe espera que a tecnologia 
permita que outras pesquisas avan-
cem na análise de procedimentos de 
modificação de sínteses químicas. 

“Como o método combina diferen-
tes disciplinas, há muito espaço pa-
ra melhorias em diversas direções. 
Vamos nos concentrar primeiro em 
testar a aplicabilidade geral para “ele-
trificar” a síntese orgânica”, aposta o 
pesquisador suíço. (AG)

O dispositivo tem 
a forma de uma 
pequena caixa 
na qual o meio 
de reação circula 
entre dois eletrodos 
produzindo o 
campo elétrico
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Kauã Dias e Joaquim dos Santos foram juntos. Kauã quer medicina

 Luis Nova/CB

As temáticas (...) 
chamaram a atenção 
pela relevância atual: 
a relação entre esporte 
e gênero, esporte 
e saúde mental e a 
representação da 
figura feminina na 
contemporaneidade

Guilherme Alves,  
professor

(a prova) Foi bastante 
desenvolvida a 
interdisciplinaridade das 
questões. Houve mescla 
das matérias de história, 
geografia, português e 
artes, sempre tocando 
nas questões sociais,  
na crítica social

José Augusto Brandão De 
Vilhena Júnior, professor

 Estudantes participaram de orações e receberam bençãos na Unip Estudante Ágatha Alves foi acompanhada da mãe, Andreia Ferreira

Enem no DF tem 
abstenção de 27%

Especialistas avaliaram as questões como bem desenvolvidas e interdisciplinares. Na próxima fase do exame, no domingo, os 
candidatos vão responder a 90 questões, sendo 45 de matemática e 45 de ciências da natureza (química, física e biologia)

O 
primeiro dia do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) ocorreu, ontem, 
com a aplicação da reda-

ção e de 90 questões de lingua-
gens e ciências humanas (história, 
geografia, sociologia e filosofia). De 
acordo com o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), no Distrito 
Federal, 72.982 pessoas se inscre-
veram para a prova.

Na coletiva de imprensa, no fi-
nal do dia, a instituição responsá-
vel apresentou um balanço da pri-
meira fase. Este ano a porcenta-
gem de candidatos do Distrito 
Federal que não compareceram 
para fazer a prova foi menor do 
que em 2022. Segundo os dados 
fornecidos pelo Inep, no ano pas-
sado, o índice de abstenção chegou 
a 31,1%. Este ano 27% dos inscritos 
faltaram à prova.

O ministro da Educação, Cami-
lo Santana, explicou que, no total, 
em 2023 houve aumento nacional 
de 13,1% no número de inscritos 
do que em 2022. 

A estudante Isabela Carvalho 
Martins, 22 anos, moradora do 
Varjão, realizou a prova no Ceub, 
na Asa Norte. Ao sair, com o ca-
derno de questões, explicou que 
achou a primeira fase difícil. “Es-
sa é a terceira vez que tento. Es-
tudo em casa, com a ajuda de li-
vros e da internet, pois não tenho 
condições de fazer um cursinho 
particular, mas fiquei até o últi-
mo momento na tentativa de re-
solver o máximo de questões e le-
var o caderno para casa”.

Avaliação dos conteúdos

“Desafios para o enfrentamento 
da invisibilidade do trabalho de cui-
dado realizado pela mulher no Bra-
sil” foi o tema da redação dissertati-
va-argumentativa desta edição, con-
siderado pela professora de redação, 
do Colégio Sigma, Vanessa Cajá, 30, 
como certeiro, coerente e pertinente. 
Entre os possíveis repertórios que po-
deriam ser mencionados no texto, ela 
citou o artigo 5º da Constituição Fede-
ral, que prevê a igualdade entre ho-
mens e mulheres, e o filme Que horas 
ela volta, da cineasta Anna Muylaert. 
“Caso o candidato tenha optado por 
discutir a resistência e independên-
cia feminina a essa imagem do cui-
dado, ele poderia citar a música Do-
na de mim, da cantora Iza, obra que 
está presente, inclusive, na matriz do 
PAS (Programa de Avaliação Seriada) 
3, da UnB”, indicou.

Com relação às questões de lin-
guagens, houve foco na interpreta-
ção de textos diversos, como o dis-
curso, a carta, o conto e o poema, 
além do conteúdo de variação lin-
guística, tópicos já esperados pe-
lo professor de língua portuguesa 
Guilherme Alves, 29. “As temáticas 
também chamaram a atenção pe-
la relevância atual: a relação entre 
esporte e gênero, esporte e saúde 
mental e a representação da figu-
ra feminina na contemporaneida-
de, o que nos leva diretamente para 
a frase-tema da proposta de reda-
ção”, detalhou. No geral, o primeiro 
dia apresentou uma prova ao estilo 
das edições anteriores, bastante in-
terpretativa e mobilizadora de co-
nhecimentos acerca de estruturas e 

pais, vendedores ambulantes e 
pessoas entregando panfletos de 
faculdades e de cursinhos pre-
paratórios. Em frente ao Centro 
Universitário Unieuro, localizado 
em Águas Claras, as canetas pre-
tas, obrigatórias no exame, esta-
vam custando R$ 4, enquanto o 
trânsito, devido à agitação do dia, 
manteve-se lento.

O estudante Kauã Dias, 16, es-
tá no segundo ano do ensino mé-
dio e compareceu à Universida-
de Paulista (Unip), na Asa Sul, 
para realizar a prova no forma-
to de trainee, seu objetivo é pas-
sar para o curso de medicina. “É 
importante eu fazer a prova ho-
je para ter a sensação de como 
é, o que me espera aí, e como 
eu posso melhorar para fazer 
o exame no próximo ano, que 
é quando vai estar valendo pra 
mim”, explicou. O jovem estava 
acompanhado do pai, Joaquim 
dos Santos, que disse incentivá
-lo a buscar material na internet 
para complementar os estudos.

Segunda etapa

No próximo domingo, os can-
didatos terão até às 18h30 para 
responder a 90 questões, sendo 
45 de matemática e 45 de ciên-
cias da natureza (química, fí-
sica e biologia). Serão cinco 
horas para realizar as provas. 
Ao todo no Brasil, mais de 9 
mil locais de prova, com cerca 
de 132 mil salas, foram utiliza-
dos para a realização deste pri-
meiro dia. Este ano o Enem está 
completando 25 anos.

Os inscritos que não conse-
guiram realizar a primeira eta-
pa do exame estão autorizados a 
realizar a segunda fase em 12 de 
novembro. No entanto, a asses-
soria do Inep explicou ao Cor-

reio que esses candidatos não 
poderão ter acesso aos resul-
tados para pleitear os progra-
mas de educação superior que 
o Enem é porta de entrada. “No 
caso eles poderão fazer a prova 
na modalidade de trainee, ou se-
ja, para testar seus conhecimen-
tos”, explicou a pasta em nota.

O Enem avalia o desempenho 
escolar dos estudantes ao térmi-
no da educação básica. Ao lon-
go de mais de duas décadas de 
existência, o Enem se tornou a 
principal porta de entrada para 
a educação superior no Brasil, 
por meio do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) e de iniciativas 
como o Programa Universidade 
para Todos (Prouni).

Os participantes que foram 
atingidos por algum problema 
durante a execução da prova po-
derão fazer um requerimento pa-
ra solicitar a reaplicação do exa-
me ao Inep, entre os dias 13 a 17 
de novembro. As novas provas se-
rão realizadas nos dias 12 e 13 de 
dezembro, no entanto estes pedi-
dos serão analisados pela comis-
são responsável pelo Enem. Can-
didatos que perderam a prova 
por questões pessoais como, por 
exemplo, chegar atrasado não se-
rão contemplados.

A previsão é a de que no dia 24 
de novembro seja realizada a di-
vulgação do gabarito oficial das 
provas. O resultado final com as 
notas dos candidatos está pre-
visto para ser publicado em 16 
de janeiro de 2024.

 Isabela Martins estuda pela internet, nos livros e ficou até o fim para sair com o caderno: “Não tenho condições de pagar um cursinho”

 Luis Nova/CB
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de finalidades de gêneros textuais.
O professor de história José 

Augusto Brandão De Vilhena Jú-
nior, 57 anos, passou a tarde re-
unido com os outros colegas da 
cadeira de humanas para fazer 
a resolução da prova e afirmou 
que o resultado foi como o es-
perado por ele e seus colegas. 
“A prova era mais ou menos o 

esperado dessa nova banca exa-
minadora. Foi bastante desen-
volvida a interdisciplinaridade 
das questões. Houve mescla das 
matérias de história, geografia, 
português e artes, sempre to-
cando nas questões sociais, na 
crítica social. como por exem-
plo, o papel da mulher, o negro 
na sociedade, o uso de termos 

racistas, a responsabilidade do 
governo nas questões de vaci-
nação desde o século 19 e tam-
bém sobre a Ditadura Militar”, 
explicou o educador.

Primeira etapa

Roberta Cristina Antunes, 40 
anos, é professora de biologia e 

está estudando para medicina.  
“Espero conseguir passar, mas 
também confio em Deus pa-
ra que ele guie os meus cami-
nhos”, disse emocionada em fren-
te santa levada por católicos.

Ainda no início do dia, nos 
locais de prova, minutos antes 
do fechamento dos portões, às 
13h, aglomeravam-se estudantes, 



16  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 6 de novembro de 2023  •  Correio Braziliense

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Fui procurar em Clarice alguma ins-
piração para escrever sobre vida e felici-
dade, e morte e dor. Acabei encontrando 
tudo isso no ensaio Brasília: cinco dias. 
Em meio ao mistério de uma lingua-
gem que ela mesmo confessava por ve-
zes não entender, Clarice Lispector des-
vendou parte do enigma da nova capi-
tal e deixou e refletiu com profundida-
de sobre a vida.

“Brasília é artificial. Tão artificial 
como devia ter sido o mundo quan-
do foi criado. Quando o mundo foi 

criado, foi preciso criar um homem 
especialmente para aquele mundo”, 
escreveu. “Se eu dissesse que Brasí-
lia é bonita, veriam imediatamen-
te que gostei da cidade. Mas se digo 
que Brasília é a imagem de minha 
insônia, veem nisso uma acusação; 
mas a minha insônia não é bonita 
nem feia — minha insônia sou eu, é 
vivida, é o meu espanto. Os dois ar-
quitetos não pensaram em construir 
beleza, seria fácil; eles ergueram o 
espanto deles, e deixaram o espanto 

inexplicado. A criação não é uma 
compreensão, é um novo mistério.”

Do nascimento, ela passa à fase final 
da vida: “Quando morri, um dia abri os 
olhos e era Brasília. Eu estava sozinha 
no mundo. Havia um táxi parado. Sem 
chofer. — Lucio Costa e Oscar Nieme-
yer, dois homens solitários. — Olho 
Brasília como olho Roma: Brasília co-
meçou com uma simplificação final 
de ruínas. A hera ainda não cresceu. 
— Além do vento há uma outra coisa 
que sopra. Só se reconhece na crispa-
ção sobrenatural do lago”.

“Não chorei nenhuma vez em Brasí-
lia. Não tinha lugar. — É uma praia sem 
mar”, escreve Clarice, não sei se em tom 
de lamento ou surpresa com a sensação 
que a dominava. “Todo um lado de frie-
za humana que eu tenho, encontro em 

mim aqui em Brasília, e floresce gélido, 
potente, força gelada da natureza. Aqui 
é o lugar onde os meus crimes (não os 
piores, mas os que não entenderei em 
mim), onde os meus crimes não se-
riam de amor. Vou embora para os 
meus outros crimes, os que Deus e eu 
compreendemos. Mas sei que volta-
rei. Sou atraída aqui pelo que me as-
susta em mim. — Nunca vi nada igual 
no mundo. Mas reconheço esta cidade 
no mais fundo de meu sonho. O mais 
fundo de meu sonho é uma lucidez.”

E ainda profetiza: “É urgente. Se 
não for povoada, ou melhor, superpo-
voada, uma outra coisa vai habitá-la”. 
Brasília hoje é superpovoada, mas ain-
da assim algo que a habita nos assom-
bra e precisamos lutar para enfrentar 
esses nossos medos.

A escritora finaliza falando no-
vamente dos “dois homens beati-
ficados pela solidão” que criaram 
a cidade: “Eu sei o que os dois qui-
seram: a lentidão e o silêncio, que 
também é a ideia que faço da eter-
nidade. Os dois criaram o retrato 
de uma cidade eterna. — Há algu-
ma coisa aqui que me dá medo. 
Quando eu descobrir o que me as-
susta, saberei também o que amo 
aqui.  O medo sempre me guiou 
para o que eu quero; e, porque eu 
quero, temo. Muitas vezes foi o me-
do quem me tomou pela mão e me 
levou. O medo me leva ao perigo. 
E tudo o que eu amo é arriscado. 
— Em Brasília estão as crateras da 
Lua. A beleza de Brasília são suas 
estátuas invisíveis”.

FINANÇAS /

Clarice e a cidade de
estátuas invisíveis

 O presidente da Câmara Legislativa, Wellington Luiz, prometeu intermediar uma reunião na Casa sobre os balanços do BRB

Com deterioração dos indicadores do banco público, distritais querem informações sobre venda da 

O 
presidente do BRB, Paulo 
Henrique Costa, é aguar-
dado pelos deputados dis-
tritais para dar explicações 

sobre a situação financeira da ins-
tituição pública. Série de reporta-
gens do Correio, com base em re-
latórios do próprio banco, manifes-
tações do Banco Central, análise de 
risco da agência independente de 
classificação Moody’s e do voto de 
acionistas minoritários em assem-
bleia, indica que os números do 
BRB são preocupantes e há um viés 
negativo nos balanços, apesar de a 
instituição apresentar uma ima-
gem de cenário lucrativo. O banco 
tem apostado em parcerias duvi-
dosas como o BRBFla, loterias e, 
nos últimos tempos, ainda aplicou 
R$ 80 milhões em marketing.

Líder do PT na Câmara Legis-
lativa, Chico Vigilante conver-
sou com o presidente da Casa, 
Wellington Luiz (MDB), sobre o 
agendamento de uma reunião 
ainda nesta semana com Paulo 
Henrique para que ele fale sobre 
os rumos e as contas do banco 
controlado pelo Governo do Dis-
trito Federal. “A situação do BRB 
é grave. Se o Banco Central não 
fizer nada, vai ficar desmorali-
zado. É preciso realizar uma au-
ditoria profunda nas contas do 
BRB”, afirma o petista.

Segundo Vigilante, Wellington 
se comprometeu a intermediar a 
marcação de uma reunião com o 
presidente do BRB, na presença 
de todos os 24 distritais. O líder 
do governo na Câmara, Robério 
Negreiros (PSD), esteve com Pau-
lo Henrique em São Paulo no fim 
de semana, mas ainda não sabe 
quando ele marcará a conversa 
com os parlamentares.

Entre os temas que cha-
mam a atenção, está a parce-
ria do BRB com o Flamengo. 
Reportagem do Correio mos-
trou que as perdas com a Na-
ção BRBFla somavam, em 30 
de junho deste ano, R$ 455 
milhões, enquanto a cartei-
ra ativa totalizava R$ 433 mi-
lhões. Dos empréstimos con-
cedidos pela plataforma e que 
ainda estão em vigor, 25,9%, o 

correspondente a R$ 112 mi-
lhões, estão com atraso acima 
de 90 dias. Mais: outros 19,2% 
das operações (R$ 83 milhões) 
estão em pré-inadimplência, 
como o banco classifica as par-
celas vencidas entre 15 e 90 
dias. Reportagem da Folha de 

S. Paulo também mostrou que 
as perdas com as contas digi-
tais da parceria com o Flamen-
go passam de R$ 455 milhões. 

O deputado distrital Fábio Fé-
lix (PSol) já começa a defender 
a criação de uma CPI do BRB. 
Ele ficou preocupado com a no-
tícia da venda das carteiras de 
consignados de servidores públi-
cos e aposentados, quando ha-
via uma queixa de Associação de 

Superendividados com a cobran-
ça do banco acima dos limites 
definidos por lei distrital. Mui-
tos devedores estão ficando sem 
salário para arcar com as parce-
las vencidas dos consignados. Os 
novos credores, bancos privados 
que compraram as carteiras, co-
meçaram a exigir o pagamento 
das dívidas. O negócio rendeu ao 
BRB R$1 bilhão, dinheiro usado 
para cobrir inadimplências e os 
balanços. Mas, ainda assim, as 
contas estão apertadas.

Para registar um lucro de R$ 42,1 
milhões no primeiro semestre 
deste ano, o BRB adotou me-
didas não usuais, como cré-
ditos tributários no valor de 
R$ 71,6 milhões para ficar com 

 » ANA MARIA CAMPOS

A situação do BRB 
é grave. Se o Banco 
Central não fizer 
nada, vai ficar 
desmoralizado”

Chico Vigilante,  
líder do PT na Câmara 

Legislativa

A nossa 
preocupação é 
com a gestão do 
banco em si. E 
especialmente com 
a transparência 
dos dados sobre 
o banco para a 
população do DF”

Fábio Félix,  
deputado distrital do PSol

que o buraco dos três primeiros 
meses do ano foi coberto pelo 
lucro líquido de R$ 85,4 milhões 
computado entre abril e junho. 
Por isso, o resultado consolida-
do do banco no primeiro se-
mestre de 2023 ficou em ape-
nas R$ 42,1 milhões. 

Para Fábio Félix, um dos pon-
tos que o deixou em alerta foi a 
redução do valor do banco no 
mercado de ações. Uma repor-
tagem do Correio revelou que o 
BRB perdeu metade do seu valor 
de mercado em apenas um ano 
e meio, de dezembro de 2021 
a junho de 2023. Isso significa 
uma redução de R$ 4,7 bilhões 
ou de 49,1%. Em 31 de dezem-
bro de 2021, o BRB era cotado 
no mercado a R$ 9,3 bilhões. 
Um ano depois, o valor de mer-
cado do BRB baixou para R$ 6,3 
bilhões. Já havia um certo des-
contentamento dos investido-
res com os números do banco.

Em 30 de junho deste ano, a 
capitalização do BRB caiu ainda 
mais, para R$ 4,7 bilhões. “A nos-
sa preocupação é com a gestão 
do banco em si. E especialmen-
te com a transparência dos da-
dos sobre o banco para a popu-
lação do DF. O governo e a direto-
ria precisam saber que o banco é 
público e, portanto, um patrimô-
nio da população da cidade. Se 
há uma diminuição do valor de 
mercado, por que essas vendas 
(de ativos e de carteiras de con-
signados) foram feitas agora?”, 
questiona Fábio Félix.

O deputado distrital Gabriel 
Magno (PT) também espera uma 
reunião com o presidente do BRB 
para esta semana, com o intuito 
de buscar explicações. Ele tem 
estudado o assunto e pediu le-
vantamentos sobre os balanços 
e recomendações do Banco Cen-
tral relacionados ao BRB, para 
pedir providências ao Tribunal 
de Contas do Distrito Federal e 
ao Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT). “Estamos acompanhan-
do tudo com preocupação”, dis-
se Gabriel Magno.

Presidente da Comissão de 
Fiscalização e Transparência 
da Câmara Legislativa, a depu-
tada Paula Belmonte (Cidada-
nia) tem se dedicado ao tema. 
Ela foi responsável pela reali-
zação de uma audiência públi-
ca na Casa para discutir a si-
tuação dos superendividados, 
com a presença de associações 
de servidores e aposentados. 
A tendência é de que a distri-
tal apoie a instalação de uma 
CPI do BRB, mas, no momento, 
ela espera para a próxima se-
gunda-feira uma reunião com 
o presidente do banco. Caso 
ele não apareça, ela vai tentar 
aprovar uma convocação.

A CPI demanda a assinatura 
de oito deputados no requeri-
mento de instalação. A oposição 
conta hoje com sete integrantes: 
Chico Vigilante, Gabriel Magno, 
Ricardo Vale (PT), Dayse Ama-
rilio (PSB), Fábio Félix, Max 
Maciel (PSol) e Paula Belmon-
te, que se apresenta como in-
dependente. Mas a pressão de 
servidores pode levar algum go-
vernista a abraçar a causa.

carteira de consignados, parceria com Flamengo, queda do valor de mercado e suspensão do negócio de loterias

um saldo positivo. O negócio do 
banco, ou seja, a operação, apon-
tou perdas de R$ 23 milhões 
antes desse artifício contábil. 
Parte desse resultado se deve 
a uma determinação do Ban-
co Central de que o BRB cor-
rigisse inconsistências no va-
lor de R$ 322 milhões nos ba-
lanços de 2022 e 2023. Desse 
montante, R$ 169 milhões são 
referentes a uma reestrutura-
ção acionária que envolveu 
a BRBCard;  R$ 75,8 milhões 
estão relacionados a dividen-
dos do GDF que o banco lan-
çou como seus; e R$ 77,4 mi-
lhões são ligados a uma parce-
ria entre a instituição e a Santa 
Casa de Misericórdia de Lisboa 
na área de loterias.

Como o Correio e o jornal 
português Público mostraram, a 
Santa Casa de Misericórdia, en-
tidade milenar com sede em Lis-
boa que investe em loterias de-
cidiu rescindir a parceria com 
o BRB, aproveitando-se de uma 
brecha. O Tribunal de Contas do 
DF havia considerado irregular 
o negócio de loterias tocado 
pelo banco do DF e suspen-
deu a parceria. A Santa Casa 
de Misericórdia, sob nova ges-
tão, decidiu anular o acordo. 
O Banco Central também não 
aprovou o negócio que era 
uma grande aposta do BRB.

Por conta desse revés e da 
orientação do Banco Central, o 
BRB republicou o balanço do pri-
meiro semestre de 2023. No pri-
meiro trimestre deste ano, depois 
das correções, o lucro líquido 
anunciado pela instituição, de 
R$ 69,9 milhões, se transformou em 
prejuízo de R$ 43,3 milhões. Os 
dados do BRB mostram, ainda, 
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Que ninguém se engane, só se consegue a 
simplicidade através de muito trabalho. 

Clarice Lispector

MOBILIDADE/

Rodoviários decretam greve por tempo indeterminado

Trabalhadores reivindicam reajuste de 8% sobre o salário, tíquete e cesta básica. Empresas querem 5,33%

A 
greve geral dos rodoviários 
deixa parte da população do 
Distrito Federal sem ônibus 
nesta segunda-feira. A para-

lisação, por tempo indeterminado, 
foi anunciada em assembleia sindical 
realizada ontem, no Conic. No come-
ço da noite, porém, uma liminar da 
Justiça determinou o fim do movi-
mento paredista. Até o fechamento 
desta edição, o presidente do sindi-
cato da categoria, João Dão, não ha-
via atendido o telefone nem respon-
dido às mensagens questionando 
se a decisão seria acatada.   

Ao Correio, o governador Iba-
neis Rocha (MDB) informou que 
determinou ao metrô que refor-
ce o atendimento à população e 
está trabalhando para que a gre-
ve termine o mais rápido possível. 

Perguntado se o governo teria algu-
ma proposta, mesmo a negociação 
sendo entre empresa e trabalhado-
res, ele respondeu: “Acompanha-
mos de perto. No final, a conta é 
do governo”. Sobre a possibilidade 
de aumento da tarifa, Ibaneis dis-
se que ainda não avaliou.  

Mais cedo, na rede social X (an-
tigo Twitter), o chefe do Executivo 
apelou para a categoria voltar à me-
sa de negociação. “O Distrito Fede-
ral reconhece o valor dos rodoviá-
rios, que todos os dias transportam 
milhares de pessoas. Compreende 
também as reivindicações da cate-
goria. Por tudo isso, é hora de res-
ponsabilidade”, escreveu Ibaneis.

Mais cedo, antes da decisão ju-
dicial, o Sindicato dos Rodoviá-
rios explicou ao Correio que os 
trabalhadores recusaram a pro-
posta das empresas de ônibus.

 Motoristas e cobradores cruzam os braços por aumento de salário

 Ed Alves/CB/DA.Press

Divulgação

Arquivo pessoal Fecomércio

 Carlos Vieira

Obituário

Sepultamentos realizados em 5 de novembro de 2023
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 » Cemitério Campo da Esperança

Cícero Ferreira de Lima, 
89 anos
Conceição de Maria dos 
Santos Pereira, 
67 anos
Gerson Maria Espindola 
Oliveira, 47 anos
Lorenzo Moraes Lisboa, 
14 anos
Stella de Oliveira Palmieri 
Rodrigues, 91 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Alan Kardec Vieira 
Amorim, 59 anos
Alcione Moraes Pessoa, 
84 anos
Aristides Pinto de Brito, 
48 anos
Benedito Ferreira da Silva, 
93 anos

Caroline Santos Soares Melo, 
25 anos
Cristiana Rodrigues da 
Vitória, 31 anos
Diana Kelly Rodrigues 
de Pinho, 40 anos
Domingos Prudêncio Pereira, 
76 anos
Jonathan Pinheiro 
Demetrius, 22 anos
Pedro Alves dos Santos, 
10 anos
Pyetro Henrique Santana 
da Silva, menos de 1 ano
Terezinha Morais dos Santos 
Freitas, 62 anos
Valdemiro Epaminondas 
Irmão, 76 anos
Cemitério do Gama
Carmelita Ana Marinho, 
81 anos
Christopher de Carvalho 

Guedes, 26 anos
Josefa Soares Silva, 69 anos
Maria Alves de Melo, 89 anos
Maria das Dores Duarte 
Chaves, 79 anos
Cemitério de Planaltina

Maria do Amparo Franco, 
59 anos
Maria Galdino Ferreira,  97 anos
Cemitério de Brazlândia
Carlos Antônio Avelino 
Mercês, 65 anos

Terezinha da Cruz Santos, 
72 anos

 » Jardim Metropolitano
Joel Olegário de Oliveira, 65 anos

Impacto da reforma tributária nas atividades econômicas

A cada aumento de 1% na carga tributária 
sobre o consumo pode-se desencadear uma 
queda da atividade econômica de 0,213%, 
de acordo com o conceito de elasticidade 
(quanto a variação de um indicador afeta 
outro). No contexto do setor terciário 
(serviços), essa majoração tributária pode 
gerar impactos significativos, com uma 
redução de 0,49% no faturamento do turismo, 
0,34% no varejo e 0,35% nos serviços. O 
estudo da CNC foi realizado para medir o 
impacto real na atividade econômica caso 
o texto do relator da reforma tributária 
no Senado seja aprovado pelo Congresso 

Nacional e sancionado pelo governo 
federal sem alterações.

Alerta
“Nossa 

preocupação é 
que esse aumento 
prejudique não 
apenas o ambiente 
de negócios, 
como também o 
desenvolvimento 
econômico 
nacional e 
regional”, afirma 
o presidente da 
CNC, José Roberto 
Tadros.

Perda do PIB 
para o DF

As estimativas da CNC 
estão alinhadas com 
pesquisas da USP e do 
Ipea. Elas identificaram 
que os estados da região 
Norte podem perder 
competitividade na atração 
de investimentos em 
relação a outras regiões do 
Brasil. E perda de PIB para 
o Distrito Federal e estados 
do Norte.

Maior IVA do 
mundo

“O Brasil, que já possui um 
sistema tributário complexo 
e uma das maiores cargas 
tributárias do mundo, poderá, 
após a reforma, superar a 
Hungria e se tornar o país 
com o maior Imposto sobre o 
Valor Agregado (IVA) global, 
com uma alíquota que poderá 
atingir níveis inéditos”, alerta 
o economista-chefe da CNC, 
Felipe Tavares.

Grupo Mulheres do 
Brasil vai ao STF por 
licença-paternidade

O Grupo Mulheres do Brasil, 
presidido pela empresária 
Luiza Trajano, solicitou ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) a participação como 
‘Amicus Curie’ na Ação Direta 
de Inconstitucionalidade por 
Omissão (ADO) 20, que aponta 
a demora do Poder Legislativo 
em regulamentar a licença-
paternidade no Brasil. 

O pedido foi deferido pelo relator, 
ministro André Mendonça. Isso 
significa que o grupo ingressou 
formalmente no processo e poderá 
auxiliar a Corte no julgamento, 
fornecendo subsídios para o 
melhor enfrentamento da questão 
constitucional. O julgamento está 
previsto para quarta-feira (8), ocasião 
em que será feita uma sustentação 
oral no plenário do STF, defendendo 
a urgência da regulamentação da 
licença-paternidade.

Benefício à sociedade
O GMB também faz parte da 

Coalização Licença-Paternidade. A 
colíder do colegiado, a advogada

Carol Caputo, que assina a peça 
em nome do grupo afirma que 
“a regulamentação interessa aos 
pais, que criam mais vínculos com 
seus filhos; às mães, que passam a 
dividir melhor a responsabilidade 
pelos cuidados; à sociedade de 
um modo geral, em razão da 
diminuição das taxas de evasão 
escolar feminina e — por óbvio 
— aos próprios filhos, que se 
beneficiam dessa dupla presença”.

Mobilização 
O GMB, criado em 

2013, atualmente é 
composto por quase 120 
mil mulheres, na grande 
maioria empresárias, 
para fomentar a adoção 
de políticas afirmativas e 
eliminar as desigualdades 
de gênero e raça. O 
núcleo no Distrito 
Federal é presidido pela 
empresária Janete Vaz.

União pelo setor produtivo
O presidente da Fecomércio/DF, José 

Aparecido Freire, fez questão 
de prestigiar a posse do presidente da Fibra/

DF, Jamal Bittar, como vice-presidente 
executivo para Região Centro-Oeste da 

CNI. O evento, na semana passada, reuniu 
autoridades locais e federais em Brasília. O 

empresário baiano Ricardo Alban tomou 
posse como novo presidente 

da Confederação.

Acessórios artesanais 
do Quênia na Zinc

O embaixador da República do Quênia, 
Lemarron Kaanto, ao lado da empresária Flávia 

Oliveira , abriu uma exposição de acessórios 
típicos do país africano na loja Zinc. A iniciativa 

inédita surgiu da parceria da Embaixada com 
a grife para promover o trabalho artesanal e a 

independência financeira das mulheres nativas. 
“A experiência vai expandir a visão do público 

e dar visibilidade ao trabalho incrível realizado 
por elas, como a da tribo Massai localizada no 

Quênia”, contou Flávia. Todas as peças estarão à 
venda até o fim do estoque.

De acordo com o presidente do 
sindicato, desde junho a categoria 
vem se reunindo com a Secretaria de 
Mobilidade e empresários para che-
gar a um acordo sobre o reajuste sala-
rial. Inicialmente eles reivindicavam 

um aumento de 15% no salário e 
mais 20% nos benefícios - tíquete ali-
mentação e cesta básica. 

No entanto, em 29 de outu-
bro, os rodoviários apresenta-
ram nova pauta de propondo 

8% a mais no salário, no tíquete 
alimentação e na cesta básica.

João Dão explicou ainda que a 
proposta apresentada pelas em-
presas, na madrugada de ontem, 
consistia em um reajuste de 5,33% 
nos salários, 8% no tíquete alimen-
tação e 10% na cesta básica, mas a 
categoria não aceitou os valores. 
“Os trabalhadores rejeitaram a pro-
posta e agora só nos resta ir à luta 
para atender o que eles pedem. Co-
mo liderança, precisamos respeitar 
a decisão da categoria e esperamos 
sair vitoriosos”, enfatizou João Dão.

Greve abusiva

Em um comunicado, a Secreta-
ria de Transporte e Mobilidade do 
DF (Semob) classificou a greve co-
mo abusiva. No documento, a pas-
ta informa que, desde o início das 

reivindicações, acompanha toda 
a negociação entre as operadoras 
do Sistema de Transporte Público 
Coletivo (STPC) e o Sindicato dos 
Rodoviários. “A Semob considera a 
greve abusiva, uma vez que houve 
proposta das operadoras e acor-
do entre as empresas e o Sindica-
to dos Rodoviários. A pasta segui-
rá na interlocução com as partes, 
no sentido de encontrar uma so-
lução que possa colocar fim ao mo-
vimento grevista para minimizar os 
impactos à população”.

Diante da greve, a Companhia 
do Metropolitano do Distrito Fe-
deral (Metrô-DF) informou que, 
nesta segunda-feira, vai “funcio-
nar com o máximo de sua capaci-
dade, reforçar o quadro de pessoal 
nas estações de maior fluxo e, caso 
necessário, estenderá o pico para 
transportar os usuários”.

 » LAEZIA BEZERRA

Pregão Eletrônico DEMAP nº 175/2023
Processo 247143. Abertura: 16/11/2023, às 15h30. Objeto: Aquisição de
materiais de insumos para manutenção, atualização tecnológica e continuidade
da revitalização das instalações prediais do Banco Central do Brasil, em
Brasília/DF. Obtenção do Edital: https://www.bcb.gov.br/acessoinformacao/
licitacoes. Informações: (061) 3414-4960, 3414-2444 ou cpl.df@bcb.gov.br

Juliana Medeiros de Oliveira Rebouças
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA E GESTÃO PATRIMONIAL

Pregão Eletrônico nº 024/2023
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR
PREÇO, com regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, cujo objeto
é o REGISTRO DE PREÇOS PARA A CONTRATAÇÃO DE SOLUÇÃO DE
MODERNIZAÇÃO E ATUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA DO DATACENTER DA
ANEEL – SOLUÇÃO DE ARMAZENAMENTO DE DADOS, E DE SERVIÇOS
DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE ESTRUTURA DE DISASTER
RECOVERY, conforme especificações do Edital e seus anexos. A abertura
da sessão será às 15h00, do dia 22/11/2023, no sítio www.gov.br/compras/
pt-br/. O Edital poderá ser retirado nos sítios https://www.gov.br/pncp/pt-br,
www.gov.br/aneel/pt-br e www.gov.br/compras/pt-br/.

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE ALTERAÇÃO
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FESTA /

Pacotes de réveillon animam comércio   

Com festas mais intimistas ou baladas, clubes e restaurantes do DF e de cidades próximas, como a Chapada dos 

C
om a aproximação do fim 
de ano cresce a demanda 
por reservas em restauran-
tes e clubes por quem pla-

neja celebrar a chegada de 2024 
longe da cozinha e com muita fes-
ta. Esses setores esperam lotar os 
espaços com famílias, casais (e até 
pets). E tem para todos os gostos: 
agitação, queima de fogos ou uma 
programação mais intimista.

A chef de cozinha Di Oliveira, de 
52 anos, dona do restaurante Bra-
sis Ateliê Gastronômico, costuma 
receber 50 pessoas. O espaço será 
decorado com bastante iluminação 
nas mesas e nas árvores.

Participante do programa Mas-
terchef, edição de 2019, Di abriu 
o negócio dois meses depois, em 
uma chácara no Núcleo Rural La-
go Oeste, em Sobradinho. Para a vi-
rada do ano ela irá apresentar um 
menu especial em seis etapas, com 
duas entradas, dois pratos princi-
pais e duas sobremesas. “O car-
dápio é bem vasto, com vários in-
gredientes brasileiros e de outros 
países, além de pratos veganos. 
Trabalho com uma comida con-
temporânea, que acabou virando 
uma referência de frutos do mar”, 
conta a empresária.

Sossego
Segundo ela, a ideia é propor-

cionar um réveillon tranquilo, com 
música ao vivo de voz e violão pa-
ra quem busca fugir de um local 
agitado. “O restaurante é bem inti-
mista e fica bem romântico à noite, 
com iluminação das árvores e uma 
abertura para o céu muito bonita. 
No mezanino, dá para ver a queima 
de fogos lá no Plano Piloto. É tudo 
feito para que haja uma passagem 
de ano harmoniosa com boa comi-
da e boas conversas”, define a chef 
de cozinha Di Oliveira.

Outra proposta de réveillon que 
famílias e idosos aderem é curtir a 

 » PEDRO MARRA

Di Oliveira: espaço intimista e interação com a natureza em Sobradinho

 Kayo Magalhaes/CB/D.A Press

Decoração do Iate Clube de Brasília no réveillon do ano passado

Divulgação/Iate Clube de Brasília

Mesa de réveillon no restaurante Brasis Ateliê Gastronômico

Arquivo pessoal

O cardápio é bem vasto, com vários  
ingredientes brasileiros e de outros países,  

além de pratos veganos.”

Di Oliveira, chef de cozinha

Veadeiros, esperam lotação máxima dos espaços. Em vários lugares, cardápios e atrações já estão definidas

queima de fogos na virada de ano à 
beira do Lago Paranoá. Um dos clu-
bes que iniciou os preparativos da 
festa é o Iate Clube de Brasília, no 
Setor de Clubes Esportivos Norte 
(SCEN). O comodoro, Luiz André 

Reis, 72, espera receber 700 pessoas 
para aproveitarem o buffet com co-
quetel volante, jantar completo e 
sobremesas. “Vamos fazer um buf-
fet de primeira linha durante a fes-
ta, que vai ocorrer na sede social, 

Profissional de relações pú-
blicas responsável pelo restau-
rante, Rodrigo Barreto, 42, conta 
que o evento é de uma festa pre-
mium reservada para manter a 
maior qualidade de atendimen-
to à clientela. Além da culinária, o 
público vai poder assistir as apre-
sentações musicais do DJ Maffra, 
na abertura, e show da virada com 
Baile do Marvyn e DJ Cimar.

Após a contagem regressiva, 
em meio a uma decoração forma-
da por elementos da Chapada dos 
Veadeiros, com flores secas, luzes 
brancas e na cor damasco, o even-
to terá fogos de artifício sem ruído, 
em obediência à Área de Proteção 
Ambiental (APA). “O rústico é co-
nhecido pela sua consciência de 
responsabilidade ambiental, des-
de o tratamento de lixo e separa-
ção até a essa preocupação com os 
eventos”, explica Rodrigo.

Pela segunda vez seguida, a ser-
vidora pública Fabíola Alves Bor-
ges, 42, vai curtir o réveillon no Rús-
tico Premium Grill. No ano passa-
do, ela passou a virada com um 
grupo de amigas e, na edição de 
2023/2024, vai estar acompanhada 
dos pais, sogros e do namorado. A 
moradora da Asa Sul conta que es-
colheu o local novamente por ser 
um ambiente agradável. “É um res-
taurante que dá a estrutura de co-
mida, bebida e show para o réveil-
lon, é isso que uma pessoa busca. É 
um pacote completo”, avalia.

Quando pesquisa as opções de 
viagem para passar a virada de ano 
fora de Brasília, Fabíola prefere ir 
para a Chapada devido à proximi-
dade e possibilidade de curtir a na-
tureza da região após a festa. “O res-
taurante fica dentro da Chapada 
dos Veadeiros. Você passa a noite de 
réveillon e pode ir a uma cachoei-
ra depois, ou seja, tem um turismo 
para se fazer também. Para quem 
não pode fazer uma viagem mais 
longa, acho a opção perfeita”, opi-
na a servidora pública.

como em todos os anos. Na virada, 
vamos fazer uma queima de fogos 
tradicional nas cores do Iate: azul, 
amarelo e branco”, detalha.

Entre as atrações, o clube vai co-
locar uma brinquedoteca e um ber-
çário, com assistentes e instrutores 
à disposição de pais e responsáveis 
pelas crianças e bebês.

Quem busca passar a virada 
fora do Distrito Federal também 
tem opções de restaurantes com 
um espaço aconchegante para re-
ceber clientes na virada de ano, 

como é o caso do Rústico Pre-
mium Grill, localizado na Vila de 
São Jorge, município de Alto Pa-
raíso de Goiás (GO), na Chapada 
dos Veadeiros, com espaço pa-
ra 250 pessoas. Pela sexta vez, o 
estabelecimento irá organizar o 
Réveillon Semear, com um open 
bar de drinks autorais, refrigeran-
te e open food, selecionados pelo 
chef de cozinha Gabriel Rubens, 
vindo de Los Angeles. Os pratos 
vão de rosbife com molho romes-
co, bacalhau cremoso, camarão, 
cordeiro com tâmara, além da so-
bremesa e caldos no fim da noite.
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De olho no 

rótulo!

Os rótulos devem destacar informações relevantes para o cliente, como 
a presença de conservantes, lactose, glúten e outros componentes 
frequentemente encontrados em alimentos enlatados e processados

M
anter uma alimentação saudá-
vel é um grande desafio na vida 
de muitos brasileiros. No entan-
to, procurar informações nu-

tricionais do produto ainda é um hábito 
que nem todos assimilaram na hora de 
fazer compras no supermercado. Mas 
com mudanças das normas de rotulagem 
nutricional, os malefícios de determina-
dos alimentos ficaram mais visíveis aos 
consumidores preocupados com o que 
estão ingerindo.

Em outubro de 2022, houve impor-
tantes mudanças nas normas de rotula-
gem nutricional. As novas regras abran-
gem diversos elementos que devem ser 
obrigatoriamente incluídos nos rótulos 
dos alimentos, visando fornecer infor-
mações claras e completas dos produtos, 
com o objetivo de facilitar a compreensão 
das informações nutricionais presentes 
nos rótulos dos alimentos, como forma 
de auxiliar o consumidor a realizar esco-
lhas alimentares conscientes.

Os rótulos devem destacar informa-
ções relevantes para pessoas com aler-
gias, intolerâncias ou condições de saú-
de específicas, como a presença de con-
servantes, lactose, glúten e outros com-
ponentes frequentemente encontrados 
em alimentos enlatados e processados.

Miracilda Gomes, 53, tinha o costume 
de comprar barra de cereal e biscoito in-
tegral por achar que fosse a opção mais 
saudável. “Nunca parei pra ler nos mí-
nimos detalhes, teve uma época que eu 
procurava saber se o alimento tinha gor-
dura trans e os que tinham eu não com-
prava. Apesar disso, tudo com o nome ‘in-
tegral’ eu achei que fosse mais saudável. 
Até que um dia olhei e vi a quantidade de 
sódio, açúcar e corantes.” relata.

Desde então, a analista de recursos 
humanos afirma que optou por fazer as 
barras de cereais caseiras, já que a mesma 

diz ter uma rotina corrida e que alimen-
tos assim facilitam a sua vida. Como Mi-
racilda é diabética, desde que começou o 
tratamento passou a olhar a tabela nutri-
cional “Agora eu sei a quantidade de nu-
trientes de cada barrinha e consigo evitar 
açúcares indesejados”. explica.

De acordo com o nutricionista Omar 
de Faria, existem elementos-chave que 
devem ser incluídos na rotulagem nu-
tricional, como, calorias por porção, 
quantidades de carboidratos e quais os 
tipos de proteínas e gorduras. Se hou-
ver, quantidade de sódio, se há ou não 
lactose, glúten, oleaginosas, soja e ovo. 
“Através dessas informações, consegui-
mos ter uma base real sobre a compo-
sição do produto”, explica.

Além disso Omar destaca a importân-
cia de listar as porções “Duas coisas de-
vem estar claras para o consumidor. Ca-
loria por porção ou calorias totais daque-
les produtos como um todo, assim como, 
os nutrientes obrigatórios por legislação.

Isso poderá definir se o produto po-
deria ser consumido de uma única vez 
ou se seria sensato não o comer de uma 
única vez, repartindo em porções. Isso é 
uma forma de tentar adequar o consumo 
daquele produto à dieta do consumidor, 
sem que possivelmente possa trazer ma-
lefícios ao mesmo.” alerta.

Uma das mudanças mais notáveis é 
a introdução da rotulagem frontal, que 
deve apresentar letras pretas sobre fundo 
branco, destacando informações cruciais 
sobre o conteúdo nutricional do produ-
to. Atualmente, já é possível encontrar 
nos estabelecimentos os produtos com 
alto números de compras, com um se-
lo frontal em forma de lupa, indicando 
altos teores de gordura, sódio ou açúcar.

Omar afirma também que os ali-
mentos escolhidos para rotulagem 
frontal estariam relacionados com os 
riscos de desenvolvimento de doenças 
crônicas, como: sódio (hipertensão), 

 » ANNA BEATRIZ SANTOS

gorduras trans (problemas cardíacos) 
e açúcares (diabetes).

A advogada e especialista em Direito 
do Consumidor Ildecer Amorim, explica 
que, a tabela deve estar localizada próxi-
ma à lista de ingredientes de forma con-
tínua, não sendo aceita divisão. “Ela não 
poderá ser apresentada em áreas enco-
bertas, locais deformados ou regiões de 
difícil visualização. A exceção só se aplica 
aos produtos em embalagens pequenas 
(área de rotulagem inferior a 100 cm²), 
em que a tabela poderá ser apresentada 
em áreas encobertas, desde que acessí-
veis, o consumidor precisa estar ciente 
do que está adquirindo”.

Ildecer também afirma que a inserção 

de alegações nutricionais na rotulagem 
dos alimentos é obrigatória durante a 
apresentação ou na publicidade dos pro-
dutos. “Essas informações jamais devem 
ser enganosas, justificar ou incentivar o 
consumo excessivo de algum alimento, 
apresentar dúvidas, ter duplo sentido e 
entre outras coisas que podem afetar a 
saúde do consumidor.” diz a advogada.

A fiscalização da rotulagem nutricio-
nal é de responsabilidade da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), que atua na defesa da saúde da po-
pulação. “Ela conta com equipes multi-
disciplinares, incluindo nutricionistas, 
engenheiros agrônomos, veterinários e 
biólogos, que analisam os produtos para 

garantir conformidade com as normas. 
Além disso, o Procon e o Ministério Pú-
blico podem ser acionados em casos de 
propaganda enganosa ou violações do 
código de defesa do consumidor”, afir-
ma a especialista.

As novas regras de rotulagem nu-
tricional têm como objetivo central 
fornecer informações claras e aces-
síveis aos consumidores, permitindo 
escolhas alimentares mais conscien-
tes e protegendo a saúde pública. A 
responsabilidade pela conformidade 
recai sobre os estabelecimentos, en-
quanto os consumidores desempe-
nham um papel vital na fiscalização 
e denúncia de irregularidades.

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

O não cumprimento das resoluções 
estabelecidas pode resultar em penalidades 
severas, incluindo advertências, multas, 
apreensão de produtos, suspensão de vendas 
e até o cancelamento de registro de produtos 
e interdição de estabelecimentos. O valor das 
multas depende da gravidade da infração e é 
aplicado em dobro em caso de reincidência.
Descumprimento das Resoluções citadas, 
constitui infração sanitária e implica em 

penalidades, que constam no Art. 2º da Lei 
nº 6.437, de 20 de agosto de 1977. São elas:
I - advertência; 
II - multa; 
III - apreensão de produto; 
IV - inutilização de produto; 
V - interdição de produto; 
VI - suspensão de vendas e/ou fabricação de 
produto; 
VII - cancelamento de registro de produto; 

VIII - interdição parcial ou total do 
estabelecimento; 
IX - proibição de propaganda; 
X - cancelamento de autorização para 
funcionamento de empresa; 
XI - cancelamento do alvará de 
licenciamento de estabelecimento; 
XI-A - intervenção no estabelecimento que 
receba recursos públicos de  
qualquer esfera.

 »BANCO DO BRASIL

EMPRÉSTIMO SEM PERMISSÃO
 » ANTÔNIO CARLOS

No dia 16/10, a Coluna do Grita contou o caso do 
aposentado Antônio Carlos. Ele relatou que um empréstimo 
consignado foi feito em seu nome sem o seu consentimento. 
Até a data da edição do jornal em questão, seu problema 
havia sido solucionado, mas em 1° de novembro, o homem 
percebeu que o valor do empréstimo ainda estava sendo 
descontado de sua conta.

Relembre o caso:

Antônio utilizou o aplicativo para fazer uma simulação de um 
empréstimo, onde o banco, junto com o INSS, conduzem uma 
análise antes de aprovar o empréstimo. Preocupado, Antônio 
procurou o banco para saber se, apenas com a simulação do 
empréstimo, o valor seria cobrado. Segundo ele, o funcionário 
do banco assegurou que não precisava se preocupar, pois não 
havia margem para um empréstimo, já que ele possuía apenas 
R$1,50 disponíveis. "Eles concederam um empréstimo de 40 
mil reais sem a minha autorização. O que me deixou surpreso, 
pois como é possível obter um empréstimo tão elevado com um 
saldo tão baixo?" indaga o aposentado.

Ao procurar o banco novamente para esclarecer o caso, 
foi explicado que o empréstimo foi dividido em 80 parcelas. 
O gerente do banco argumentou que, ao inserir a senha 
no aplicativo, o usuário estava implicitamente aceitando 
a operação. "Eu assumo que entrei no app e simulei um 
empréstimo, mas segundo eles, vai só para análise."

Quando Antônio verificou seu extrato no aplicativo, notou que o 
INSS havia depositado o valor referente ao empréstimo que o banco 
havia concedido. Segundo ele, não respeitaram a margem de 30 
dias. "Além disso, já havia uma dívida anterior de um empréstimo 
que solicitei, com cerca de 77 parcelas, que se somaram ao novo 
empréstimo."

Antônio alega que um terceiro empréstimo apareceu em sua conta. 
Além disso, o dinheiro do empréstimo citado nesse caso não está mais 
disponível na conta do usuário.

Resposta da empresa: 
O Banco do Brasil entrou em contato com o 

cliente e prestou os devidos esclarecimentos. Por 
conta do sigilo bancário, o BB não passa mais 
informações. Reforçamos ainda que o Banco 
segue à disposição do cliente para quaisquer 
necessidades.

Comentário do consumidor: 

"Fui até o banco e eles resolveram o 
problema."

No entanto, o consumidor procurou o Correio 
novamente. O homem disse estar desapontado 
com o banco. "Eu acreditei que o problema já 
estava solucionado, acho um descaso com os 
aposentados. Geralmente, pessoas idosas não 
têm costume de verificar cada detalhe na conta. 
O que estão fazendo é uma falta de respeito 
enorme."

Antônio alega que a modalidade do 
empréstimo também foi alterada. "Antes era 
empréstimo consignado e mudaram até isso. 
Se algo acontecer comigo, quem ficar com os 
meus bens ainda terá que ficar com essa dívida 
que não solicitei", desabafa. Segundo ele, ao 
tentar obter informações claras em sua agência, 
não obteve uma resposta sobre o que está 
acontecendo e como solucionar o ocorrido.

Resposta da empresa: 

Até o fechamento desta edição, a empresa não 
se manifestou sobre o caso.

O que diz a Lei
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AGRICULTURA DO

P
reservar o meio ambiente 
é um desafio para agricul-
tores do DF que buscam, 
cada vez mais, implemen-

tar novas técnicas para preservar 
a terra e desenvolver atividades 
e uma agricultura sustentável. 
Dados da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral do Distrito Federal (Emater-
DF) revelam que foram realiza-
dos 2.152 atendimentos sobre 
técnicas referentes ao Manejo e 
Conservação de Água e Solo, 551 
somente neste ano.

A Emater destaca também 
que os aprendizados adquiri-
dos em razão da crise hídrica de 
2016/2017, possibilitou ao pro-
dutor rural maior clareza sobre 
as intervenções que devem ser 
feitas para adequação ambien-
tal. Assim, muitos deles adotam 
práticas conservacionistas. O DF 
possui mais de 5 mil agriculto-
res que trabalham com ativida-
des sustentáveis, destes, quase 
3 mil adotaram práticas de pre-
servação e 2 mil estão em tran-
sição agroecológica ou certifica-
dos como produtores orgânicos, 
segundo a empresa.

O processo de educação con-
tinuada da Emater-DF colabora 
de forma participativa com os 
agricultores, apresentando so-
luções e tecnologias que intera-
gem com o ambiente. Para a en-
genheira ambiental e extensio-
nista rural da Emater-DF, Icléa 
Almeida de Queirós Silva, as prá-
ticas conservacionistas promo-
vem a mitigação dos impactos 
ambientais desenvolvidos pelas 
atividades rurais e sensibilizam 
os produtores sobre o desenvol-
vimento sustentável.

“O DF está em região de pla-
nalto e no bioma Cerrado, com 
baixa disponibilidade hídrica 
superficial, compondo-se espe-
cialmente de nascentes e estrei-
tos cursos d’água. É necessário 
a implementação de práticas de 
manejo e conservação de água e 
solo”, destacou.

Preservação

O produtor rural Vital Moraes 
Andrade, de 82 anos, que partici-
pa do Projeto Produtor de Água, 
começou a usar a técnica de pre-
servação do meio ambiente de-
pois que recebeu da Emater-DF 
e da Secretaria de Meio Ambien-
te e de Agricultura uma propos-
ta para preservar árvores nativas 
do Cerrado em sua propriedade. 
Ele lembra que a empresa doou 
na época 200 mudas de árvores. 

Hoje, com aproximadamente 
4 mil espécies nativas do bioma 
plantadas em 13 mil hectares de 
terra no Núcleo Taquara, em Pla-
naltina. Ele também participa do 
Projeto Produtor de Água Mirim, 
que recebe alunos das redes pú-
blica e particular para conhecer 
o local e plantar uma árvore.

“Baseado nessa experiência 
que deu super certo, todo ano, 
eu planto mais árvores. Acho 
muito interessante contribuir 
com o meio ambiente e preser-
var o que a natureza nos dá de 
melhor. Eu me sinto confortá-
vel com essa prática, uma con-
servação que vou deixar para 
minha família e para as pessoas 
próximas do local”.

Joceilson Alves de Sousa, 

produtor rural da mesma região 
também utiliza práticas susten-
táveis para preservar o meio am-
biente e promover saúde e bem
-estar às pessoas. Ele sentiu o 
desejo de fazer algo diferente 
em relação a isso, e em 2015, de 
produtor tradicional, ingressou 
na prática de desenvolvimen-
to sustentável. Em 3 hectares de 
terra plantada, ele cultiva vários 
tipos de hortaliças, frutas e plan-
tas medicinais como a Melaleu-
ca alternifolia (confira quadro). 

“O produto orgânico é mais 
saudável e, na minha opinião, 
sai mais barato que o conven-
cional. Quando oferecemos um 
produto dessa qualidade esta-
mos promovendo saúde, bem
-estar, realizando algo bom com 

energia positiva, para que te-
nhamos todos mais qualidade 
de vida. É importante consumir 
produtos livres de agrotóxicos 
e, além disso, contribuir com o 
meio ambiente, para que ele se 
mantenha vivo”.

Agroecologia

A agroecologia é a ciência que 
alia os princípios da natureza 
com a produção agrícola e co-
nhecimentos tradicionais. For-
nece princípios básicos para tra-
tamento de ecossistemas tanto 
produtivos quanto preservado-
res de recursos naturais. A práti-
ca desenvolve agroecossistemas 
com dependência mínima de in-
sumos agroquímicos.

Daniel Oliveira, gerente do 
Escritório Especializado em 
Agroecologia e Produção Orgâ-
nica (Esorg) da Emater-DF, des-
taca que essas técnicas têm se 
ampliado cada vez mais, princi-
palmente após o lançamento do 
Programa de Bioinsumos do Go-
verno Federal em 2020, que tem 
o objetivo de fortalecer a utiliza-
ção de bioinsumos promovendo 
o desenvolvimento sustentável.

“A prática facilita a agricultu-
ra com mais ferramentas neces-
sárias na produção de alimen-
tos sem insumos. De forma ge-
ral, o consumidor tem exigido 
produtos mais limpos e sem 
resíduos químicos. A agricul-
tura está caminhando para o 
equilíbrio da sustentabilidade e 
da melhoria de vida no planeta”, 
ressalta Daniel.

O professor Tamiel Khan 
Baiocchi Jacobson, coordena-
dor do Programa de pós-gra-
duação em Meio Ambiente 
da Universidade de Brasília 
(UnB) também destaca que 
o DF está no caminho certo, 
aderindo às novas técnicas que 
ajudam a diminuir o impacto 
da agricultura no ecossistema e 
produzindo um alimento saudá-
vel e livre de agrotóxicos.

“Esse é o caminho reco-
mendável para o ser huma-
no com o ecossistema, além 
de ser uma prática científi-
ca, é um movimento que tem 
uma dimensão muito maior 
no ecossistema que trata as 
relações humanas com o meio 
ambiente e com o próximo. 
A intenção da agroecologia é 
de que o alimento chegue ca-
da vez mais nas comunidades 
como um todo, limpo de agro-
tóxicos preservando a vida, a 
saúde e o meio ambiente”.

 » LAEZIA BEZERRA

PRODUTORES RURAIS DO DF ADOTAM TECNOLOGIAS DE PRODUÇÃO QUE PRESERVAM O MEIO AMBIENTE 
POR MEIO DE PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS PARA REDUZIR O USO DE VENENO NA LAVOURA

Vital Andrade orienta alunos sobre o cultivo sustentável. Ele participa do Projeto Produtor de Água e começou a preservar o meio ambiente após visita da Emater-DF

Divulgação/Emater-DFFotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Melaleuca alternifólia é uma 
planta medicinal da espécie Me-
laleuca alternifolia, indicada 
para auxiliar no tratamento da 
acne, micose de pele ou unhas, 
cicatrização de feridas ou infla-
mação nas gengivas, por exem-
plo, devido suas propriedades 
antimicrobianas e antissépticas.

As partes utilizadas desta 
planta, que também é conhe-
cida como tea tree ou árvore do 
chá, são as folhas, de onde é ex-
traído o óleo essencial de me-
laleuca, com propriedades me-
dicinais para uso externo, não 
devendo ser ingerido.

Cultivo medicinal

Joceilson Alves de Souza adotou técnicas sustentáveis na propriedade e contabiliza ganhos 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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CURSOS

Tecnologia
Estudantes do ensino médio de 
escolas públicas e particulares 
do DF podem participar do proje-
to Capacitech, que vai promover 
cursos e workshops voltados para 
a área de tecnologia, produção de 
jogos eletrônicos e audiovisual. A 
programação será nos meses de 
novembro e dezembro. É obriga-
tório estar regularmente matricu-
lado na escola. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feita pelo 
site capacitechbsb.com.

IFB 
Estão abertas as inscrições para 
os cursos técnicos do Instituto 
Federal de Brasília (IFB) 2024. 
As vagas são para o ensino 
médio integrado, subsequente 
(pós-médio) e educação de 
jovens e adultos (Proeja). São 
mais de trinta cursos diferentes 
e tudo gratuito. As inscrições 
vão até 24 de novembro e 
podem ser feitas pelo portal ifb.
edu.br.

Formação gratuita
O Itaú Social e a Fundação Maria 
Cecilia Souto Vidigal estão com 
inscrições abertas para profes-
sores e gestores escolares com 
foco na avaliação da qualidade na 
Educação Infantil. Com duração de 
30 horas, a formação possibilita 
que os participantes conheçam a 
Escala de Avaliação de Ambien-
tes de Aprendizagens dedicados à 
Primeira Infância (EAPI). O curso 
é gratuito, on-line e autoformati-
vo. Podem participar secretários 
de educação, gestores escolares, 
coordenadores e professores. Ins-
crições pelo site polo.org.br, até 15 
de novembro.

OUTROS

Comédia
O brasiliense Denison Carva-
lho apresenta seu stand up 'No 
Detalhe'. O comediante faz parte 
do elenco do Comedy Central e é 
roteirista do programa A Culpa é 
do Cabral. O espetáculo será em 9 
de dezembro, no Teatro Sesi Saú-
de Central Park, na Asa Sul, às 
21h. Os ingressos custam R$ 40 
(meia) e R$ 80 (inteira) e devem 
ser adquiridos pelo site ingresso-
digital.com. Mais informações pelo 
telefone (61) 98109-9080.

Exposição
Do chão para o chão, exposi-
ção da artista visual Helena 
Lopes, pode ser visitada até 19 

de novembro, na galeria 2 do 
Museu Nacional da República, 
na Esplanada dos Ministérios. 
A mostra, que reúne imagens 
digitais, entre outros traba-
lhos, mescla realidade e ficção, 
para apresentar uma reflexão 
da autora sobre temas como 
ancestralidade, empatia e tam-
bém a visitação feita por ela a 
Auschwitz (campo de concen-
tração nazista na Alemanha). 
A entrada é gratuita e o espaço 
abre de terça-feira a domingo, 
das 9h às 18h30.

The Click
Cris Vieira, professora de inglês, 
poliglota, empresária e especia-
lista em pronuncia, estará em 
Brasília, no dia 8 de novembro, 
das 19h as 23h, com o The Click 
Experience. O workshop é inte-
rativo e presencial. O objetivo do 
evento é apresentar para os alu-
nos dinâmicas e formas diferen-
tes para conscientizá-los sobre a 
pronúncia correta das palavras, 
bem como conectá-las à fala. 
Os ingressos custam R$ 299 
e devem ser adquiridos pelo 
site americanwaysny.com/the-
clickexperience-brasilia. Mais 
informações no site american-
waysny.com ou pelo WhatsApp 
+1 (201) 293-1507.

Iceland 
O Parkshopping Brasília recebe, 
até 18 de fevereiro de 2024, a pista 
de patinação no gelo Iceland. A 
pista está localizada no segundo 
piso, próximo ao cinema. O 
funcionamento é de segunda-feira 

a sábado, das 10h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 11h às 
21h. Os ingressos variam entre R$ 
40 e R$ 80. Mais informações pela 
plataforma sympla.com.br.

Missão improviso
A Companhia de Comédia Setebe-
los apresenta, em 12 de novem-
bro, às 19h, o espetáculo Missão 
Improviso. O evento tem uma 
dinâmica na qual o público pro-
põe os temas e os comedian-
tes fazem improvisos na hora. 
Ingressos custam entre R$ 25 e 
R$ 40 e podem ser adquiridos 
por meio do site linktr.ee/setebe-
los. A apresentação será no Teatro 
da Caesb de Águas Claras. Mais 
informações: (61) 98480-4654.

Arte visual
A  exposição desCOLONIZAR 
CORpos, do  artista visual Sér-
gio Adriano, está em cartaz 
na Caixa Cultural Brasília. A 
mostra conta com mais de 
30 obras recentes. De acordo 
com o autor, o intuito é levar 
o público a refletir sobre a vida 
e a morte, além de temas como 
identidade racial e violência, a 
partir da crítica política e social. 
A exposição pode ser visitada até 
17 de dezembro, com entrada 
franca, de terça a domingo, das 
9h às 21h. Mais informações no 
site caixacultural.gov.br.

Portinari
A exposição Portinari Raros, no 
CCBB, exibe trabalhos de um 
dos maiores artistas plásticos 
brasileiros de todos os tempos, 
Cândido Portinari. A mostra é 
híbrida e conta com mais de 
200 obras em formato físico ou 
digital. Algumas delas nunca 
foram vistas antes. A entra-
da é gratuita e a retirada dos 
ingressos deve ser feita pelo 
l ink ingressos.ccbb.com.br/
exposição-portinari-raros. A 
exposição fica em cartaz até 11 
de novembro.

Depois da cidade
A mostra coletiva Depois da Cida-
de está em cartaz no Centro Cul-
tural TCU em Brasília, na Galeria 
Marcantonio Vilaça, de segunda a 
sexta, das 9h às 18h. A exposição 
apresenta obras de oito artistas 
visuais de Brasília que discutem a 
cidade e como a presença huma-
na se organiza a partir do aterro 
sanitário da Estrutural. Com entra-
da gratuita e livre para todos os 
públicos, fica em cartaz até 3 de 
fevereiro de 2024. Mais informa-
ções: (61) 3316-5327.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CABOS SOLTOS

SANTA MARIA
Dhiego Alves, estudante e morador de Santa Maria, relata que em sua rua, 

Cl 212, conjunto D, alguns postes estão com fios soltos e ele está apreensivo. 
“Aqui na rua tem alguns postes com cabos soltos, e sempre ficamos 
preocupados, pois não sabemos se estão ativos. Então, sempre tentamos 
desviar deles para evitar algum acidente que pode ser fatal”, afirma.

 » Em nota, a Neoenergia disse que esses cabos soltos e desordenados em Santa Maria 
pertencem às empresas de telecomunicações, responsáveis pela instalação e manutenção 
dos seus próprios fios. Cabe à Neoenergia, conforme regulação da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), o compartilhamento dos postes de distribuição de energia para 
uso dessas empresas. Para que esse compartilhamento seja feito de forma ordenada, as 
empresas precisam firmar contratos de uso com a distribuidora, para que sejam fiscalizadas 
e para que haja manutenção adequada dos postes utilizados por elas. “A fiscalização e 
regularização das empresas de telefonia, internet e TV a cabo está sendo prejudicada em todo Distrito Federal devido a ações na Justiça que impedem 
esse trabalho desenvolvido pela Neoenergia”. Segundo a companhia, desde o fim de 2022, "houve redução de 75% na remoção de fios clandestinos, 
aumentando o risco de acidentes para a população, além de poluir visualmente as cidades. Nos últimos dois anos, 22 toneladas de cabos irregulares 
(sem contrato com a distribuidora) foram removidos pela Neoenergia. Após essas liminares, apenas quatro toneladas foram retiradas".

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ÁGUAS CLARAS
Horário: 9h às 12h
Local: Avenida Águas Claras, 
Lote 55
Local: Colônia Agrícola Águas 
Claras, chácaras 49, 54 a 62 a 
254
Local: Colônia Agrícola 
Veredão, Chácara 65
Serviço: poda de árvores

 » JARDIM BOTÂNICO

Horário: 9h às 15h
Local: Condomínio Solar da 
Serra, Etapa II, módulos 13, 14, 
quadras 13 e 14
Serviço: construção de rede Santuário para celebrar a fé

Isto é Brasília 

O Santuário São Francisco de Assis, na 915 Norte, é um dos templos religiosos mais 

frequentados do Distrito Federal. O espaço recebeu o título de santuário há 30 anos. Em 6 de 

dezembro de 2022, passou a ser a primeira igreja do DF e também da região do entorno da 

capital a ser honrada com o título de Basílica Menor.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

EJA 2024
» A Educação de jovens e 
adultos (EJA) de 2024 na 
rede pública de ensino do 
Distrito Federal está com 
inscrições abertas até 12 
de novembro. O cadastro 
pode ser feito on-line, 
pelo site educacao.df.gov.
br. Podem se inscrever 
maiores de 15 anos que 
não concluíram o ensino 
fundamental e pessoas 
com mais de 18 anos que 
não finalizaram o ensino 
médio. Mais informações 
pelo site da Secretaria 
de Educação do DF: 
educacao.df.gov.br.

Cinema para 
crianças
» O Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB) recebe, até 
19 de novembro, a mostra 
Um giro pelo mundo, com 
filmes para toda a família, 
mas, principalmente, para 
as crianças. São curtas-
metragens de nove países, 
incluindo o Brasil, em um 
total de 50 obras. Além 
disso, a mostra inclui 
atividades criativas e 
culturais voltadas para a 
sustentabilidade. A entrada 
é gratuita mediante retirada 
de ingressos por meio do 
link ingressos.ccbb.com.
br. Mais informações e 
horários das sessões pelo 
site ccbb.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/DA.Press

TRANSPORTE PÚBLICO

SOL NASCENTE
Francivaldo Caldeira de Carvalho, morador do Sol 

Nascente, reclama das poucas linhas de transporte 
público encontradas do Trecho 2 para a Rodoviária. 
“Criam ônibus para todos lugares, mas o trecho II 
do Sol Nascente não tem. Os que circulam passam 
somente às 5h”, protesta.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) 
explica que "oito linhas de ônibus do sistema de 
transporte público coletivo atendem ao Trecho II do 
Sol Nascente, fazendo, juntas, 274 viagens por dia 
útil. Para a Rodoviária do Plano Piloto, os usuários 
podem acessar a 0.907, que faz trajeto direto para o 
local, ou utilizar, por exemplo, as linhas que vão para 
Taguatinga ou Ceilândia (333.9, 364.1, 364.3 e 364.5) 
e fazer a integração com outros ônibus e o metrô". A 
pasta informa, ainda, que está fazendo estudos para 
ampliar a oferta de ônibus na região.
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D
izem que quanto maior 
a altura pior a queda. O 
Botafogo busca provar o 
contrário. Líder do Cam-

peonato Brasileiro desde a ter-
ceira rodada, o clube de Gene-
ral Severiano vive o momento 
mais delicado em uma dispu-
ta na qual nadava de braçadas. 
Caso perca para o Vasco, hoje, às 
19h, no clássico em São Januá-
rio, fechará a rodada com a mes-
ma pontuação que o vice-líder 
Palmeiras e multiplicará a co-
brança interna. Para evitar en-
tregar o título de bandeja, pode 
aprender com os erros de Arse-
nal e Borussia Dortmund, times 
que tiveram a faca e o queijo na 
mão no Inglês e no Alemão. 

Arsenal e Borussia Dortmund 
parecem dizer ao Botafogo: “Faça 
o que digo, mas não faça o que fa-
ço”. A equipe inglesa comandada 
pelo espanhol Mikel Arteta lide-
rou 27 das 38 rodadas da bada-
lada Premier League. Ou seja, o 
time de Gabriel Jesus, Martinel-
li e Magalhães esteve na ponta 
por pouco mais de 70% do tor-
neio. Chegou a abrir oito pontos 
de vantagem para o Manches-
ter City, do técnico Pep Guar-
diola. A exemplo, do time cario-
ca, os Gunners largaram bem. 
Conquistaram 50 dos 57 pontos 
no primeiro turno, com aprovei-
tamento de 87,7%, o melhor da 
história do clube. 

O ritmo, no entanto, não 
foi mantido na segunda meta-
de do Campeonato Inglês. An-
tes do confronto direto com o 
City, os londrinos somaram 25 
de 39 pontos disponíveis. O índi-
ce caiu para 64,1% de eficiência 
em 13 jogos. Os números refleti-
ram na decisão com os Citizens: 
goleada sofrida por 4 x 1. Com a 
vitória no clássico somada aos 
triunfos em dois jogos atrasados, 
a equipe do lado azul de Man-
chester proclamou a ponta da 
tabela na 33ª rodada e ensaiou a 
campanha para o título com cin-
co pontos de vantagem.

A próxima jornada do brasilei-
rão é a mesma em que original-
mente o Arsenal foi derrubado 
do trono na Terra do Rei Charles 
III. Qualquer semelhança é mera 
coincidência? O Botafogo chega 
para o duelo contra o Vasco com 
o quinto pior desempenho no re-
turno do Brasileirão. Dos 36 pon-
tos em jogo, obteve 11, o equi-
valente a 36,36% de proveito. O 
Glorioso está à frente somente 
de Coritiba, América-MG, Goiás 
e Cuiabá. As explicações estão na 
lesão do artilheiro Tiquinho, na 
instabilidade durante a Era Bru-
no Lage e o choque de realidade 
do recém-efetivado Lúcio Flávio. 
O fator psicológico também po-
de pesar. A derrota de virada por 
4 x 3 para o Palmeiras na sema-
na passada ligou alerta.

O dono da prancheta alvine-
gra, porém, evita falar em queda 
de rendimento e foca em inflar a 
moral do elenco na reta final. “O 
grupo demonstrou capacidade de 
reação. Nós temos condições. Te-
mos a liderança e precisamos vol-
tar a vencer para continuar nessa 
margem. Diminuiu um pouco (a 
vantagem), mas temos confiança 
no grupo. Sabemos o que precisa-
mos ajustar para não ocorrerem 
situações como essa. O abatimen-
to vamos deixar de lado quando 
voltarmos a trabalhar para focar 
no clássico”, garantiu Lúcio Flávio 
na coletiva após o tropeço diante 
do Palmeiras. 

Após o clássico com o Vasco, o 
Botafogo entra em uma série de 
mata-matas. Na quinta-feira, re-
cebe o Grêmio. Três dias depois, 

BRASILEIRÃO  Queda de rendimento do Botafogo tem enredo semelhante ao do título perdido pelo Arsenal na Premier League. 
Glorioso visita o Vasco para afastar ameaças, diminuir pressão e não dar uma de Borussia Dortmund no desfecho do torneio

Fica o aprendizado
VICTOR PARRINI

Manchester City, do atacante Jack Grealish, não perdoou os tropeços do Arsenal na Inglaterra

Glyn Kirk/AFP

John Textor observa de longe
Dono do Botafogo, John Textor está proibido de frequentar os 
bastidores do clube. Hoje, será “desfalque” contra o Vasco, em 
São Januário. O estadunidense foi suspenso preventivamente 
pelo Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) devido às 
acusações de corrupção na Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) após a derrota alvinegra por 4 x 3 para o Palmeiras, na 
rodada anterior. Caso descumpra a medida, o empresário pode 
pegar um gancho maior ou ser eliminado no futebol nacional. 

Discurso de união e confiança no grupo é um dos trunfos do Botafogo nos últimos capítulos do Brasileirão. Glorioso segue dependendo de si para encerrar o jejum de 28 anos

Vitor Silva/Botafogo

Meia-atacante Marco Reus ficou abatido com a perda do título do Borussia Dortmund

Sascha Scheuermann/AFP

Árbitro : Leandro Pedro Vuaden (RS)

19h Estádio

São Januário

Brasileirão

32ª rodada

Transmissão  

Premiere

VASCO BOTAFOGO

Léo Jardim, Paulo Henrique, Maicon, Medel, 

Lucas Piton, Zé Gabriel, Paulinho, Praxedes, 

Gabriel Pec, Erick Marcus (Payet) e Vegetti

Técnico: Rámon Díaz

Lucas Perri; Di Placido, Philipe Sampaio, Bastos 

e Marçal; Danilo Barbosa, Tchê Tchê e Eduardo; 

Júnior Santos, Tiquinho Soares e Victor Sá

Técnico: Lúcio Flávio

 PG J V SG

1. Botafogo 59 30 18 25

2. Palmeiras 59 32 17 26

3. Bragantino 58 31 16 18

4. Grêmio 56 32 17 7

5. Atlético-MG 53 32 15 15

6. Flamengo 53 31 15 10

7. Athletico-PR 49 32 13 8

8. Fluminense* 45 31 13 1

9. Fortaleza 42 30 12 0

10. São Paulo* 42 31 11 1

11. Internacional 42 32 11 -2

12. Cuiabá 40 31 11 -3

13. Corinthians 40 32 9 -1

14. Bahia 37 32 10 -5

15. Santos 37 31 10 -19

16. Cruzeiro 37 31 9 2

17. Goiás 35 32 8 -13

18. Vasco 34 31 9 -10

19. Coritiba 23 32 6 -32

20. América-MG 21 32 4 -28

SÉRIE A

LIBERTADORES
SU

L-AM
ERICAN

A
REBAIXADOS

Sábado
Grêmio 1 x 0 Bahia

América-MG 1 x 1 Atlético-MG

Palmeiras 1 x 0 Athletico-PR

Ontem
 Bragantino 1 x 0 Corinthians

 Fortaleza 0 x 2 Flamengo

 Cruzeiro 1 x 2 Internacional

 Coritiba 0 x 1 Goiás

Hoje
19h Vasco x Botafogo

21h Santos x Cuiabá

22 de novembro
21h30 Fluminense x São Paulo

32
ª r

od
ad

a“O grupo 
demonstrou 

capacidade de 
reação. Precisamos 

voltar a vencer. 
Diminuiu um pouco 
(a vantagem), mas 
temos confi ança”

Lúcio Flávio, 
técnico do Botafogo

trava mais uma final antecipa-
da, com o Bragantino no inte-
rior paulista. Serão jogos fun-
damentais para não amarelar e 
nem dar uma de Borussia Dort-
mund. Os alemães tinham tudo 
para interromper a hegemonia 
do Bayern de Munique. Os au-
rinegros lideraram a Bundesli-
ga por três rodadas. Chegou no 
último ato do campeonato com 
dois pontos de vantagem para 
os bávaros. Caminhavam com 

as próprias pernas para alcançar 
o título. Porém, o empate com o 
Mainz alinhado à vitória do Gi-
gante da Baviera jogou água no 
chope e brindou Thomas Muller, 
Sané e companhia com o 11º na-
cional consecutivo.

Visita a São Januário

Embora o retrospecto do se-
gundo turno intimide, o Bota-
fogo se apega ao encontro mais 

recente com o Vasco em São 
Januário. Há quase dois anos, 
em 7 de novembro, o Glorioso 
enfrentou a equipe cruzmal-
tina pela 34ª rodada da Série 
B do Campeonato Brasileiro e 
foi impiedoso. Sob a batuta de 
Enderson Moreira, aplicou 4 x 
0 sobre a companhia que tinha 
comando de ataque do argen-
tino Germán Cano e do trei-
nador Fernando Diniz, cam-
peões da Libertadores com o 

Fluminense no sábado, diante 
do Boca Juniors.

A embarcação vascaína tenta 
jogar no mar do esquecimento 
os clássicos recentes como man-
dante. Dos 10 confrontos com os 
rivais da cidade nesta tempora-
da, perdeu seis, empatou e ven-
ceu três. O aproveitamento é de 
33,3%. Hoje, somente o triunfo 
interessa, pois, caso supere o lí-
der da elite nacional deixará a zo-
na de rebaixamento.

*Classificados à fase de grupos da Libertadores
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É foco na 
missão 
G-4!

BRASILEIRÃO  Flamengo supera o Fortaleza, evita pior sequência de derrotas e respira para duelos contra adversários diretos

A
o superar o Fortaleza por 
2 x 0, com gols de Pe-
dro e Luiz Araújo, ontem, 
na Arena Castelão, o Fla-

mengo impediu que Tite fosse 
responsabilizado pela pior se-
quência de derrotas do clube 
nesta temporada. A única vez 
que amargou três tropeços con-
secutivos em 2023 foi quando 
passou pela transição de Vítor 
Pereira para o interino Mário 
Jorge antes de Sampaoli, nos jo-
gos contra Aucas (Libertadores), 
Fluminense (final do Campeo-
nato Carioca) e Maringá (tercei-
ra fase da Copa do Brasil).

O resultado também contri-
bui para a manutenção do so-
nho de vaga direta na Liberta-
dores e eleva a moral do grupo 
para confrontos diretos e clássi-
co. Na quarta-feira, o rubro-ne-
gro mede forças com o Palmei-
ras, às 21h30, no Maracanã. Ho-
je, seis pontos separam as equi-
pes mais vitoriosas do país nos 
últimos anos. Depois, terá pela 
frente o Fluminense na primeira 

partida no Rio de Janeiro após a 
conquista da Libertadores. 

Dependendo do desfecho dos 
compromissos e do desempenho 
do Botafogo, Tite e companhia po-
dem chegar para o duelo atrasado 
com o Red Bull Bragantino, em 23 
de novembro, com possibilidades 
de sonhar com o título. O prognós-
tico aponta jogo duro. No primeiro 
turno, ainda sob a batuta de Jorge 
Sampaoli, o Flamengo foi golea-
do por 4 x 0 em Bragança Paulista. 

Autor do gol da vitória de 
ontem, o atacante Luiz Araújo 
agradeceu a insistência do trei-
nador. “Agradeço muito a con-
fiança que o Tite deposita em 
mim. São dois jogos como titu-
lar, pude fazer meu segundo gol 
e ajudar em uma vitória impor-
tante pelos três pontos”, disse 
à TV Globo. Essa foi a segunda 
partida cheia do camisa 31 pe-
lo Flamengo. Antes, só havia jo-
gado os 90 minutos na derrota 
por 3 x 0 para o Cuiabá, em 6 de 
agosto. O espaço maior é justi-
ficado pela preferência de Tite 
pelos “perninhas rápidas”, co-
mo gosta de chamar os pontas. 

VICTOR PARRINI

Atacante Luiz Araújo atuou pela primeira vez durante 90 minutos com Tite e foi premiado com o gol da vitória sobre o Fortaleza no Castelão

 Marcelo Cortes/Flamengo

Bragantino vence em casa e encosta no líder
Botafogo e Palmeiras têm 

companhia na disputa pelo tí-
tulo do Campeonato Brasileiro. 
Com uma atuação consistente e 
um golaço de Helinho, ex-joga-
dor do São Paulo, o Red Bull Bra-
gantino derrotou o Corinthians 
por 1 x 0, ontem, no Estádio Na-
bi Abi Chedid, em Bragança Pau-
lista. O clube do interior chegou 
aos 58 pontos e aparece um pon-
to atrás dos dois primeiros colo-
cados na tabela. 

A equipe do técnico portu-
guês Pedro Caixinha tem 31 jo-
gos contra 30 do Botafogo e 32 
do Palmeiras. Nome da partida 
em Bragança Paulista, o atacan-
te Helinho comentou sobre as 
possibilidades de título. “A gen-
te leva jogo a jogo, dia após dia 
e assim vamos seguir sempre 
na busca pelo título. Isso é tra-
balho em equipe. Todo troféu 
individual que um atleta pode 
ganhar é sempre pelo conjunto. 
Agradeço a Deus e vamos firme 
na busca pelo título”, discursou 
à TV Globo após a partida. 

Cruzeiro perde e segue ameaçado
O Cruzeiro voltou a ficar em 

alerta na briga contra o rebaixa-
mento no Brasileirão. Depois de 
conquistar duas vitórias seguidas 
e dar pinta de que poderia respi-
rar, o time comandado por Zé Ri-
cardo acabou sofrendo a segun-
da derrota seguida ao ser supe-
rado pelo Internacional, ontem, 
por 2 x 1, mesmo jogando no Mi-
neirão, em Belo Horizonte. Já os 
gaúchos ganham enorme respi-
ra na luta para fugir do perigo.

Com gols de Maurício e Wan-
derson, o Internacional se rea-
bilitou após dois jogos sem vitó-
rias. Bruno Rodrigues foi quem 
descontou no fim, de pênalti. 
Agora o time gaúcho aparece 
na 11ª colocação, com 42 pon-
tos. Por outro lado, o Cruzeiro, 
que saiu de campo com gritos 
de torcida de “time sem vergo-
nha”, é o 16º colocado, com 37 
pontos, sendo o primeiro fora 
da zona de rebaixamento. 

O resultado de ontem freou 
uma sequência do Corinthians 
de seis partidas sem derrota. O 
lateral-direito Fagner concio-
nou o resultado negativo à estra-
tégia do time. “Principalmente 

no primeiro tempo, não con-
seguimos ter a bola, corremos 
muito atrás e não conseguimos 
sair. O Helinho foi muito feliz 
no chute que acertou, e no se-
gundo tempo você tem que ter 

a bola, arriscar mais. Melhora-
mos a postura, chegamos algu-
mas vezes, mas serve de apren-
dizado. Estamos no início de 
trabalho (com o técnico Mano 
Menezes)”, avaliou. 

Helinho marcou o golaço que manteve o clube do interior paulista na caça ao título inédito do Brasileirão

Diogo Reis

PAN-2023

Brasil se despede com recorde de ouros e vice-liderança geral

O Brasil encerrou a campanha 
no Pan de Santiago com um resul-
tado histórico. Todas as metas do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB) 
foram atingidas e superadas 
com louvor. A delegação verde e 
amarelo fechou a competição no 
Chile com 205 medalhas, melhor 
desempenho com a segunda 
colocação geral, atrás apenas dos 
Estados Unidos, com 286 pódios. 
Foram 66 ouros, 73 pratas e 66 
bronzes faturados pelos atletas 
verde-amarelos. Ainda foram 
garantidas 40 vagas para os Jogos 
Olímpicos de Paris-2024.

A jornada do Time Brasil em 
Santiago representa 12 meda-
lhas de ouro a mais do que 
a saga na edição anterior do 
evento, em Lima-2019. Entre 
as conquistas mais comemo-
radas, está a do futebol mas-
culino, que encerrou jejum de 
títulos que durava desde India-
nápolis-1987. No Chile, a dele-
gação verde-amarela também 
comemorou 28 pratas a mais, 
mas quatro bronzes a menos. O 
país soma 143 vagas garantidas 
para Paris-2024. “As metas do 
COB foram atingidas: número 
de vagas olímpicas, tanto atle-
tas quanto equipes, total de 
medalhas e de ouros. Também 
nos consolidamos entre os três 
principais países no quadro de 
medalhas”, afirmou Rogério 
Sampaio, chefe da missão brasi-
leira na capital chilena. 

“Conseguimos pela segunda 
vez ficar em segundo lugar. Então 
nossos objetivos foram alcança-
dos, o que nos deixa estimulados 

Campanha de ouro do Brasil no vôlei masculino passou pelas mãos do levantador brasiliense Matheus (E)

Pablo Vera/AFP

  Destaque do dia

Nova convocação de 
Fernando Diniz
Campeão da Liberadores com o 
Fluminense no sábado, Fernando 
Diniz retorna ao trabalho, mas 
com a Seleção Brasileira. O 
treinador anuncia, hoje, às 
14h, a lista de convocados para 
os próximos compromissos 
pelas Eliminatórias da Copa do 
Mundo de 2026. Ele não poderá 
contar com Neymar, lesionado. 
O primeiro jogo será contra a 
Colômbia, fora de casa, em 16 
de novembro, às 21h. Cinco dias 
depois, às 21h30, a amarelinha 
encara a Argentina no Maracanã. 

e confiantes para os Jogos Olímpi-
cos de Paris”, completou o meda-
lhista olímpico de ouro nos 65kg 
do judô em Barcelona-1992.

Presidente do COB, Paulo Wan-
derley disse estar satisfeito com os 
resultados. “Queremos sempre 
fazer o amanhã melhor do que 
o ontem. Esse era nosso objeti-
vo. Me enche de orgulho ver que 
hoje somos respeitados e estamos 
no lugar que merecemos estar 
no quadro de medalhas. Que o 

exemplo de nossos atletas alcance 
ainda mais a juventude brasileira, 
para que percebam os benefícios 
de uma vida pautada pelos valores 
olímpicos”, destacou.

A evolução do Brasil nos 
Jogos Pan-americanos é evi-
dente. Na edição de Mar del 
Plata-1995, o país terminou 
na sexta colocação, com 18 
ouros conquistados. Em Win-
nipeg-1999 e Santo Domin-
go-2003, subiu para a quarta 

posição. Em casa, na edição 
do Rio de Janeiro, em 2007, fez 
campanha de terceiro colocado, 
seguida em Guadalajara-2011 
e Toronto 2015. Os Jogos de 
Lima-2019 foram ainda melho-
res, com o Time Brasil sendo 
segundo colocado pela primei-
ra vez. A marca se repete agora, 
mas com muito mais medalhas 
a menos de um ano para o iní-
cio da caminhada nas Olimpía-
das na capital da França.

Santos recebe o Cuiabá na Vila
O time do Santos sabe que 

os três pontos são obrigatórios, 
hoje, diante do Cuiabá, às 21h, 
na Vila Belmiro, pela 32ª roda-
da do Campeonato Brasileiro. 
Na luta contra o rebaixamento, 
o time do técnico Marcelo Fer-
nandes vai ter na sequência seis 
partidas das quais quatro são 
contra adversários que estão na 
briga por vagas na Copa Liber-
tadores (Botafogo, Fluminense, 
Athletico-PR e Fortaleza).

Como ponto positivo, a equi-
pe alvinegra terá o retorno de 
Marcos Leonardo, suspenso na 
vitória sobre o Flamengo, em 
Brasília. O atacante está em boa 
fase e tem feito gols importantes 
para ajudar a equipe a se afastar 
das últimas colocações do cam-
peonato. Vice-artilheiro do Bra-
sileirão, com 13 gols, o centroa-

vante de 20 anos treinou normal-
mente nos últimos dias, embora 
lide com incômodo no joelho.

Marcelo Fernandes tentou 
evitar euforia após a vitória de 
virada sobre o Flamengo no 
Mané Garrincha, mas destacou 
o que considera essencial para 
o time continuar a acumular 
bons resultados na reta final do 
Brasileirão. “Nossa equipe só vai 
conseguir os resultados se tiver 
a intensidade que está tendo. Se 
não competir, não vai ganhar”, 
analisou o treinador.

Marcelo Fernandes não 
poderá contar com Lucas Braga, 
expulso quando estava no banco 
de reservas na partida contra o 
Flamengo. O substituto deverá 
ser João Lucas. Dessa forma, o 
treinador deve manter o time no 
esquema 4-4-2.

Vitor Silva/CBF
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O show à parte de Verstappen
FÓRMULA 1  Holandês ganha 17ª corrida em 20 no ano. GP do Brasil tem abandono antes da largada e acidente na primeira volta

S
ão Paulo — O Grande Prê-
mio de Interlagos entre-
gou de tudo e terminou 
com mais uma vitória de 

Max Verstappen no Brasil. Apesar 
do título garantido, o tricampeão 
liderou a corrida de ponta a pon-
ta e subiu no lugar mais alto do 
pódio na capital paulista para sa-
cramentar a temporada mais do-
minante da história, com no mí-
nimo 77,2% de aproveitamento. 
Algoz de boa parte da torcida lo-
cal pela rivalidade com o cidadão 
brasileiro Lewis Hamilton, o ho-
landês da Red Bull agora tem 17 
triunfos em 20 corridas da tem-
porada e segue aumentando o 
próprio recorde de conquistas 
em um ano.

Lando Norris, da McLaren, fi-
cou em segundo, e o veterano 
Fernando Alonso, da Aston Mar-
tin, garantiu o terceiro lugar cru-
zando roda a roda com Sergio Pé-
rez, da RBR. O bicampeão ocu-
pou o posto durante a maior par-
te do percurso e foi ultrapassado 
pelo mexicano faltando duas vol-
tas para o fim, mas reassumiu a 
posição no último giro. A diferen-
ça entre os dois na linha de che-
gada foi de apenas 0.053 segun-
do. Xodó do público, Hamilton 
ficou apenas em oitavo.

A emoção em Interlagos co-
meçou antes mesmo de as luzes 
apagarem. Na volta de apresen-
tação, Charles Leclerc teve um 
problema hidráulico na Ferra-
ri guiada por ele, passou reto na 
curva até parar no muro e preci-
sou abandonar. Na largada, foi a 
vez de Albon e Magnussen, que 
se chocaram no fim da reta e co-
locaram bandeira vermelha na 
pista. A confusão ainda afetou 

ARTHUR RIBEIRO

O piloto holandês Max Verstappen ficou na liderança de ponta a ponta no autódromo de Interlagos: circuito recebeu 267 mil pessoas nesse fim de semana

Douglas Magno/AFP

Piastri e Ricciardo. A dupla de 
australianos sofreu danos nos 
respectivos carros devido aos de-
jetos da batida e precisaram fazer 
reparos durante a interrupção da 
corrida, por isso saíram pelos bo-
xes na relargada e uma volta atrás 
do pelotão.

Se a Mercedes tinha tradição 
de ir bem em Interlagos, esse ano 

o cenário foi diferente. Depois de 
vencerem na temporada passa-
da com a dobradinha de George 
Russell e Hamilton, desta vez as 
Flechas Negras caíram no pelo-
tão a cada volta e quase não pon-
tuaram no Brasil. Vencedor em 
2022, o piloto do carro 63 aban-
donou a corrida faltando menos 
de 10 voltas para o fim, enquanto 

o oitavo lugar do heptacampeão 
complicou a briga com Sergio Pé-
rez pelo segundo lugar no Cam-
peonato Mundial.

O restante da zona de pon-
tuação teve Fernando Alonso (4), 
Lance Stroll (5), Carlos Sainz (6), 
Pierre Gasly (7), Yuki Tsunoda (8) 
e Esteban Ocon (10). Além dos 
abandonos de Russell, Leclerc, 

Albon e Magnussen, a dupla 
da Alfa Romeo, Valtteri Bottas e 
Guanyu Zhou também não ter-
minou a corrida.

Ao término da bateria tripla 
com as corridas dos Estados Uni-
dos, México e Brasil, a Fórmula 
1 terá uma semana de descanso 
e volta em 19 de novembro pa-
ra a disputa do inédito Grande 

Prêmio de Las Vegas. A corrida 
noturna no circuito no deserto 
de Mojave, no estado de Neva-
da, será na madrugada de sábado 
para domingo, às 3h da manhã, 
com transmissão da Band TV e da 
Band Sports. Depois, a despedida 
da temporada acontece em Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes Uni-
dos, no próximo dia 26. 

“A largada é 
sempre muito 

importante, depois 
é cuidar dos pneus. 

O carro estava 
bom, consegui 

abrir em relação 
ao Lando (Norris), 

depois fiquei 
muito forte. Aqui, 
a degradação dos 
pneus é grande”

Max Verstappen, vencedor do 
GP do Brasil

72,5%
Aproveitamento de Max 

Verstappen no fim da 
temporada. Mesmo se 

perder os últimos dois GPs, 
pode superar os 75% de 
Alberto Ascari em 1952 
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Data estelar: Lua Vazia das 
4h24 até 16h40. Se olharmos 
ao passado em busca de nós 
mesmos comprovaremos 
um longo e sinuoso caminho 
de competição, vitórias e 
fracassos, amando as primeiras 
e temendo as segundas, mas 
nos convencendo de que 
seja necessário continuar 
fracassando, porque seria 
assim que evoluímos. Se 
olharmos ao futuro, no 
entanto, comprovaremos outro 
caminho longo e sinuoso, 
feito de interdependência, 
de construção e sustentação 
de laços de colaboração e 
solidariedade, não para sermos 
todos iguais, porque isso nunca 
seremos, mas por colocarmos 
o que temos em comum acima 
de todas as diferenças, dada 
a necessidade de existirmos 
todos na maior harmonia 
possível, sem o destino de 
continuarmos fracassando por 
ignorar a Vida maior em que 
nos movimentamos e somos, 
a qual só pode se expressar 
com plenitude através da 
interdependência solidária. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Nem tudo que dá trabalho e 
requer imenso esforço vai dar 
resultados à altura. Na prática, 
a experiência de vida não se 
circunscreve a nenhuma das 
regras que são apregoadas  
por aí com garantia  
de sucesso.

É tudo uma questão de 
estratégia, porque os planos 
têm tudo para dar certo, mas 
precisam ser adaptados às 
circunstâncias reinantes, que 
estão mudando continuamente, 
porque o mundo anda do jeito 
que anda. Flexibilidade.

Evite a improvisação, procure 
se ater aos planos traçados 
previamente, e se por ventura 
não tiver planejado nada, 
então aproveite este momento 
para elaborar algo parecido 
com uma ordem. Será melhor 
assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

acertar os ponteiros é 
necessário, e o fazer com 
elegância, discrição e cuidado 
para não ofender é mais do 
que desejável. agora só falta 
você aproveitar e tomar a 
iniciativa nesse sentido quando 
a chance se der.

pratique o que predica e assim 
você ganhará um poder de 
convencimento que nenhuma 
outra narrativa teórica poderia 
lhe conferir. No fim das contas, 
o ser humano só conhece de 
verdade aquilo que pratica e 
experimenta.

Melhor não deixar nas mãos da 
sorte o que seria sábio de sua 
parte planejar com detalhes. 
Deixar tudo nas mãos da sorte 
é tentador, evita esforço  
e trabalho, mas os  
resultados seriam 
decepcionantes.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a solitude nem sempre é 
positiva, há momentos em 
que é necessário expressar 
abertamente os sentimentos e 
dilemas, na expectativa de haver 
alguém que possa compreender 
e orientar, resultado que não 
pode ser garantido.

Quando você fizer as pazes com 
sua própria alma, chegando a 
um acordo interior a despeito 
de todas as ambiguidades 
e contradições que povoam 
o coração, então e somente 
então os conflitos exteriores 
desaparecerão.

Os sinais de maturidade surgem 
quando sua alma se vê diante de 
situações que em outros tempos 
teriam provocado intenso 
medo, mas agora são tratadas 
com objetividade, sem grandes 
emoções, nem positivas nem 
negativas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a necessidade de unir forças 
e de todo mundo se entender, 
pelo menos temporariamente, é 
proporcional às derrotas que sejam 
sofridas. Há coisas que só podem 
dar certo quando as pessoas unem 
forças e se entendem.

convide as pessoas a se unirem 
aos seus planos, mas não espere 
respostas positivas de imediato, 
porque anda todo mundo muito 
preocupado e disperso, no sentido 
contrário de suas necessidades. 
Faça um trabalho estratégico.

as chances de acertar o rumo são 
muito maiores das que apontam 
a um destino incerto e, talvez, 
negativo. Diante dessa perspectiva, 
que sentido continuariam tendo as 
ansiedades e preocupações? com 
certeza, nenhum!

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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A CANTORA 
MARANHENSE 

FAZ TURNÊ 
COMEMORATIVA, 

LANÇA DVD,  
GRAVA ÁLBUM  
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ALCIONE — 50 ANOS

DVD que celebra o  

cinquentenário de carreira 

da cantora. Lançamento 

da gravadora Biscoito Fino, 

disponível nas plataformas 

digitais no dia 21 próximo.

ALCIONE 
CELEBRA  

50 ANOS DE 
CARREIRA

ALCIONE 
CELEBRA  

50 ANOS DE 
CARREIRA

Que avaliação faz dos  
50 anos de carreira? 

Foram anos de muitas batalhas e 
trabalho exaustivo porque optei por 
construir uma carreira, e não em tor-
nar-me apenas uma cantora fadada 
ao sucesso. E com o apoio de inúme-
ros profissionais que me auxiliaram 
no decorrer dessas décadas, feliz-
mente, meus objetivos foram alcan-
çados. Portanto, só tenho a agrade-
cer, principalmente ao público que 
tem me acompanhado durante to-
da essa trajetória. 

 
Quando deixou o Maranhão e se 
instalou no Rio de Janeiro, imaginou 
que seria uma artista vitoriosa?

 Vim determinada a ter uma car-
reira, buscar um espaço na música 
brasileira... Cantar sempre foi um so-
nho e tornou-se também um ofício. 
Mas jamais poderia sonhar com uma 
trajetória tão feliz e longeva.

Quem lhe deu o apelido de Marrom?
 Isso foi no princípio de minha 

carreira, durante uma turnê com ou-
tros músicos também iniciantes. Um 
deles, quando estávamos a caminho 
dos shows, sempre pedia “pra cantar 
pra Marrom dele” . Estava saudoso da 
namorada...Daí, a transferir o apelido 
foi um pulo! rsrs

Como foi o início da carreira, 
cantando em casas noturnas da 
Zona Sul carioca?

 Comecei trabalhando em lo-
jas de discos, vendi muito La-
fayette e os grandes ídolos da 
época. Mas quando ingressei, 
como cantora, nas noites do 
Rio e de São Paulo, além de 
conhecer muita gente boa da 
música e de ficar amiga de 
tantos ícones como Emílio 
Santiago, Djavan, Áurea Mar-
tins, entre tantos outros, per-
cebi que seria uma “grande 
escola”. E a noite foi mes-
mo uma grande escola pa-
ra inúmeros artistas, entre 
cantores e músicos. Mas a 
vida não era fácil ... Além 
de você ter que cantar 
“de tudo”, vivíamos cor-
rendo de um lugar pra 
outro para podermos 
pagar as contas ao fim 
do mês. E isso não 
é um lamento por-
que cantar na noite 
foi, conforme disse, 
uma verdadeira es-
cola pra mim!

 
Naquela época, já 
tinha consciência 
de que não era uma 
qualquer, como 
costuma dizer?

 Venho de 
uma família 
musical... meu 
pai era músi-
co, maestro de 
banda em São 
Luís. E ele fa-
zia questão de 
que apren-
dêssemos a 
tocar algum 
i n s t r u m e n -
to. Minhas ir-
mãs, todas 
elas, cantam 
muito bem. 
Maria Helena, 
por exemplo, faz 
parte da Banda do 
Sol, grupo que me 
acompanha há 
décadas. Solan-
ge, que virou mi-
nha produtora e empre-
sária, canta melhor que 
eu, mas não quis abraçar a 
profissão. Portanto, esse las-
tro, essa herança musical re-
fletiam algumas credenciais 
para exercer esse ofício. Sa-
bia que gostavam da minha 
voz, desde criança. Mas o 
sonho, a esperança era vi-
ver do canto... que sem-
pre foi uma grande pai-
xão. O resto veio no pa-
cote, foi lucro. rsrs

Em que momento 
pressentiu que iria 
fazer sucesso?

Conforme disse, 
minha preocupação 
era em construir 

uma carreira. Sempre pro-
curei não me empolgar demais 

com esse ou aquele momento, 
esse ou aquele hit. Não se fica 
no topo das paradas o tempo 
todo, mas é preciso trabalhar 
muito para manter-se atuante 
na vida artística e nesse merca-
do tão instável.

Entre tantos discos que lançou qual 
é o da sua preferência e por quê?

 Em uma trajetória dessas fica di-
fícil apontar apenas um. Claro que 
existem graus de importância, prin-
cipalmente devido ás épocas em que 
foram lançados. A alegria de gravar o 
primeiro compacto, estrear no disco; 
a felicidade ao ouvir nossas músicas 
tocando nas rádios; o primeiro disco 
de ouro...e o de platina duplo! O ál-
bum que conquistou o Grammy La-
tino...Todos eles, e inúmeros outros, 
trazem suas marcas, histórias e deli-
mitam conquistas.

O reconhecimento veio após o 
lançamento de A Loba?

A Loba, Nem morta, assim co-
mo Sufoco, O Surdo e, principal-
mente, Não deixe o samba mor-
rer  que acabou virando quase 
que um hino para os sambistas 
— são faixas emblemáticas. Acho 
que foi como uma escalada... aos 
poucos, o público foi tomando 
conhecimento e gostando, a cada 
dia mais, do meu trabalho,

Qual é, na sua avaliação, a música 
do repertório é a sua cara?

Existem inúmeras canções que 
poderiam compor esse mosaico. Afi-
nal, só gravo o que me emociona, co-
move, arrepia. Sorte é que o público 
também se identifica...rsrs

Sua ligação com a Mangueira  
vem de quando? 

 A minha ligação com a esco-
la começou ao conhecer o Bira da 
Mangueira, ex-presidente e rela-
ções públicas da agremiação na-
quela época. O primeiro desfile 
do qual participei foi em 1979. 
Já em 1987, juntamente com a 
tia Neuma, ajudei a fundar a 
Mangueira do Amanhã, da qual 
tornei-me presidente de honra. 
Mas sempre procurei ser ape-
nas mais uma integrante da es-
cola, a grande, a imensa Esta-
ção Primeira!

 
O que sentiu ao ser transformada  
em enredo da escola?

 Até agora a ficha não caiu. Nem 
em meus melhores sonhos pode-
ria me imaginar como tema de 
enredo da Mangueira (das duas, 
nesse caso, a adulta e a mirim!). 

É uma honra inimaginável re-
ceber essas flores em vida! 

Pretende fazer turnê para 
comemorar os 50 anos de 

carreira?
 Já estou há mais de 

um ano na estrada, 
e percorri boa parte 

do território nacio-
nal com o show 

do cinquente-
nário. Estive até 

em Brasília, re-
centemen-
te, e me 
apresentei, 
t a m b é m , 

fora do país. 
 

Está 
desenvolvendo 

algum outro 
projeto atualmente?

Atualmente, 
conforme men-
cionei, estou 
em plena turnê 

comemorativa. 
Mas nesse perío-

do, além de ter si-
do presenteada com 

uma agenda lotada de 
apresentações, tenho re-

cebido muitas outras “flores 
em vida”: show o biográfico es-

crito e dirigido por Miguel Fala-
bella e produzido por Jô Santa-
na; o longa-metragem , da dire-
tora Ângela Zoé; o “Ano Alcione 
- Prêmio da Música Brasileira”, e 
a instituição, pelo Governo do 

Estado do Rio, da Medalha Al-
cione, premiação para os des-
taques do samba de cada ano. 
São presentes em profusão e 
inesperados que tornaram es-
se cinquentenário ainda mais 
festivo e emblemático.

H
á cinco décadas, o uni-
verso da música po-
pular brasileira é pal-
co para Alcione, uma 

estrela reluzente dona de tim-
bre inconfundível e um fra-
seado melódico que, de for-
ma original, utiliza elementos 
do samba e do jazz para inter-
pretar canções de estilos di-
versos, às quais imprime sua 
marca registrada.

 Foi isso que ela propor-
cionou à plateia que lotou o 
Theatro Municipal do Rio de 
Janeiro, no ano passado, num 
espetáculo memorável, regis-
trado em álbum digital, que 
estará disponível no canal da 
gravadora Biscoito Fino, dia 
21 próximo,  data de aniver-
sário da cantora.

 Intitulado Alcione — 50 
Anos, o DVD que celebra em-
blemática data comemorati-
va da trajetória da Marron, 
com direção musical de Ale-
xandre Menezes e geral de 
Solange Nazareth. O álbum 
traz um mosaico formatado 
por medleys com 65 músicas 
das diferentes fases da carrei-
ra. Obviamente, entre elas es-

tão as consagradas A Loba, 

Estranha loucura, Garoto 
maroto, Meu ébano, Meu ví-
cio é você, Não deixe o samba 
morrer, Nem morta, Rio anti-
go e Sufoco.

 No show, em que home-
nageia Emílio Santiago e Clara 
Nunes, Alcione teve ao seu la-
do a Banda do Sol, que a acom-
panha por décadas; a Orques-
tra Sinfônica Maré do Ama-
nhã, componentes da bateria 
e de um casal de mestre-sala e 
porta-bandeira da Mangueira. 
Há, ainda, a participação dos 
dançarinos da Academia Mar-
cello Chocolate e Sheila Aqui-
no; e do grupo Ilê Axé Obalua-
lê d’Jagun da Casa Pai Celinho 
de Omolu. Amiga de longa da-
ta, Maria Bethânia recita versos 
da autobiográfica Resumo.

No decorrer de 2023, vem 
recebendo várias homena-
gens, entre as quais um mu-
sical biográfico, escrito e di-
rigido por Miguel Falabela; a 
criação pelo Governo do Esta-
do da Guanabara de uma me-
dalha, com o nome dela para 
premiar os destaques do sam-
ba de cada ano; o longa-me-
tragem, dirigido por Ângela 
Zoé; e o tributo no Prêmio da 
Música Brasileira, que ocor-
reu em agosto último.

 » IRLAM ROCHA LIMA



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
AV FLAMBOYANT Re-
al Panoramic 1qto 1 va-
ga 32m2. Ac. Financ/
FGTS Tratar: 99562-
4472 cj25698

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

MEU IMÓVEL IMOB
COND VIVENDAS Bela
Vista Lt 1200m2 3qts
3stes 4vgs 180m2 Tr:
99562-4472 cj25698

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 Cond Van Gogh II
3qts ste 200m2 2vgs re-
form. Cessão Tr: 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 Casa 3stes
5vagas útil 470m2 Lote
808m2 lazer Tr: 99562-
4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

1.4 ASA SUL

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AVISO DE REQUERIMENTO DALICENÇAPRÉVIA
Torna público que está requerendo, do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença Prévia para a Implantação
de saneamento integrado no Setor de Chácara Santa Luzia, localizado na Região Administrativa do SCIA e Cidade
Estrutural. Processo SEI/GDF n.o 00092-00000861/2023-19. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal
- CAESB.

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB

3.1 HONDA

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GOL 99/00 5P AP 1.6
azul R$ 16.900 Com-
pl. - Ar. 98233-9423

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

NISSAN

FRONTIER 21/21 Exce-
lente! ATK X4 (4X4) cin-
za diesel compl Vd/trc
3380-1010/ 99966-6454

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

5.3 INFORMÁTICA

COMPUTADORES

EMBAIXADA VENDE
COMPUTADORES Dell
Opitplex 780|(2); Dell
Optiplex 760 (6); Dell
Opitiplex GX110 (1);
HP Dx2000 (1); HP
DC7600 (4); HP Server
TC 4100 (1) Compaq-
deskPR (3). Impresso-
ras: HP LazerJet 2300
(2); HP LazerJet 2200D
(1); HP LazerJet 6P
(1); HP lazerJet 2300
(1); HPLazerJet 2420
(2). Scaner: Fujitsu sa-
can partner (2); Scan-
ner Fujitsu FI6230Z
(1). Tr: (61) 3364-2670

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

Secretaria de Orçamento, Finanças e
Contratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 95/2023

OBJETO: Aquisição de luminárias de embutir.
DATA: 20/11/2023 Horário: 14h. Local: www.gov.br/
compras. OEdital encontra-se disponível nos sítios:
www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 31 de outubro de 2023
Giovanna Gabriela do Vale Vasconcelos
Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA LOIRA
MASSAGEM PENIANA
61 98525-2760 N.Band

PRECISA-SE MASSA-
GISTA c/ ou s/ experiên-
cia 61 98510-7237 Zap

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ/DOMÉSTICA A.
Sul 2ª a 6ª 2.500 exp
ctps 98169-8041 Kaká

BABÁ/DOMÉSTICA 2ª
a 6ª Lg Norte 3.000 exp
ctps 98169-8041 Kaká

BABÁ FOLGUISTA c/
Exper eReferências, dur-
ma c/ a criança e finais
de semana. Paga-se
bem! (61)99976-8888

CHEF DE COZINHA 2ª
a 6ª p/ Planaltina/GO
4.000 p/ uma única famí-
lia exp ctps 98169-8041

CONTRATA-SE
COZINHEIRA FORNO
e Fogão, que possa dor-
mir de segunda a sexta-
feira, com experiência e
referências comprova-
das para trabalhar em re-
sidência no Lago Sul. Sa-
lário a combinar! (61)
98346-7370 Não é agên-
cia!

DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICA/BABÁ No-
roeste 2ª a 6ª 2.500 exp
CTPS 98169-8041 Kaká

DOMÉSTICA Lg.Sul
seg a sex R$3.000 Exp
Ctps 98169-8041 Kaká

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, organizar, que sai-
ba ler. Seg à Sáb. Paga-
se bem! Tr : (61) 3274-
5588 / 99976-8888

DOMÉSTICA/BABÁ p/
morar família Brasilien-
se na França 6.000 exp
CTPS 98169-8041 Lulu

NÍVEL MÉDIO

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA p/trabalhar
interno/loja.Enviarcurrícu-
lum A/C Isabel WhatsA-
pp 98259-0077 ou
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR DE INSTA-
LAÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serv Gerais e Atenden-
te. Ver Vagas www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

PNEULÂNDIA CONTRATA
BORRACHEIRO,MECÂ-
NICO , Motorista cat. D,
Auxiliar de Almoxarifado
. CV para: cadastrosia
@gmail.com

CAVALHEIRO IMÓVEIS
CONTRATA

CORRETORES (AS)
Com ou sem Creci Tr:
(61) 99244-4545

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH, com ex-
periência. Sal. R$ 1.800
+VT. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO -
REABERTURADE PRAZO
Pregão Eletrônico nº. 69/2023

OBJETO: Aquisição de carpete e piso
vinílico. Nova data: 20/11/2023. Horário: 14h.
Local: www.gov.br/compras/pt-br. O Edital
encontra-se disponível nos sítios: www.stf.jus.br
e www.gov.br/compras/pt-br e na CPL, tel: (61)
3217-3184.

Brasília, 1º de novembro de 2023
Cezar Augusto Barros Gadelha

Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico N. 132/23

OBJETO: Aquisição de materiais e equipamentos diversos tais como,
condutores elétricos, perfilados, eletrocalhas, dutos de piso da marca
DUTOTEC, ferragens, painéis elétricos, tampões metálicos, materiais
para estrutura de cobertura metálica, sistema de aquecimento solar,
bomba centrífuga para água quente, telha trapezoidal termoacústica com
acessórios, espelho, tampo de mesa em vidro temperado e fornecimento e
instalação de vidro temperado, novos e para primeiro uso.
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público que transferiu a
abertura da licitação emepígrafe para o dia 16/11/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4907; bem como no endereço eletrônico: www.camara.leg.br e
www.comprasnet.gov.br.

DANIELDESOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA CATEGORIA D
ELETRICISTA E
SERRALHEIRO

CONTRATA-SE SALÁ-
RIO : R$ 2.088,00 + VA
+ VT, para trabalhar na
Ceilândia -DF.Enviarcur-
rículos com o nome da
vaga para o e-mail: rh.
prembr@gmail.com

MOTORISTACOMCAR-
TEIRA ativa remunera-
da. Noção informática.
Trabalhar naCeilândia.
Comparecer EQNM 17/
19 Bl.F lote 05. Ceil.
Sul Funerária PAX

EMPRESA TECNOLOGIA
VENDEDORES - EXPE-
RIÊNCIA na área de ven-
das de sistemas. Enviar
CV: contratabsbselecao
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com
PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

CONTRATA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE, Contador ou
cursandoCiênciasConta-
béis a partir do 8º semes-
tre, com conhecimentos
gerais em plano de con-
tas, classificação contá-
bil, etc. Enviar currículo
compretensãosalarialpa-
ra: administrativo@
coperbras.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99318-3957
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
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OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


